









SOmeMDE INDDSTIIIâL de óleos, IDl. 

CAPITAL 
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AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI- 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
É FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 

ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 


TODOS 08 PRODUTOS SUPRA SÂO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FÁBRICA, QUE É A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE ÉM ÁFRICA 
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P. SANTOS GIL & D, L.“ 

CAIXA POSTAL 325-TELEG.! «TRANSPORTES» 

RUA CONSiGLlERI PEDROS 0, 9 

LOURENÇO MARQUES 

W 

IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE ’ 

DE MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, 

FIXO E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS 
E CAMIONS 
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' . j estancia DE MADEIRAS,E OFICINAS DE SERRAÇÃO 

^ ! C 0 M É R C ■ I 0 G E R A L 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
; j CONTA PRÓPRIA £ A L H E I A 

í ■ , . j AC EIT AM-SE R E P R ESENTÂÇÕ ES 

} ó . Ç ! ARMAZÉNS ALFANOEGADOS - CARGAS E DESCARGAS 

♦ (Estâncias e armazéns alfandegados aò kni. 1) 

! para depósito de mercadorias. Recebemos e 

♦ armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 

♦ tanto para consumo local, como em trânsito 

/l ' j de e para a União Sul Africana. Pregos mó- 

I ■: I dicos e pronto despacho. 

|át i MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 

!;■: j S E C Ç Ã 0 D E P R 0 D 'Ú T 0 S 

• Compra e venda, importação e exportação de 

1' ■ , . ■ * produtos da Colónia de Moçambique, tais 

1 , ; ■ ♦ como: Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc. 
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JOiO FECBElIi DOS SANTDS | 


CASA FUNDADA EM 1897 ^ 


Caixas Postais 1,21 e 32 S 

Endereços Telegráficos «Santos» e «Jorreirantos» S 

Códigos telegráficos: A B C 5.“ e 6.“ edições — Bentley’s ScotPs 10." edição s 
— Guedes — Ribeiro — Mascotte 1." e 2." edições » 

SEDE: Cidade de Moçambique S 

Sucursais: Nampula, Pprto Amélia, Angoclie, Moginqual, Nacaroa e Memba s 

Plantações de Sisal: Geba e Mucheüa s 

Plantações de Coqueiros: Geba, Muclielia, Muendaze, Nametil, Saua-Saua. = ' 

Fábricas de Descaroçamento e Prensagem de Algodão: Geba e Saua-Saua 5 . 

Fábricas de Desfibramento e Prensagem de Sisal: Geba e Muchelia S i 

--—--,... 3 , 

Fábricas de Descasque e Calibragem de Arroz: Nampula-Murrupuia e | 

Saua-Saua § J 

Concessionários: de zonas algodoeiras e orizicolas “ ; J: 

Importadores de: Produtos alimentícios, tecidos, ferragens e ferramentas, S i 

‘ materiais de construção, automóveis, motos e bicicletas, § [ 

pneus, acessórios de automóveis, etc. 5 

Exportadores de: Sisal algodão, amendoim, gergelim, castanha de caju, | I 

ricino, feijão e em geral todos os produtos coloniais 1 | 

Agentes: Companhia Nacional de Navegação, American South África Line, . i . ■ 

Clan Line Ltd., Ellerman Lines Ltd., Harrison Line, índia Natal § | 

Line, Scandinavian East África Line, Union Casttle Mail Steamship s j 

Co. Ltd., British Overseas Airways Corp., Lloyd’s, The Shell § | 

Company of Portuguesa East África, Dunlop Rubber Co, Ltd., 5 j 

Ford Motor Company of Canada Ltd., Companhia de Seguros § i 

«Nauticus» s i 


Transportes: Fluviais, marítimos e terrestres 



Portos, [aminhos Je Ferro 
e fransporles Je Moçambique 

Porlo de LOURENÇO MARQUES 
0 primeiro do Uitramar Português 

2,000 nuilniH tk; «aiti ticiistávcis; 40 giiiiultiples (In 3 a 
80 tmicliulus de eaiiaeidude; iliias iiiHtalagõe» ctirvtieiriis 
mecâniea.s, etiiii ;i caiitieiilíide de 60f| loneladiiis-liiira 
cada; laididiila dc éleo eonibiislívtd an longo do,s eals; 
arniazéiu frigorífieo iiara exiioriagãii ili; Inila coin capa- 
cidaiki liara 1.700 toneladas; dnze armazéns dc 20.000 
melros m'ibi(:(i.s de eapaeiilade caria; depósilo de mliié- 
i'Í 0 ‘ para 11.000 lifnebulas; bancas de carvãir para 
41.000 loncladas; inslajação para tiescarga c armazena¬ 
gem de cmnlmslíveis lítpiidos de Caiiacidadr* sn])fírim' 
a 127 millirie.s di' litros; etiiiipamenlo ile traccão c 
manuseio de cai'gas an longo dois cais, 

Caminhos de Ferro e Camionagem 
Aulomóvel de Moçambique 
propulsores da valorização do território 

1,611 qniliímciroH de linhas férreas;'6.809 ciuiIiíraetro,s 
de linhas dc Camionagem; 85 loemnolivas; 86 car- 
rnagcn.s; 28 furgões; 1.63.5 vagões; 23 camiões de pas¬ 
sageiros; 48 mistos e, 173 dc carga, , 

D E T A 

Transportes Aéreos de Moçambique 

7.257 tiiiilómetros ile linhas aéreas eni exploração; 16 
aviõe,s cimi uma tonelagem ile 86,664 tons. as,segurara 
a ligação entre .si dos grandes centros doi litoral e do 
interior. Carreira,s internacionai.s para a União da 
África dl) Siil e Roíiésia-s; 911,299 quilômetros percor¬ 
ridos em 1946. 

PARA INFORMAÇÕES: 

SECÇÃO DE PUBLICIDADE 

Edifício C. F. L. M.-Apart, 19 .Tel.CF-104 ■ End.Teleg.uPropagapda» 

LOURENÇO MARQUES 






iiiiiMiissãsiiiiuiuniiHiiiiiiiiniiuiiuinniiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuininiiiiniiiiiii» 




Escriiório da Administração 
em Lisboa, Laigo da Biblioteca Pública, 10 

Sede da Companhia 
na Beira, Rua Eduardo Vilaça 
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Sociedade Comercial i 

do Âmbrlz, Lda. = 

S C A L i 

DELEGAÇÃO EM ANGOLA i 

LUANDA S 

Rua Salvailop Correia E 

EiiiTelag, SCAL-Caixa Postai, 94 E 

LISBOA I 

R. lios Douraiioriis, 202“2,“ Es(|, S 

End. Tel.,,80AMBRIZ = 


Concessionários das zonas | 
algodoeiras em Ambrize-g 
te, Cambambequissama, s 
e Libolo com fábricas g 
modernas de limpesa, des-§ 
ceroçamento e prensagem S 
de algodão nog 
Ambrizete e Dondos 


Caixa P os lõ! 6 7 5 
Telefone 1108 
End. leleg.: PICHNESS 


BiÂraÂiiCU.' 

CASA KAKOOBHAI 

COMÉRCIO GERAL 
IMPORTAÇÃO E .EXPORTAÇÃO 
COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
Prontidão o a máxima loriadada 
em todai at trania(;õei 

Rua do Major Araújo, 8Í 

|em [renie ao Casino Costa 

LOURENÇO MARQUES 




Av, da República, 177 / íelefone 1020 / Caixa Posfal, 67 '/ End, íelegráíico; GOLAMO 
LOURENÇO MARQUES, A. O. P. 

EXPORTADORES E IMPORTADORES 
«STOGKISTS)) COM SECÇÕES l^ÉCNICAS E GERAIS 

lEXlEIS: Tecirlos de Algodãn, tecidos de ,?eda e artigos para eoniércio com indíge¬ 
nas — PRODUTOS COLONIAIS: Cereais, semcintes oliaginosas^ óleos vegetais, fábrica 
de velas e sabões — FERRAGEM: Ferro e aço, materiais de construção, ferragem, 
tubagem e ferramentas, —- Irrigação e agricultura, bombas, motores eléctricos, a gaso¬ 
lina e Diesel, transmissões, construções e estradas 

Sucursais em Ioda a colónia e em Mombaça, Bombay e Karaclii 
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êúmpankk do -^ááacãt d& 

(Capital e Reservass Esc. 112.799.771$35) 

Os maiores produtores, em Angola, de: 

Àssucar —Crisfais, Brancos e Amarelos; 
Sisal —Fibras da mais alia classe;i^ 

Óleo de Palma —Exira-[ino, «Planfação»; 
Coconofe —Qualidade seleccionada, 

Sede Social em lUANDA-ANGOLA-Caixa Poslal 47-Telegramas ASSUCAR 

Delegação-Administração em LISBOA: Pr, do Município, 32-1.“-Telefones 28256/7 
Telegramas: LUACHO. 

Códigos usados: A. B. C. 5,^ Ed.; Benlley's; Lugagne; Ribeiro; etc. 



Para beber um bom café prelire sempre os cafés de : 


Cabo Verde 
-São Tomé 
a 

T i mo r 

Cjue Jigurâm enfre os melhores do mundo 


Á n Q 0 I 
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Companhia do Caminho 
de Ferro de Benguela 

Sede: 

LARGO DO QUINTELA, 3, 1.“-LISBOA 
Direcção da Exploração: LOBITO-ANGOLA 
Endereço Telegráfico LOBITANG: 

LISBOA-LONDRES-LOBITO 

t 



com cattud^mi-cdm/íi e 5 


i/d^õeí~teótííutante. 
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da reputada marca inglesa S 

W, Watson & W, [td.l 


lONDON = 

Para entrega ime- = 

diata ‘os modelos s 

KfMÁ SiRVICE i 

- PATNÁ - BÁ» I 

CTIL — nos = 

REPRESENTANTES | 

C. SANTOS, L.“Í 

26 , Av. da Liberdade, 41 LISBOA i 





V/sfo do mar 5 

PtLO i 

Almiranie GAGO COOIINHO | 

Edição de 1947 1 
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«Congresso Comemo¬ 

c 

) cieníisfâ | 

rai/vo do Quinío 

L 

uso-Brdsileiro | 

Cenlenário do 'Desco- 


E 

brimenío c/a Guiné» 

D 

'R. AtEHNDRtI 

' i 

R 

ODRIGOES ÍEIIRAI 

Sessão inaugural, Comunicações, 


üül 

Teses, Acias 


(Notas e Documentos) S 

e Vofos do Congresso 
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Pr 

ol. D. A. lavares da Silvai 

EDIÇÃO DE 1947 
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EDIÇÃO DE 1947 | 




.ompan 


iL de fomento Colonia 


[Capital e Reservas: Esc. 72.005ó08$8S) 


Â Única produtora de tecidos na ílrica Ocidental Portuguesa 

FABRICA.S: 

Em .S. Paulo de Luanila — Angola 
Em Benfiea — Lisboa 

SEDE; 

Poiio — Riia de Relonunile, 49 — Telef. 2 6264 
DELEGAÇÕES; 

Luanda — Avenida da Boavista — Caixa Postal 539 Pele-, 
fone 536 

Uslma -■ Avenida de Barjona de Freitas, 10 — Telef.' 58.320 
Telegramas: «TEXTANG». 



Empresa dos Tabacos de Angola 

(E. T. A.I 

S. A. H.L 


[■ Realizado Ags, 8.000.000.00 
Reservas Ags. 2.750.000.00, 

Sede: LUANDA [Angola; Agencia: LISBOA 

Caixa Postal N.M 2 3 8 Rua Nova do Almada, 24.2.'> D. 

r e I e f 0 n e - 9 4 T e i e f o n e - 2 0 2 3 2 

Endereço Teleg.: Tabacos Endereço Teleg .■ Amendoense 

Fêbricd de Tabacos em Luanda 

Culturd e Exporíação dei Tabacos, Sisdii Café, Oleaginosas, etc. 


' Refrigerantes, Lda, 

(Fábricas de Gelo ,e fiefrigeranlesl 

Scaetms Sociedade .Industrial Metâlúrgica Lda, (Somefal) 

(Serretbaris Mecânica e Civil e Fundiçõesl 
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M Â T E R f Á L m 
BROWN BOVER! W 


(Fabricação suíça) 


BOLETIM 

DA 

Sociedade de Geografia de Lisboa 


DiNAMOS, MOTORES, ÃLTERNADORES E 
TRANSFORMADORES, APARELHOS PARA 
ALTA E BAIXA TENSÃO, MONTAGEM COM¬ 
PLETA DE CENTRAIS TERMO E HIDRO- 
■ELÉCTRICAS, TURBINAS A VAPOR 

Mofores, Grupos e Transformadores 
de soldadura sempre em armazém 
no Pôrfo —--- 


edouàrd 

D Á L P H I N 

Praça D. João 1, n.° 25, 3.°, D, 
P O R T O 

t.NDERECO TElEGRÂfICO 

BROWNBOVERI-PORTO 

TELEFONE 2 4 1 J 


.. . 

BANCO BURNAY | 

Rua dos Fan queirós, 10 = 

LISBOA I 

' SECÇÃO BANCÁRIA: | 

Podas as operações bancárias no País e no estrangeiro. S 

SECÇÃO DE SEGUROS-: Ê 

Agentes gerais, em Portugal, da Guardian As.suranee Gompany " 
Limited. ' S 

SECÇÃO DE MINAS: | 

Compra e venda de minérios — exploração de mina.s, S 

SECÇÃO COMERCIAL E D'E REPRESENTAÇÕES: 1 

Todos os produtos e máquinas para indústria metalúrgica. — Mate- S 
lial^Naval e de Caminhos de Ferro. — Aparelhagem para (fualquer " 
industria. — Produtos químicos, contadores de água, bombas, r- Fer- S 
ramentas diaraantadas, máquinas-ferrameiitas. Cimentos. Cristais. 'S 
— Compra e venda de produtos coloniais. i 


Direcção, Propriedade e Edição da 
Sociedade de Geografia de Lisboa 


SUMÁRIO 


I —■Américo Vespücio 

(Aa ideias modernas do Prot. Frederico Pohl) 

Pelo Âlm. GAGO COUTINHO 

I —As porhiffiiesas nos primórdios da colonização 
da índia. 

Pelo DR. GERMANO CORREIA 

— No Iri-cenienário do nascimenlo do Bealo João 
de Brilo. 

I Pelo ENG.° ALVARO FONTOURA 

— 0 Rami em Angola. 

Por A. D’ALMEIDA AFONSO 

— Aclualidades internacionais. 

— Críticas. 

— Actividades da S. G:L, 
j — Relação das obras recebidas na Biblioteca. 


Os artigos publicados no Boletim são da única responsabilidade dos seus autores 


Toute correspondance pour le BULLETIN doit être adressée à-SOCIEDÂDE DE 
GEOGRAFIA DE LISBOA-Rua Eugênio dos Santos-LISBOA, _ 

Les titres des ouvrages et cartes géographiques importantes et 1 mdicahon de tous 
les objets offerts soit à la Bibliothèque, soit au Musée de la Société de Géographie de 
Lisbonne, seront publiés dans le BULLETIN avec les noms des personnes les ayant offert. 

Les Ouvrages et les cartes géographiques importantes, dont deux exemplaires auront 
été envoyés au Directeur Bibliotécaire de la Société de Géographie de Lisbonne, seront le 
sujet soit d’un compte-rendu, soit d’une mention spéciale dans son BULLETIN, selon 
Popportunité reconnue par la Direction de la Société de Géographie. 
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AMÉRICO VESPÚCiO 

(As ideias modernas do pro[. Frederick Pohl) 



Arnerigo Vespucci, íloreritirio, viveu em Sevilha de 1492 a 98 como 
mercador e fornecedor de navios até que, em 1499, se deixou de «mer- 
canzia» (Band., pág. 5) e resolveu embarcar. Fez duas oii três viagens 
ao Novo Mundo, ignoramos em que qualidade, porque nem ele nem os 
Arquivos no-lo explicam. Andava então’pelos cinquenta anos, idade tardia 
para começar a vida de mar, e logo como piloto, cargo que alguns llie con¬ 
cedem gratuitamente: Não teria prestígio suficiente para os mareantes nele 
confiarem, como aconteceu com Colombo. 

As viagens de Vespucio não nos são conhecidas por documentos his¬ 
tóricos, nem por crónicas, mas só por umas mrtas, que lhe foram atribuí¬ 
das, nas quais ele as contava a seus amigos de Florença e onde, como ven.- 
dedor que tinha sido até embarcar, naturalmente exagerava a sua actuação, 
a fim de os deslumbrar. Foram decerto escritas por quem, ainda que não 
tivesse navegado nos navios portugueses — os das expedições de 1501 e 
1503 ã Terra de Santa Cruz — dispunha de informações de navegadores. 

Apesar de Vespucio não as ter destinado a serem publicadas, os seus 
amigos 011 parentes o fizeram com o fim claro de, em emulação com o 
genovês Colombo, enaltecer quanto possível a intervenção do florentino nos 
grandes Descobrimentos Marítimos. Mas não é crível que se atrevessem a 
suprimir ou inventar detalhes náuticos, como seriam rumos, distancias ou 
, latitudes. De resto, tais informações sobre a navegação ou .sobre o levan¬ 
tamento das novas cartas de navegar — tão naturais por parte de quem 
fosse navegador ~ são nas cmtas de Vespucci por demais escassas, incom- 
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pletas e até por vezes absurdas. Não parecem escritas por um mareante, 
mas antes denotam credulidade de um leigo nas blagues que os pilotos llie 
teriam contado, tanto a respeito das terras que se iam avistando, como sobre 
as distâncias navegadas. Aliás, Vespucci também escrevia para leigos. As 
cartas nada provara a-respeito da competência técnica de Vespucci que foi, 
afinal, «o historiador de si mesmo». 

Contudo, nunca os amigos de Vespúcio se atreveram a intitulá-lo 
chefe ou piloto-mor das expedições, visto que nas cartas nunca o lemos. 
Faltam lá os nomes dos navios, capitães e terras, o que nos impede a iden¬ 
tificação das viagens. Pois há quem, agora, promova Vespúcio a capitão-mor 
e autêntico Descobridor da América! O que seria inverosímil, mesmo que 
'• as cartas 0 contassem. , . 

Que poderia Vespúcio ensinar aos experientes veteranos do Atlântico, 
que navegavam nos navios portugueses e espanhóis? 

É certo que nas várias cartas referentes à mesma viagem sc encon-' 
tram contradições náuticas. Mas, embora isso tenha servido aos admirado¬ 
res de Vespúcio para lhes negar autenticidade, nada nos prova que elas não 
provenham de pulso do ex-mercador visto que, escritas sem pretender 
exactidão e com anos de intervalo, natural é que Vespúcio nem sempre sc 
lembrasse dos detalhes já contados. Tal é o caso das datas (raras), como 
das distâncias, rumos e latitudes. Tais contradições não constituem prova 
definitiva de falta de autenticidade das cartas, como o seriam em documen¬ 
tos, ou em notícias destinadas em princípio a serem publicadas. 

Não oferece pois consistência a conjectura de que àquelas cartas fa¬ 
miliares tivessem sido falsificadas na íntegra, a ponto de os amigos de 
Vespúcio se terem permitido a fantasia de desdobrar a viagem que ele real¬ 
mente fez com Hojeda de 1499 a 1500. Seria absurda tal falsificação, em 
Florença. 

De modo que, até prova de que Vespúcio era incapaz de se enganar 
ou mentir, é lícito considerar o próprio Vespúcio como tendo sido, mais 
provavelmente, o culpado dos principais erros náuticos que se lêem era 
cartas não escritas para serem divulgadas pelo Mundo e nem, até, conhe¬ 
cidas na Península. Tem sido este o critério gerãl dos Críticos Históricos. 

Dentre as caiías, a mais interessante é a chaniada Lettera, escrita em 
fins de 1504, e publicada no ano seguinte. Narra quatro viagens, de uma 
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das quais — a de 1497-98, era que Vespúcio teria visitado a Flórida, a costa 
norte-americana e, até, as Bermudas — dessa viagem sabemos que ninguém 
a fez, apesar de na Lettera lermos que foi realizada «per mando dei Re di 
Castiglia» (B., pág. 3). E transparente que, com ela, se pretendeu equi¬ 
parar Vespúcio a Colombo, e este fim foi atingido: Vespúcio também teria 
intervindo em quatro viagens! 

As suas «terceira e quarta» viagens foram feitas em frotas portu¬ 
guesas, no reconhecimento das costas da Terra de Santa Cruz, Em nenhuma 
delas ele iria como chefe, porque a Lettera tem referências críticas à actua- 
ção do capitão-mor, português como era natural. Mas a localização da costa 
percorrida não está lá bem definida, o que constitue indicação forte de que 
Vespúcio não intervinha na pilotagem ou marinharia. 

Contudo, a Lettera teve logo tão larga publicidade ipie foi conhecida 
em um pequeno centro científico alsaciano — não peninsular! — onde, 
ignorados os factos e considerando a notícia sensacional como verdadeira, 
um jovem e impulsivo geógrafo se, lemlirou de compilar uni mapa do Atlân¬ 
tico, no qual a parte sul do Novo-Mundo, então a única conhecida, recebeu 
0 nome sonoro de América. E êste nome perdurou e alastrou, apesar de, 
passados poucos anos, o seu próprio criador ter reconhecido a falsidade 
com que 0 autor das cartas se gabava de ter sido descobridor de um novo 
continente, pois até dizia ter lá chegado antes de Colombo ter descoberto 
terra-firme, em 1498. 

, .Por estas e outras razões, o conhecido historiador Padre Las Casas 
— que viveu na época e até navegou com Colombo — em vários capítulos 
da sua Historia de Las índias duvida dos títulos que as cartas sugerem a 
respeito de Vespúcio, e o classifica como autor de «falsedad», com o fim de 
usurpar parte da glória de Colombo corno Descobridor do Novo Mundo. 
Las Casas não considera Vespúcio chefe de expedição alguma espanhola e, 
naturalmente, condena o facto de ter sido dado à terra-firme um nome de¬ 
rivado do de quem, embora tendo ido na viagem de Hojeda, calou «el nom- 
bre de su capitan» (pág. 551). 

Outro historiador da época, Pedro Martyr, apesar de italiano, mas 
vivendo em Espanha, não dá importância alguma às viagens de Vespúcio 
feitas em navios espanhóis. 
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Enfim outro, Robertson, considera Vespúcio urn «fortiinato ini- 
postoro). 

Contudo, Vespúcio não deixou de ter admiradores, porque aceitam 
a Lettera como autêntica. De facto, sem ela, as informações marítimas tür- 
iiam-sa íao raras que deixa de ser lícito considerá-las obra de alguém en¬ 
tendido em navegação. Só mais tarde, pouco a pouco, é que se foi reconhe¬ 
cendo que tal base era frágil porque quem as escreveu, Vespúcio ou outro, 
não era «lionesto e verdadeiro)) no que informara. 

Mas Vespúcio criara tal prestígio — menos pelo que escrevera do 
que por ter participado das travessias atlânticas em navios portugueses — 
que chegou a ser nomeado «piloto-moD) era Sevillia, lugar que exerceu des¬ 
de 1508 até 1512, ano em que faleceu. Não nos deixou provada a sua útil 
intervenção como instrutor de pilotos ou cosmógrafo. Até ignoramos .se teria 
sido ele quem ensinou aos Espanhóis o recurso ílãs,alturas do sol para de¬ 
terminação das latitudes, o que só vira praticar aos pilotos portugueses com 
quem navegara, embora a tal nunca se refira nas suas cartas. Porque nelas 
só nos fala em esteias e no uso de astrolábio e quadrante, sem sequer men¬ 
cionar a imposição dos Regimentos dos astros. 

Passados mais de dois séculos, em 1745, o autor Angelo Bandini ree¬ 
ditou-lhe em Florença quatro cartas, Considera o «incomparabilc)) Américo 
Vespúcio «benemerito dei Mondo)) (B., pág. líl) e descobridor do «Bra- 
silo). Não nota que Vespúcio nunca é apresentado nas cartas como cJieb^ 
0 que seria para duvidar, mesmo que o próprio autor o tivesse, afirmado 
sem citar, como cita, o chefe português, e sem provas. 

Mas houve mais admiradores. Em 1789 Bartolozzi escreveu que Ves¬ 
púcio era «un uomo di un génio .sublime)) que, entre outras proezas astro¬ 
nómicas, observou e descreveu estrelas do «Emisferio Australe)) e inventou 
um método «de prender la longitüdine in mare)), qual é o das distâncias Iw 
mres, mostrando a superioridade do seu talento «piú che tutto)) (pág, 1.32). 
Ora Vespúcio, nas suas cartas,nunca nos cita tal invenção. 

Outros autores surgiram também admirando Vespúcio cègamente. Na 
obra do Padre Canovai, publicada em Florença em 1817, Ve.spúcio — era 
oposição a Colombo, homem da Rainha Isabel ~ é apre.sentado como o 


AMÉRICO VESPÚCIO 


663 


«privato Navigatore,)) do Rey Fernando, que lhe confiara «la condotta e la 
superintendenza)) de uma frota (pág. 267). Canovai acredita na viagem 
falsa de 1497, e classifica Vespúcio como «Brasiliae Inventor)) (pág. 339)! 
Repete que ele foi o creador do processo das distâncias lunares, comum 
quando Canovai escreveu o seu livro. 

Outros mais modernos, como Varn-hagen e Vignaud, concluiram li¬ 
terariamente que Ve.spúcio, acima de Colombo, fora o primeiro a descobrir 
•que 0 Novo Mundo já não fazia parte da Âsia. De modo que, ainda mesmo 
que êle não tivesse abordado o Continente antes de Colombo — isto é, na 
■sua viagem em 1497 — Vespúcio teria sido de facto o Descobridor do Con¬ 
tinente que ficava entre a Europa e a Ásia, tendo o nome América (embora 
|)or acaso!) sido bem escolhido. Ora é certo que não é conhecida outra se¬ 
melhante declaração escrita a tal respeito. Mas Vespúcio só o veio a saber 
'depois de embarcado em navios portugueses, e nestes nunca reinou a ilusão 
de que a Terra de Santa Cruz fôsse aquela Ásia que Marco Polo contornara 
na sua viagem de retirada da China para Ormiiz, 

Entre nós é conhecido o livro sobre Ve.spúcio, escrito ern francês 
pelo Visconde de Santarém, no qual é analisada a flagrante ((injustiça» 
•cometida contra a grande figura de Colombo. A sua crítica apoia-se nas 
•cartas atribuídas a Vespúcio. 

E também, há poucos anos, o Prof. Duarte Leite, estudando friamente 
as cartas de Ve,spúcio, concluiu que ele não passava de navegador e astró¬ 
nomo «improvisado)). 

Enfim, recentemente em 1944, um professor americano, Frederick 
J, Pohl, publicou pela Cohimbia University Press, cora o título «Amerigo 
Vespucci Pilot Majoi’)), uma obra na qual, considerando falsificadas três 
das cartas publicadas por Bandini, apoia o seu trabalho de Crítica E[i,stó- 
rica apenas em. írês cartas de Vespúcio, que considera autênticas porque 
nelas não encontou contradição. Põe assim de parte, não só a viagem de 
1497, inventada, como até a de 1503, provável, mas da qual é sabido 
pelos cronistas e pela carta de 1504, que Vespúcio não ia lá de capitão-mor, 
não tendo passado para sul da latitude ào Cabo Frio. Pohl aceita e con¬ 
firma a opinião do Prof. A. Magnaghi, que considera ((absoliltamente nega¬ 
tivo» 0 valor das cartas chamadas Mundus Novus (1502) e Lettera (1504). 
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Pois eíicoiit.rain-se lá verdades que faltam nas cartas que Pohl considera, 
autênticas. 

O autor F. Polil é assim levado tendeiiciosamente a atribuir a Ves- 
púcio só duas viagens, uma em 1499 a bordo de navio espanhol e outra 
em 1501 com os Portugueses. Pelo facto de em nenhuma das cartas vir 
citado 0 nome do Chefe, Pohl toma a liberdade de concluir que ambas as 
viagens teriam sido chefiadas pelo próprio Vespúcio, o qual só assim poderá 
.ser classificado como Descobridor da América. Em princípio cchonesto e 
verdadeiro», ele foi um cúmulo de modéstia... 

Enfim, fiado nas latitudes extremas alegadas por Vespúcio — 6 e 
50 graus sul, ambas falsas — Pohl até organizou um mapa (pág. 138) 
onde desenhou aquelas duas viagens que considera reais, e nas quais Ves¬ 
púcio teria descoberto umas 1.600 léguas (contadas a direito) da costa 
sul-americana, sendo cerca de metade para sul do Cabo S. Roque e até 
além do Rio da Prata, e as restantes para noroeste do me.smo Cabo. Nesta 
obra moderna, apesar de o seu autor dizer que consultou interessados «em 
navios de vela» (pág. IX), são-nos apresentadas navegações absurdas, por 
serem traçadas contra os ventos gerais. 

Além disso, 0 Proí. Pohl, apertado pelo pouco que se lê nas carta.s. 
de Vespúcio que aceitou, considera detalhes tirados das cartas que despre¬ 
zou, e excede-se- atribuindo a Vespúcio uma alta competência como cosmó¬ 
grafo, navegador, e astrónomo. Ora nada disto se conclui, nem das cartas .. 
nem de documento algum. Aquelas conclusões, ou crenças de Pohl, só 
podem ser aceites por desconhecedores dos rudimentos da navegação de. 
alto mar, como seria quem escreveu as cartas, Vespúcio ou outro. 

Toda a ilusão de Pohl sobre os descobrimentos de Vespúcio assenta 
na sua crença em que ele chefiou expedições e era .grande navegador, opi¬ 
nião que Pohl não soube defender debaixo do ponto de vista técnico. 

Assim, do facto concreto de Vespúcio ter considerado asiática a terra 
que visitou era 1499, até que, durante a sua viagem com os Portugueses,, 
em 1501, previu que se tratava de um Novo Mundo, Pohl compara Ve.s- 
púcio á Leve.riier, que descobriu o planeta Neptuno pelo cálculo (pág. 
137)! Ora Vespúcio apenas escreveu aquilo que era corrente em Portugal, 
sem ,necessidade de cá/czi/o algum. > 

Assim, este livro de agora, apesar da alta categoria da Editora, er 


também da conhecida língua em que foi escrito, só em Portugal — e jorna¬ 
listicamente — é que pode merecer análise. Porque ele, de caminho, tenta 
desfazer os nossos incontestáveis títulos de primazia como navegadores e 
como pioneiros dos descobrimentos atlânticos,, o que já éramos quando 
Vespúcio nasceu, embora o não tivéssemos escrito. De resto, o autor de 
uma tão flagrante fantasia revela na sua crítica lamentável desconheci¬ 
mento dos rudimentos, tanto de Náutica como de Astronomia. 

Dir-se-ia que aos Americanos do Norte repugna o baptismo da sua 
terra era consequência de uma mentira universal. E surgem de vez em 
quando letrados a exaltar uma intervenção da Técnica no Descobrimento 
da América, concluindo que, acima de chefes reais, como os pilotos por¬ 
tugueses e como Colombo e outros chefes, se pode pôr quem afinal não 
tinha passado de interessante vulgarisador, do qual não ficou vestígio de 
jamais ter chefiado esquadras ou dirigido explorações. Ademais, Ves¬ 
púcio nem sequer chegou a avistar terras da América do Norte. Enfim, a 
sua vida marítima é agora apresentada em uma espécie de filni, cuja acção 
e personagens são, corno de costume, de ficção. O protogonista é sintético: 
parece imaginado por um novelista, leigo em Náutica, e só possiiido de 
puro «entlíusiasm». 

Na análise, debaixo do ponto de vista marítimo, da argumentação 
do Prof. Fr. Pohl, limitar-me-ei a, cora ele, só considerar de peso o que 
se lê em três das cartas atribuídas a Vespúcio, nas quais se encontram 
— como nas consideradas falsas por Pohl — certos detalhes que discor¬ 
dam da técnica e da.'geografia real; mas alguns destes detalhes são até, 
.às vezes, bem correctos pelas cartas despresadas pelo Professor. Liraitar- 
-me-ei também a só analisar as narrativas das duas viagens de Vesp. que 
Pohl considera autênticas — as chamadas segunda e tprceira — a pri¬ 
meira em navios espanhóis, e a última com os Portugueses, à qual ainda 
hoje 6 corrente chamar-se a «viagem de Vespúcio». 
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VIAGEM ESPANHOLA 

Na sua reconslituida narrativa da viagem de Vespúcio de 1499, que 
F. Polil considera ter sido a primeira — e não erra — foi posta de parte 
a Lettera. Porque Polil só aceita como autêntico aquilo que Vesp. contou a 
Loreiizo ds Mediei em carta datada de Lisboa, Jullio de 1500, a qual é 
bastante resumida quanto a detalhes sobre a navegação, ao contrário do. 
que seria natural da parte de quem —- como Pohl pretende — fosse, e 
pela sua primeira vez, dirigindo a frota. Pelo que Pohl toma a liberdade 
de retocar, ou ampliar a carta, nàiiticamente. 

Nessa carta — só conhecida desde que Bandini a publicou em. 
1745 e que, portanto, não concorreu para a criação do nome América — 
Vesp, ainda considera a terra para cujo descobrimento afirma ter concor¬ 
rido — ((discoprimmo)) — como sendo o extremo oriental asiático («con- 
fini delPAsia», Band., pág, 76), e manifesta a intenção de a contornar a fim 
de passar para o Mar da índia (B., 66). 

É contudo certo que alguns críticos — como Varn-hagen, Harrisse^ 
Fiske 6 Vignaud (pág. 60 a 62) —analisando esta carta, a não consideram, 
autêntica por causa de alguns absurdos que lhe encontraram, mas que os 
admiradores ds Vesp. aceitam cègamente sem discussão. Tal é o caso de 
ele dizer que navegou por uma costa fantástica sempre para Sul, a qual 
se estenderia além da latitude 6 graus Sul. Vesp. prova assim ignorar 
que lal costa está de facto a meio milhar de léguas da conhecida costa de 
Guiné e, portanto, não poderia ser asiática, como ele nos conta. 

De modo que Pohl, na sua reconstituição desta viagem, foi levado a 
recorrer, não só às outras cartas que considera falsas, como mesmo a con¬ 
jecturas pessoais, sem base técnica, e até absurdas. 

Pelo nosso lado, para poder concluir o que Vesp. poderia ter obser¬ 
vado nesta sua iniciação do alto mar, teremos que recorrer a um estudo 
obedecendo ao ponto de vista marítimo. 

* * 

Na sua carta Vesp, começa por declarar que, «per conimissione» do 
Rey de Espanha, partiu de. Cadh em 18 de Maio de 1499 com «due cara- 
vellei). Mas não nos diz o nome do Chefe nem' tão pouco se ia como tal, 
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0 que seria naturalíssimo contar na carta a ura amigo; pois Pohl afirma¬ 
mos que ele o era, apesar de inverosímil, visto aceitar que Vesp. era então 
novato no alto mar, e não tinha ainda a fama de Descobridor. Faltava-lhe 
0 prestígio de Colombo, que convivera e navegara com os experientes pi¬ 
lotos portugueses. 

A partida de Vesp. teria sido no dia atribuído à partida de Hojeda 
de um porto espanhol. Segundo a versão de Pohl, este capitdo levou outras 
duas caravelas, e as duas frotas seguiam com fins diferentes. Mas consti¬ 
tuíam uma força naval linica, a fim de melhor responder a uma agressão 
portuguesa. Pura invenção porque, depois de assinado em 1494 o Tratado 
de Tordesillas, nunca Portugal pretendeu opor-se a que os navios de 
Espanha atravessassem mar do hemisfério português, no seu caminho para 
as Antilhas. 

Vesp, não se refere à esquadra de Hojeda, nem nos arquivos há 
notícia sobre a partida destes quatro navios com dois chefes, não sendo lá 
nunca Vesp. citado como chefe de esquadra. Até prova em contrário, o 
chefe da expedição de 1499 será de facto o espanhol Hojeda, que até 
já fôra companheiro de Colombo, e que levava o experiente piloto La Cosa, 
Vesp. embarcava para as índias pela primeira vez; tinha perto de cincoenta 
anos e ainda era italiano, 

É sabido que ele ia, de facto, na esquadra de Hojeda mas, segundo 
informou o historiador Herrera, seria apenas como «mercader», digamos, 
como observador comercial Amm, o desdobramento de Pohl em duas 
esquadras ressalta como fantasia, e nem sequer consta de alguma das cartas 
de Vesp. as quais, aliás, nem são documentos. 

Lendo 0 que Navarrete apurou do seu estudo das Crónicas e do¬ 
cumentos, e também os depoimentos prestados nas Piroóa/i^flA’~~ investiga¬ 
ção que tinha por fim diminuir a importância dos descobrimentos de 
Colombo — conclui-se que nenhuma outra esquadra, chefiada ou não por 
Vesp., acompanhou. Hojeda na sua navegação. Pohl limita-se a afirmá-lo, 
parecendo-lhe a sua ideia tão natural que não cuida de a deduzir. 

Vesp. ha sua carta informa que tocaram na ilha Gomera, donde ru¬ 
maram para «il libeccio». Este rumo de Sudoeste imitava o critério se¬ 
guido por Colombo em 1498, porque se julgava que tal rumo, se fosse ver¬ 
dadeiro, daria tanto caminho em longitude como na latitude, esta fácil de 
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deieiTiiinar por ob.servaç5es a.slronómicas. Assim se podia localizar, o mais 
aproximadamente possível na época, a raya combinada em 1494. 

Segundo ainda Vesp., depois de uma navegação «con fresco vento», 
avistaram terra, que ficava (dSOO. leglie» ao sudoeste de Cadiz. Esta dis¬ 
tância está muito exagerada, pois com aquele rumo a partir de Cadiz, 
bastaria a distância de mil léguas para se passar além do Equador e atingir 
terra já bem a dentro do hemisfério espanhol. 

Há ainda a notar que o vento dominante na época, que é o alisado 
de !\a! deste, teria cessado muito antes de lá chegarem, como aconteceu 
a Colombo em 1498, e também no verão; ele contou que, em latitude de 
cerca de 8 graus a Norte do Equador, o «desamparò el viento» e sofreu 

glandes caloies e trovoadas durante uma semana, pelo que teve de arribar 
vai Poiiientevi, 

Mesmo que Vesp. só tivesse ido aterrar nos 5 graus atribuidos a 
Ilojeda, ter-lhe-ia falhado o vento (Hresco’» e favorável ainda antes de 
atingir uma posição só a 800 léguas a sudoeste de Cadiz. 

Admitindo que aquele rumo sudoeste seria da agulha, cuja variação 
era por ali para nordeste, deduziremos que a navegação de Hojeda (e 
Vesp.) os teria levado a um ponto da costa a norte dos 5 graus que Pohl 
atribui a Hojeda, à sua chegada a terra; então já a navegação poderia ter 
sido feita com vento favorável. 

Hojeda teria depois acompanhado a costa por casi duzentas léguas 

ate Pâm, junto da ilha da Trindade, descoberta por Colombo no ano 
anterior. 

Apesar de, nas cartas de Vesp., se não encontrar a menor referência 
ao colega Hojeda, Pohl também inventa que os dois chefes, Vesp. e Hojeda, 
evavmn combinado o plano de se separarem quando próximos de terra’, 
devendo Hojeda explorá-la iiorthwards», ao passo que Vesp. seguiria era 

fd^o.',to,^oii seja paia Sul. Ora o natural seria só se separarem depois 
( c ciegados à costa que ainda era ignorada, podendo até só existir àquela 

isancia de 1300 léguas de Cadiz à qual, como vimos, Vesp. se refere 
na sua carta. 

Ml aceita que Hojeda teria aportado a uma terra desconhecida 
na klttude de 5 graos Norte, tendo depois corrido pela costa umas duzentas 
léguas ate Puna junto da ilha da Me, que fica em 10 graus de lati. 
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tude, e que fôra descoberta por Colombo pouco antes. O que não era 
impossível. Contudo, na carta de Vesp. não há referência alguma a Hojeda, 
nem ao plano de separação que Pohl lhes aíribue. 

Tão pouco Vesp. nos menciona, como seria tão natural por parte de 
um mareante, nem a data, nem a altura em que atingiram uma terra, 
que acabavam de descobrir. 0 que nos faz hesitar, apesar de Pohl atribuir 
a Vesp. uma aterragem com as suas duas caravelas cerca de 27 de Junho, 
era latitude um pouco a .sul de «4 graus norte». Pela «primeira vez» um, 
Europeu tinha avistado costa do Brasil... dir-se-ia que Pohl arrumou Ho¬ 
jeda lá para norte a fim de lhe cortar esta glória... 

Vespúcio apenas nos conta' que, ainda a 15 léguas do mar, já a água 
era «dolce come ,di fiume»; a terra tinha «olor suave». Deitaram fora 
os batéis, mas não puderam desembarcar ,por causa das árvores e de a 
costa ser alagada. 

Pohl conta-nos um caso que, por ser muito extraordinário, Vesp. iiao 
deixaria de o contar a Mediei se ss tivesse passado. Pohl inventa que 
apanharam grandes trovoadas e até viram o raro fogo de SanfElmo, ex¬ 
plicando assim como no mapa de La Cosa se encontra junto do Equador 
a indicação «Illas de Sant’Elmo». Ora resta saber se tal fenómeno já nessa 
época seria conhecido e teria aquele nome. 

As duas caravelas levantaram âncoras e seguiram para Sul,, «per 
mezzo», diz Vesp. na’sua carta. Conta-nos que iam em busca de um cabo, 
ao qual Ptolomeu chamara «di Cattegara», situado na costa oriental da 
Ásia, 110 qual haveria passagem para o Mar indiano. Vesp. ia pois imitando 
0 projecto que levara Colombo às Antilhas em 1492. 

Vesp. conta-nos a seguir que, costeando a terra «para sul», descobriu 
dois rios «grandissimi» (B., 66) que eram a causa daquele «mar dolce», 
já citado, umas 80, léguas a norte. Um deles tinha 4 léguas na embocadura 
e vinha cie Poente, ao passo que o outro vinha de Sul e tinha de emboca- 
cadura só três léguas. Ali se juntavam portanto. 

Mas Pohl interpreta esta passagem da carta de Vesp^úcio afirman¬ 
do-nos que se trataria das bocas do Amazonas, as quais são quatro, dispostas 
em cerca de 36 léguas de costa, A primeira, pela qual Vespúcio afirma ter 
navegado 18 léguas, só poderia ser aquela que desagua mais a Norte. Este 
braço do Amazonas não vem de «Poente», mas de Sudoeste. A outra boca 






670 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISIIOA 


perto (la anterior, referida logo por Vespütiio, essa crê Polil (pte seria a 
do Pará, a qual dista umas 36 léguas a Sueste da boca Ocidental, primeira 
avistada por Vespúcio e por onde ele navegou as citadas 18 bíguas, não 
tendo lá encontrado gente, mas só árvores notáveis e uns grandes pássaros 
de cores muito vivas — ((pappagalli)). 

Apesar de Vespúcio só nos falar na sua entrada em um dos dois 
rios primeiro avistados, o Prof. Polil inventa que (Ae teria ainda subido 
por este rio Pará pelo menos uma centena de milhas, tendo-lhe dado o 
nome de Rio Grande. Estes dois rios, que seriam o do Norte e o Pará, 
não se ajustam ao (,|ue Vespúcio conta sobre duas bo(3as, que avistou ao 
mesmo tempo. Também não é possível navegar de qualquer delas pela costa 
para sul, como Vespúcio pretende ter feito. ' 

A seguir Vespúcio diz-nosque , depois ds sabidos do único rio por 
onde navegaram, continuaram rumando a sul, ((tenendo la prua di continuo 
a mezzodiw e, navegando a este rumo e «stando larghi in niare, al piè di 
quaranta leghe», encontraram uma corrente de Sueste para Noroeste, tão 
forte que até metia medo, pois não deixava fazer caminho algum, nem 
mesmo com vento fresco e favorável. Concordaram então em virar proas a 
Noroeste, navegando para a parte de Norte. 

O Prof. Polil insere aqui uma navegação à qual Vespúcio sc não 
refere na sua carta. Depois de cerca de 12 dias de exploração do Ama¬ 
zonas e Pará, Vespúcio teria ainda navegado umas duzentas héguas para 
Sueste, em reconhecimento da costa à qual teria dado numero.sos nomes, 
'^ambéni Pohl conta que Vespúcio iria deixando cruzes na costa e tomando 
posse dela, apesar de com essa navegação para leste estar invadindo o 
hemisfério português. Até que, a fim de tentarem ícevade» uma forte cor¬ 
rente contrária (pág. 57), se decidiram a lançar uma bordada — as «40 
, léguas)) da carta de Vespúcio — para Nordeste, sem explicação. Assim 
teriam chegado a menos de 50 léguas do Cabo de S. Roque e a menos de 
quinhentas da Guiné. Tudo isto é invenção de Pohl, porque Vespúcio não 
nos conta navegação alguma para nascente. 

Ha aqui a notar que o fim da viagem era reconliecer a terra e que, 
portanto, seria absurdo navegar pelo mar largo, fora da sua vista, como 
sei ia a bordada para Nordeste. Ademais, aijuela corrente contrária já teria 
acompanhado a costa desde o ponto primeiro avistado, de acordo cora o 
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que lemos em uma das cartas condenadas por Pohl. Ao contrário, ao largo 
faltariam referências que revelassem a corrente. Pohl também não repa¬ 
rou em que a sua inventada navegação para Nascente — e umas 200 lé¬ 
guas — seria sempre contra o vento, ali dominante entre Leste e Sueste.. 
O que condena toda a ideia de se conjeturar navegação para Sueste do 
ponto primeiro atingido por Vespúcio com Hojeda. 

Tão pouco do mapa de 1502, que Pohl reproduz a pág. 142, e que 
apresenta uma interrupção de duas centenas de léguas na costa, a Norte d(<i 
Equador, é lícito coiiciuir-se, que toda essa costa tivesse sido evitada por 
quem, como Vespúcio, fosse em busca de um cabo onde se pudesse romper 
para Poente. Só o rumo de Sul, que Vespúcio afirma ter seguido ao longo 
da costa, esse é que se adaptaria àquela suposta exploração costeira. Se 
Vespúcio tivesse de facto seguido uma terra correndo 200 léguas para 
Nascente, nunca poderia ter concluido, como ele disse, que a terra que 
ia descobrindo ainda fosse asiática. Resta aceitar como invenção de Ves¬ 
púcio a sua navegação para Sul e até além dos 6 graus de latitude (B., 83), 
0 que a costa real não permite. As 40 léguas declaradas por Vespúcio scS 
seriam possíveis para ESE do ponto da, Guiana abordado por Hojeda. 

Assim, a interpretação mais provável a dar ao que se lê na carta 
\!e Vespúcio terá de ser: 

• Tendo navegado a rumos, de sul, 

((al piè di quaranta leghi», 

((e stando larghi in mare, 

mas à vista da costa, foi notada uma forte corrente de Sueste para Noroeste, 
local porque ele a não notou nem antes nem depois. 

A expressão (darghi in rnarej), repetida na Lettera (B., 49), não 
impõe estar fora da vista da terra. Ela envolveria a impossibilidade, por 
falta de referência, da avaliação de correntes. Também há na carta incom¬ 
patibilidade entre uma costa que corria, sempre Norte-Sul, e uma corrente 
para Noroeste, isto é, contra a costa. 

De modo que, tanto a bordada a Nordeste, apresentada por Pohl, 
como a navegação ao longo de uma costa do Brasil correndo Norte-Sul, 
são ambas conjecturas falsas. Vespúcio teria, provavelmente, chegado com 
Hojeda a um ponto da costa, na latitude cinco graus e cerca de um cento 
de léguas além da raya luso-espanhola, onde teriam encontrado a água 
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doce do rio Oyapock. Teriam conjecturado que a costa corria dali para sul, 
e Vespúcio imaginou uma navegação por essa costa falsa até um cento de 
léguas além do Equador. 

Tendo notado logo ali aquela ((chorente dei mare» tão forte que 
dificultaria uma navegação para Sueste, concordaram em navegar para 
Noroeste. Assim teriam percorrido «casi» duzentas léguas pela costa, com 
corrente a favor e vento entre Nordeste e Leste, indo dar àquela «Isola» 
ma latitude «10. gradi», cujo nome Vespúcio não cita, mas que é sem 
dúvida a Trindade. A costa percorrida foi pois descoberta por Hojeda, 
sem compreender parte alguma do Brasil. O Amazonas continuava igno¬ 
rado, porque não tinham atingido o Equador. 

Inventado pelo colaborador Polil é pois tudo o que no seu livro se 
lê sobre uma navegação de Vespúcio por «southeastward)) das bocas do 
Amazonas (pág, 56), na extensão de GÜocentas milhas, em que Vespúcio 
teria atingido uma latitude para Sul do Cabo S. Roque. E é tudo isto falso, 
Mas Pohl abstem-se de justificar tal conjectura que, afinal, a carta de 
Vespúcio não sugere. 

Ressalta como falsa, também, a bordada de 40 léguas j)ara o mar, 
a qual não teria utilidade alguma para reconhecimento do cabo Callip,um, 
de que Vespúcio só fala na sua carta de 1500, e não depois na LeUera. 
leria sido alguma blague dos pilotos de Hojeda ao novel navegador? 

Pohl não considerou as possibilidades de urna navegação permitida 
pelo vento dominante na costa norte do Brasil; mas não ignora que a cor¬ 
rente era também contrária a uma navegação para nascente — chegando 
a correr às oitenta milhas por dia (pág. 57) —sendo frequentes as calma¬ 
rias. Aquele «fresco vento», que Vespúcio cita na sua carta, só teria favo¬ 
recido uma navegação desde o rio Oyapock até á Trindade. 

E, embora Pohl atribua a Vespúcio o descobrimento daquela corrente 
geral equinocial (pág. 19^), Vespúcio não se gaba de tal proeza, tendo, 
ao contrário, afirmado na Lettera ter navegado contra ela umas 150 léguas, 
sem que se possa atribuir aos Editores a eliminação de um detalhe tão inte¬ 
ressante. 

Enfim, entre as suas inovações marítimas, Pohl informa que «tlie 
caravels of Spain» (pág. 57), por não terem velas de estay à proa — 
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«jibs», velas essas que nenhuma nau ou caravela usava na época — e por 
não terem «fin keels», não podiam bolinar contra o vento. Ora não era 
semelhante falta que impedia os navios de Portugal (pág. 104), de se 
chegarem ao vento — «to sail closer to the wind)). 

Pohl também inventou que, em certa altura da sua fantasiada nave¬ 
gação para nascente, os navios de Vespúcio teriam operado separadamente, 
correspondendo-se por sinais (sic). Mas para quê, correndo o risco de se 
perderem um do outro, ou de se não poderem valer em caso de encalhe? 

A seguir lemos na carta de Vespúcio, de 1500, que, tendo dado por 
finda a sua exploração da costa para Sul — «mezzodi» em busca da 
citada passagem a contornar aquela teium de Ásia, resolveram arribar para 
Noroeste — «maestrale)! — contando-nos Vespúcio acerca desta parle da 
viagem (jue só encontraram habitantes junto da ilha da Trindade, onde 
Hojeda de facto fez escala. Mas Pohl inventa que Vespúcio foi avistar a 
terra em 4 de Agosto um pouco a Sul do ponto onde Hojeda e La Cosa a 
teriam encontrado, idos da Comera. Para o que no seu mapa, transformou 
0 rumo «maestrale» em Oesnoroeste (pág. 73). 

Pohl siqjue que Vespúcio teria estimado a sua navegação em 361 
(e uma!) léguas; só era um dia, com corrente favorável de três e meio nós 
— cuja força no alto mar era ignorada — teriam corrido 81 (e uma!) 
léguas (pág. 58 e 59). Tudo números criados por Pohl! 

Vespúcio teria então passado a reconhecer a mesma costa que já 
anteriormente Hojeda tinha ido avistando; mas, segundo Pohl, toda a no¬ 
menclatura que se nota no mapa feito pelo piloto La Cosa, companheiro 
de Hojeda, só seria devida à posterior exploração de Vespúcio! 

Dessa navegação de meio milhar de léguas pelo nascente da Trin¬ 
dade, que Pohl atribui gratuitamente a Vespúcio, não se lê na sua carta 
á Mediei detalhe algum. A exploração da costa, compreendendo o Amazo¬ 
nas é, pois, pura fantasia, da qual não podemos culpar Vespúcio, mas s6 
Pohl. 

Na sua carta Vespúcio segue contando que, depois da arribada para 
Nordeste ou'Norte-- «alia parte dei settentrióne» (B., 73) a primeira 
terra habitada que encontrou foi a citada ilha na latitude Norte «10. gradi». 


I 
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cujo nome não cita como não cita a data, mas que é com certeza a Trindade, 
h qual sabemos ter aportado Hojeda. O que, apesar de ter sido feito ante- 
riorments, não teria tido, na opinião de Polil, resultado como descobri¬ 
mentos novos. 

Entraram depois no aGolío di Parias» e surgiram «in fronte cPim 
grandíssimo rio», que tornava doce a água do golfo. 

Continuando a navegar ao longo da costa foram encontrando uma 
população pacífica. E, conta Vespiício, concluiram que se tratava de uma 
terra firme, oconfini delPAsia per la parte d’Oriente)) (B., 76), sem que 
Vespiicio nos diga em que apoiaram esta conclusão, que iicão há razão séria 
para a atribuirmos ao piloto La Cosa, que ia com Hojeda. 

Depois de navegadas «400. leglii per la costa» (B., 77), começaram 
a encontrar hostilidade por parte dos indígenas, aos quais a suposta civili¬ 
zação asiática ainda não atingira.,. Pohl também aceita que esta modifi¬ 
cação no carácter da população teria sido trezentas milhas — umas 90 
léguas — além do golfo de Pária. 

Pohl não discute esta distância; mas, contando as 400 léguas para 
íiás e Nascente, pela costa, seria atingida, como ponto mai.s oriental da 
navegação de Vespiício, uma terra a um cento de léguas para nascente do 
Amazonas, e outro cento de léguas antes do ponto mais oriental que Pohl 
.aceita como atingido por Vespiicio em 1499... 

Então, viram-se obrigados a combater com os habitantes da costa, 
mas sempre com «vittoria», tendo Vespiicio sido um dos feridos. Na sua 
carta lê-se a feliz intervenção de um marinheiro «che era Portoghese» (B., 
78), frase'esta última que Pohl suprime na sua tradução (pág. 84), talvez 
poique nos, depoimentos àtís Probanzas se apurou que também ia com 
Hojeda um «portuguez de idade madura», informação esta que sugere a 
identidade das duas viagens em qus Pohl pretende desdobrar a de Hojeda. 

Vespúcio conta que para além do golfo viram diversos animais «fero-' 
cissimi», e entre eles «lioni» (B., 76), o que confirmava a opinião de qup 
aquele continente era o limite oriental da Ásia. A presença a bordo do 
pdoto La Cosa levou alguns críticos a, por causa desta informação infun¬ 
dada, duvidarem da autenticidade da cartá de 1500, que estamos seguindo. 

Na sua exploração da costa, Vespúcio nada nos conta que não pudesse 
ter sido observado pela expedição de Hojeda; tal é o caso da «Veneçuela» 
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e outros. Mas Pohl afirma que os nomes de Santos, que se lêem nas cartas 
da época, teriam sido postos só pelo chefe Vespúcio. 

Na carta lemos que, pela costa onde encontraram «gente brava» 
navegaram'«altre 300. leghe», tendo aprisionado vinte homens que falavam 
sete línguas diferentes. A terra abundava em algodão e páu brasil. 

No total tinham corrido pela costa 700 léguas ou mais. Mas se con¬ 
tarmos que as 300, mencionadas antes, se reduzem a 180 léguas de costa 
a direito, as 700 indicarão uma aterragem inicial, quando muito, na boca 
do rio Oyapock, bem a Ocidente do Amazonas, onde a volta da terra pode¬ 
ria ter sugerido a Vespúcio a ideia de que a costa se prolongava indeíini- 
daraente para Sul, como ele afirma. Aquelas 700 léguas incluem, pois, 
as voltas. 

Depois de navegadas estas supo,stas 700 léguas, já os navios estavam 
em más condições de navegabilidade, ao passo que as tripulações e.stariam 
cancadas. 

Vespúcio não nos indica nome ou latitude do ponto mais ocidental 
atingido pelas suas caravelas. Porém, Pohl, qual outro amigo florentino, 
retoca-lhe profundamente a carta. Teriam chegado ao Mar de Santa Eu- 
fémia, do mapa de La Cosa. O Cabo de la Vela, pouco a nascente, onde 
Vespúcio teria abandonado a costa, não se teria referido a uma vela dos 
navios, mas a certa «noite de vigília» (pág. 71), que Vespúcio ali teria 
passado, para observar uma conjunção da Lua em Setembro. Mas ele não 
nos fala em tal, nem nos diz — o que seria interessante — qual o resul¬ 
tado obtido para aquela sua longitude mais ocidental. 

Esta omissão de coordenadas finais, e em especial da latitude, já fácil 
de observar pelos pilotos espanhóis por a Polar estar sensivelmente acima 
do horizonte, leva-nos a concluir que toda a intervenção de Vespúcio na 
navegação não passa de uma fantasia de Pohl, sem a mais ligeira verosimi¬ 
lhança. Vespúcio não no-la conta. 

Na carta só lemos que os pilotos se julgavam, pela sua estima a 
«120. leghe» da ilha «Spagnola», que fora descoberta por Colombo. E eles 
não e.stavam errados, porque lá chegaram com uma semana de viagem. 

Aí se demoraram cerca de dois meses, beneficiando os navios e me¬ 
tendo mantimentos. 

A carta conta que depois, em exploração, Vespúcio ainda navegou 
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«per questo mare 200. leghe diritío)) para Norte, tendo-se descoberto mais 
de um milhar de ilhas — as Bahamas? — cujos habitantes viviam nus e 
eram tímidos. Tendo então as tripulações cansadas reclamado, passaram 
por «certa isola», onde embarcaram como escravos «232. anime». Esta 
navegaÇcão de Vespúcio, 200 léguas para norte da ilha Haiti, iria dar em 
32“ de latitude e, portanto, no mar, não se podendo tratar das Bermudas, 
que eram deshabitadas. 

Mas, segundo o historiador Herrera, sabemos que foi o navegador 
Hojeda quem tomou 222 índios na Isla de San Juan, ou Porto Rico, que 
fica poucas dezenas de léguas a nascente de Haiti. 

Surge-nos assim mais ura argumento contra a chefia de Vespúcio em 
uma . esquadra diferente da de Hojeda, a qual não é sugerida pelas suas 
cartas, e só resulta da imaginação ardente com que Pohl estudou as viagens 
do florentino. 


. Ma sua carta Vespúcio conta que, com 67 dias de viagem através de 
«il golfo», chegaram aos Açores, onde se abasteceram de refrescos. D'aqui, 
por 0 vento ter sido «contrário», foram escalar nas Canárias de onde, pela 
ilha da Èladeira, regressaram a Cadiz. Não nos diz a data, mas a carta é 
datada de Julho de 1500, ao passo que, segundo a Lettera, a chegada foi 
em Setembro. Pohl supõe que seria em meados de Junho. 

Aquela complicada navegação em zigue-zague, com tantos escravos, 
pelas ilhas portuguesas, é pouco provável, tanto mais que, no verão, domi¬ 
nam nesta parte do Atlântico ventos de Norte que dariam bordada directa 
dos Açores para Cadiz, mas contrária indo das Canárias. 

Vespúcio resume a relação da sua viagem contando querela durou, 
treze meses, correndo «grandissimi pericoli» e descobrindo «infinitissirai 
terra delTAsia» (B., 83), tendo-se navegado «al piè di 5000. leghe», se¬ 
gundo as contas feitas pela agulha de marear (e não por conjunções). 
Tanto esta distância, como as alegadas 700 léguas de costa, são ambas 
muito exageradas e, naturalmente, fornecidas pelos pilotos espanhóis ao 
mercador leigo em singraduras. 

Na carta Vespúcio informa que tinham estado 6 graus e meio a Sul 
do Equador e 35 e meio a Norte, tendo navegado 84 graus para Ocidente 
do «Porto di Calis». Realmente tinham sido só uns 66. 
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, Levaram ao Rei, ouro, pérolas, cristal e pedras preciosas. Venderam 
200 escravos, todos da esquadra de Vespúcio... 

Nesta carta de 1500, que estamos analisando, Vespúcio entrega-se 
por vezes a certas divagações sobre astronomia náutica. 

Começa por afirmar que navegavam «per via di longitudine, e di 
latitudine» (B., 68), mas não o prova. 

Refere-se a observações da Estrela do.Norte (B., 83). parecendo 
supor que ela coincidia com o Polo, porque nos não cita o seu Regimento. 

Alude ao facto de a terem perdido de vista, como indicação de 
iterem cortado o Equador; e alega uma latitude de 6 ou 6 e meio graus 
Sul — a única indicada na carta — a qual nos não diz como foi obtida, 
apesar de aludir aos instrumentos usados no mar — «il quadrante, e 
Pastrolabio» (B., 70). Ora aconteceu que a sua navegação, sempre pelo 
Sul, prova que em 1499 não cortaram o Equador, 

Declara ter estudado as estrelas do hemisfério sul e os círculos que 
«facevano intorno al Firmamento» (B,, 70), pretendendo superar aqueles 
pilotos que, já trinta anos antes dele, tinham de facto cortado o Equador. 

Também Vespúcio nos declara ter notado — «io notai» — de acordo 
com certos versos do «Poeta Dantp», quatro estrelas formando a figura de 
uma citera, e tendo ((poco movimento», sem dizer seu diâmetro. Ora tra¬ 
ta-se provàvelmente do próprio Cruzeiro do Sul, conhecido havia pelo me¬ 
nos meio século porque já se vê, e bastante alto, de Cabo Verde. 

Vespúcio mostra, enfim, ignorar o uso das observações do Sol, pelo 
menos depois de perdida a vista da Estrela do Norte, a qual, por ser de 
pequena grandeza, já deixa de se notar e poder observar quando baixa, 
próximo do horizonte. Contudo alonga-se contando que. tinha observado a 
sombra do Sol, tanto para Leste como para Oeste e até, com o astro pró¬ 
ximo do zenite, lhe observaram sombra, ora para Norte, ora para Sul. 
Mas isto não constitui prova de sequer ter atingido o Equador, visto que, 
mesmo no fim de Julho, o Sol ainda estava no Céu uns 16 graus a Norte 
do Equador. 

Para suprir à observação da Estrek do Norte, Vespúcio propõe-se 
em futura viagem «non tornar sanza notare il polo» (B., 71), crente em 
que devia haver np Polo Sul alguma estrela a defini-lo, para por ela se 
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poder cleterrainar a latitude. Pohl também assim o crê (pág. 113). Nesta 
sua intenção, Vespúcio conta-nos que perdeu «molte volte il sommo di 
notte» (B., 69). Pohl traduzindo esta frase não se admira de ele nada ter 
conseguido, por causa da «Refraction)) (pág. 58), e só mais tarde acre¬ 
dita no sucesso de Vespúcio. 

Quanto a longitudines, Vespúcio declara-nos ter tido dificuldades, 
que vencera com trabalho, até se convencer de que não havia ((Jiiilhor cosa» 
que observar «le opposizione» entre os planetas, incluindo a lua. E a se¬ 
guir demora-se contando que a 23 de Agosto se aproveitou da uconjiin- 
zione» (B., 72) da Lua mm. Marte para determinar u longitude. Como, 
ao nascer da Lua, já ela tinha passado para nascente de Marte, pouco mais 
de um «grado», Vespúcio limitou-se a estimar o momento anterior, em qm* 
se teria observado no local a conjunção. A longitude qiie Vespúcio iios 
conta ter assim determinado — «82. gradi, e raezzi» para Oeste de Catliz, 
ou sejam uns 89 graus W. de Gr. — está evidentemeiile errada cerca de 
hora e meia, mais de vinte graus. Contudo Pohl, do facto de Vespúcio ter 
estimado o instante local da conjunção, atribui-lhe ~ como já Canovai e 
outros 0 tinham feito ~ a invenção do processo das distâncias lunares 
para determinação da longitude, as quais distâncias Vespúcio teria medido 
com 0 astrolóbio! Também Pohl «interpreta» que tal observação só deveria 
ter lido lugar em meiados de Setembro, e não de Agosto, no ponto mais 
ocidental da sua viagem. 0 que é de duvidar, visto tão pouco ele indicar, 
como seria mais fácil - e o faz na Lattera (B., 44) - qual a latitude desse 
ponto tão interessante. 

Adiante se discutirá mais detalhadamente este caso e se notará que, 
segundo Pohl, Vespúcio até teria considerado a influência da paralaxe m 
cálculo da longitude. 

Enfim, apesar de PoU atribuir aos talentos de Vespúcio todo o tra¬ 
balho de leTantamento da carta da terra novamente descoberta por çfc 
(sic), é certo que na sua carta se não nota uma palavra a tal respeito, 
como a não há sobre a variação da agulha. 

Nesta carta, datada de Julho de 1500, Vespúcio promete a Mediei 
uma narrativa sobre a viagem de Vasco da Gama até aCaíiaih, a qual iiSo 
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considera ter sido a «discoprir, ma andare per il discoperto», porque ío 
feita «di continuo a vista di terra» (B., 86). O que teria sido feito pela 
carta publicada por Bandini (pág. 87 a 99). 

Vespúcio anuncia também a Mediei a remessa de dois mapas, um ein 
«figura piana» e o outro em «corpo sperico», com os resultados de seus 
descobirmentos. Tê-los-ia feito? 

Enfim, Vespúcio conta que o Rei de Espanha lhe destinava o mando 
de «tre navili» para ir novamente a «discoprir» (B., 84) a ilha «Trapo- 
bana», que fica entre os mares «Indico» e «Gangetico». Só depois contava 
repatriar-se e descançar nos dias da sua «vecchiezza». 

Vespúcio, na sua carta de 1500, afirma que o total navegado «per 
questa terra» foi de «700. leghe» (B., 81), o que só poderia ter sido se¬ 
guindo as voltas da costa. O estudo da viagem de Hojeda, que devemos ao 
Dr. Duarte Leite, prova-nos que tal distância directa não passa de 400 
léguas. 

* 

■k k 

Em resumo: 

As relações desta primeira viagem de Vespúcio são tão faltas de 
detalhes náuticos que não revelam competência do seu autor, nem como 
navegador, nem como geógrafo. E, por isso, Pohl foi levado a criar outros 
detalhes sem base. Nada nos indica que Vespúcio tivesse em alguma das 
suas navegações exercido cargo de capitão-mor, contra o que Pohl supõe, 

0 até logo na sua primeira viagem transatlântica. 

Tão pouco, seja das cartas, seja das crónicas, se pode concluir que 
houve em Maio de 1499 partida simultânea de duas esquadras, a autêntica 
de Hojeda e a fantasiada de Vespúcio. 

Não há indícios de a expedição de 1499 ter atingido latitude inferior 
a 4 graus Norte, onde a costa inflete francamente para Sul. Ademais, há 
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tjue iiolíir que já ali cessou o vento de Nordeste, passando a soprar con¬ 
trário a quem pretenda navegar contra Sul ou Sueste, 

A determinação de uma latitude de 6 graus sul, não pelo Sol mas 
por estrelas, não era praticável por Vespúcio, que nos não conta como a 
obteve, visto lhe faltar o conhecimento prévio da posição no céu das estrelas 
do hemislério Sul. Todas para ele, com excepção da Polar do Norte, eram 
estrelas novas. Pohl tão pouco no-lo explica, 

A determinação de uma longitude por conjunção da Lua é pura fan¬ 
tasia de \ espiíciü. Da sua carta deduz-se que ele pensava que as conjun¬ 
ções eram fenómeno observável ao mesmo tempo de todos os pontos da 
Telia. Além disso, da sua carta de 1500 deduz-se que ele confunde a co/i- 
junção de astros com a sua ocultação pela Lua, a qual não estava prevista 
nos almanaques astronómicos da época. Por isso o resultado que nos apre¬ 
senta é por demais grosseiro. E a invenção do método de determinar lon¬ 
gitudes por distâncias lunares medidas a astrolábio (pág. 67) é mais erro 
de Pohl que de Vespúcio. 

Toda a navegação pelo delta do Amazonas, em (jue Poltl nos fala, é 
completamente imaginária. Nada nos indica que Vespúcio em barco dife¬ 
rente dos de Hogeda se tivesse aproximado tanto do Equador. 

Na sua carta de 1500 Vespúcio afirma-nos que a costa abordada por 
ele era 1499 ficava a 1.300 léguas de Cadiz. Deve tratar-se de informação 
tendenciosa que He teria sido contada pelos pilotos, e que Vespúcio acre- 
elttou porque ele a não sabia medir. De facto, se aceitarmos com Vespúcio 
que 0 grau do meridiano tinha 16 léguas e dois terços, a distância de Cadiz 
a costa abordada por Hojeda seria apenas umas 900 léguas. Foi a sua 

crença nas 1 300 que levou Vespúcio à convicção de que podia ter atin- ’ 

giclo terra asiatica. 

tmto ™ 

en. 91 Meiinida- 

I f’"' T r de «Gattegarai,, ■ 

para 0 Mar Indiano. Mas Vespúcio claramente nos conta que só uavegou ' 
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umas 40 léguas rumando para Sul. Foi o moderno Pohl quem inventou que 
teriam sido duzentas, e pela costa Norte do Brasil, para Nascente de um 
Amazonas ad hoc, tendo juntas duas bocas, uma de Sul e outra de Oeste, 
0 qual não existe. Também Pohl inventou que Vespúcio ia tomando posse 
para Espanha daquela nova parte da costa asiática, levantando cruzes de 
madeira «bere and tliero) (Pohl, 56). 

Só mais tarde, em 1501, é que Vespúcio veio a saber que uma outra 
costa, correndo de facto Norte-Sul" — a que fora achada por Cabral e 
reconhecida depois pela sua nau dos mantimentos — ficava côntenas de 
léguas a Leste daquela outra costa abordada em 1499. Impunha-se então a 
necessidade de imaginar uma navegação costeira a ligar os dois troços de 
terra realmente descoberta. E surgiram nas posteriores cartas de Vespúcio 
óorrecçóes da omissão, de certo mais do próprio autor, do que dos sems 
amigos. Pohl as perfilhou na sua ampliação da carta de 1500 (pág. 56), 
escrevendo que Vespúcio navegara para Nascente «700 ou 800 milhas», 
umas duzentas léguas. Esta navegação, que Vespúcio ainda não contara 
era 1500, é tão fictícia, como o foi a posse de uma terra ignorada de Ves¬ 
púcio, que Pohl nos conta ter sido tomada em 1499 para o Rei de Espahha 
(pág. 56). 

loi só depois nas suas cartas, uma de 1502 e outra de 1504, ambas 
repudiadas por Pohl, que Vespúcio nos declarou ter, mas em 1501, nave¬ 
gado para les-sueste 300 ou 150 léguas até ao Cabo Santo Agostinho. Mas 
realmente, desde o ponto de aterragem possível de Hojeda até ao cabo há 
umas 400 léguas, passando pelo Cabo São Roque. Assim, a ligação entre 
as viagens de Vespúcio em 1499 e 1501, resulta incompleta. 

Daquilo que Vespúcio escreveu na carta a Mediei, considerada au¬ 
têntica por Pohl, não se pode deduzir que ele interviesse como piloto, hidró- 
grafo ou astrónomo no levantamento das costas americanas. Vespúcio igno¬ 
rou a variação das agulhas, elemento essencial para a confecção de cartas 
de navegar em que intervenham latitudes e longitudes. Os seus rumos são 
sempre directos, sem se saber se seriam verdadeiros ou magnéticos, ou se 
os ventos dominantes os permitiriam. Nem sequer Vespúcio nos menciona 
nomes dos pontos onde iniciou e terminou a sua exploração de 1499-1500. 
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Enfim, dfi nenhuma das cartas de Vespúcio se pode deduzir até onde 
chegou sua colaboração técnica. Tudo o que Pohl afirma como tal é pura 
fantasia de leigo na matéria. O mapa chamado de La Cosa, datado de 
1500, é obra deste hábil piloto e não do novato Vespúcio. Neste mapa, o 
ponto inicial abordado em 1499, não ficaria às 1.300 léguas indicadas na 
carta de Vespúcio mas a pouco mais de um milhar delas. Nada nos demons* 
tra que em 1499 Vespúcio conhecesse costa diferente daquela que La Cosa 
percorreu, e as 700 léguas de Vespúcio reduzem-se a cerca de metade. No 
mapa de 1500 não aparece aquela terra correndo paira Sul, de que Ves¬ 
púcio nos fala na sua carta a Mediei. Nem ele pretende ter passado pela 
Trindade e costa para Oeste anteriormente a Hojeda e La Cosa. Não é 
pois lícito acatar a opinião de Pohl a respeito da proveniência vespuciana 
da nomenclatura das primeiras cartas conhecidas sobre a costa Norte do 
Continente Sul-Americano. 

Enfim a afirmação de que o Rei de Espanha, satisfeito pela actuaçao 
de Vespúcio na sua navegação com Hojeda, estaria armando uma frota de 
«tre navili)) (B., 84), para ele ir como capitão «discoprir ITsola Trapo- 
bana», é tão inverosimil como a notícia sobre a viagem de 1497, que lemos 
na famosa Leííera e que provocou a criação do nome América. 

(A seguir: Análise da viagem portuguesa). 

GAGO COÜTINHG , 


As portuguesas nos primórdios da 
colonização da India 


No momento revolto que o Inclustão atravessa, em que o movimento 
separatista desvaira as multidões hindú-moslémicas, acho oportuno focar 
alguns aspectos inéditos e simpáticos da colonização portuguesa naquele 
vasto subcontinente. 

Tudo 0 que diz respeito ao esforço pertinaz e heróico dos guerreiros 
e missionários lusos tem sido amplamente revelado e glorificado. 

Penas brilhantes esmerilharam os mais obscuros recantos daquela 
ingente empresa. 

Contudo, apesar de todo esse incomensurável labor, uma lacuna his¬ 
tórica ressalta i evidência, reclamando pronta reparação. 

É que quase toda a historiografia luso-oriental, não obstante completa 
e minuciosa, preocupou-se somente com o batalhador e com o evangelizador, 
sem se ocupar condignamente das esposas, mães e irmãs desses paladinos 
da nacionalidade e da Fé. 

As consequências desse olvido foram supor-se que a nossa emigração 
feminina para o Oriente fora insignificante, e que a missão da mulher 
portuguesa haja sido quase imperceptível. 

A verdade, porém, sobre tão importante tema histórico é completa- 
mente diferente e contrária à tão errónea suposição. 

Eis, pois, 0 que me proponho demonstrar, proclamando bem alto esta 
grande verdade honrosa para nós; 

Portugal, além de cristianizaxi' e civilizar os povos orientais, fez ainda 
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mais do que isso. Mandou para lá as próprias filhas, a nata da .sua prei, 
para completarem e .sublimarem a obra dos seus estadistas e nússionàrm. 

Nenhum outro povo da Europa, naquelas eras de seiseenlos e sete¬ 
centos fez, como o português; embarcar as suas filhas, muitas das quais 
pertenciam à nobreza, em frágeis caravelas, viajando por mares repletos 
de peiigos sem conta, para se domiciliarem em paragens inóspitas, 

Na história do Além-mar dos povos europeus há capítulos impressio¬ 
nantes. Mas de nenhum deles, como nos nossos anais coloniais. 

Em quase todos esses empreendimentos tem sido a mulher relegada 
a ura plano secundário. 

As referências feitas pelos nossos cronistas ao belo sexo, quase sem¬ 
pre vagas, têm-no sido a título episódico, e, às vezes por forma romaii- 
tisada. 


São, em regra, alusões feitas de relance, quer se tate de naufrágios, 
ramo 0 do galião S. João em 1552, em que a formosa protagonista 0.' Leo' 
nor de Sá e Sepulvedra acabou, tragicamente, os seus dias nos areais da 
Cafraria; ou o da nau Chagas, era 1583, quando D, Luisa de Mello se 
atirou ao mar, para não cair nas mãos dos heréticos bretões; ou o de 1588 
por ocasião da perda do galião de D, Paulo de Lima, era que a sua e.sposa’ 
0. totnz Monlerroyo se tornou célebre pela abnegafão conjugal; ou 
quando D. Catarina de Abreu se tornou credora do reconheeimenlo pátrio- 
ou da aventura épico-romântica de D. Ursula de Abreu e Lc,.castre, varonil 
luso-brasileira; ou da intrépida D. Mariana lusodescendenfe natural de 
Ceilao ; ou por fim da obscura heroína de Baçaim, a humilde Rosa Maria de 
maral. E, além delas, foram também contempladas com a narração dos 
seus feitos somente Isabel da Veiga, Ana Fernandes, Isabel Madei™, Gra- 
cia Roíz, Isabel Dias, Catarina Lopes, as únicas de entre as numerosas por- 

nguesas que praticaram acções dignas de eterna memória, por ocasião do, 
dois cercos de Diu, 


^ Nenhuma mais mereceu ser inscrita no quadro de honra, apesar de 
constituírem multidão as portuguesas que, no Oriente, prestaram à pátria 

relevantissimos serviços. ' 


' cNido historico da parle dos nossos cronistas 

cevos, pois io. sobremaneira patriótico e civilisador o papel desempenhado 



pelas portuguesas seiscentistas e setecentistas em toda a parte, onde a sua 
influência bemfaseja se fez sentir demoradamente, 

No lar, dando à Nação filhos esforçados, moralizando o ambiente 
doméstico e protegendo os fracos e os. oprimidos; na sociedade, morige-, 
rando os costumes e contribuindo imenso para a propagação da Fé; nos 
hospitais e nas ambulâncias, servindo de enfermeiras caridosas e abnega¬ 
das; e, até nos campos de batalha, removendo os mortos, pensando os feri¬ 
dos, animando os guerreiros e até batendo-se ao lado deles numa emulação 
sobremaneira honrosa. 

E, tudo isso, que é imenso, sem me referir as extremos de dedicação 
familiar que faziam delas esposas e mães exemplares, achando-se sempre 
prontas a quaisquer sacrifícios, onde a sua presença fosse reclamada ou 
necessária. 

Sucedeu na índia o mesmo que aconteceu no Brasil Assim, segundo 
0 ilustre etnógraío Dr. Gilberto Freire: «A mulher portuguesa deixou es.se 
traço profundo de civilização nas diversas zonas de colonização mais infuen- 
ciadas por ela, tendo sido forte e profundo o domínio da mulher portu¬ 
guesa na colonização do Brasil. 

Onde ela .se instalou pode-se afirmar que a civilização europeia 
aprofundou-se mais e fixou-se melhor)). 

Sem tirar nem pôr, foi, exactaraente, o que sucedeu na índia, nos 
primórdios e nos séculos áureos da nossa colonização. 

. A elas se deveu a formação inicial de uma sociedade do tipo oci¬ 
dental e cristão em regiões, onde antes campeara a idolatria e a intocabi- 
1 idade. 

Realizaram assim, em tais condições niesológicas, a obra maravilhosa 
de constituição de lares cristãos, de moralização social e de assimilação 
ocidentalizante de populações imersas nas trevas do paganismo. 

Essa injustiça, pois, torna-se ainda mais flagrante, se lembrarmos 
que foram as portugeusas as pioneiras, entre todas as europeias, na arris¬ 
cada e trabalhosa empresa de, em pequenas caravelas, abalançarera-se a 
dobrar o Cabo das Tormentas e a viajar durante meses seguidos, em meio, 
dos maiores, perigos. 

Há muita gente, culta, que está convencida de ter sido outrora só o 
Brasil, a nossa única Colónia, no rigoroso sentido etnológico do, termo. 
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Puro engano, que o desconliecioiento de muita documentação, ainda 
inédita, originou e manteve tão flagrante erro histórico, 

I' oi, pois, logo a seguir à conquista de Goa que principiou a emigra¬ 
ção livre da mulher portuguesa. 

Aíribui-se isso ao próprio Afonso de Albuquerque, que, no dizer de 
Ijaspar Correia, pediu várias vezes ao rei o envio de portuguesas para a 
índia. 

Desde o início do século de seiscentos até 1545 houve essa emigra¬ 
ção, chegando, na primeira metade dessa centiiria, a embarcar famílias 
inteiras. 

As primeiras portuguesas de certa linhagem, que para lá se dirigi- 
lani, foiam Iria Pereira, esposa do alcaide-mor de Cochim, António Real; 
Imda hcente, irmã de Gil Vicente e companheira do grande Afonso de 
Albuquerque; Grímanesa Sanches, esposa do capitão António Rebelo; e 
Calarina de Sá, esposa do gorvenador Garcia de Sá. 

Estas valoro-sas filhas de Portugal desembarcaram na fndia no 1.'^ 
decénio do século XVI. ■ 

^ Outras portuguesas seguiram-nas de perto, no tormentoso caminho 
marítimo da índia, para levar conforto aos seus esposos, pais e irmãos, 
que lutavam sem tréguas para o engrandecimento pátrio. 

Algumas delas, ainda na 1.*'^ metade daquela centúria inicial da 
nossa colonização, chegaram a ser consortes de governadores, como por 
exemplo, Catarina de Sá e D, Lima FialJw do governador Jorge Cabral. 

Sem ocuparem situações de destaque, como estas duas, outras e nume¬ 
rosas, trocaram nessa época áurea, o doce remanso do lar ibérico pela 
existência atribulada na terra indiana. 

^ Nao cabe, no limitado âmbito desle artigo, versar um acontecimento 
nstonco da magnitude, como foi a doraiciliação definitiva de nlilhares de 
lamílias portuguesas na índia. 

Conforme uma estatística aproximada, após numerosas e demora¬ 
das pesquiras, levadas a efeito em; mais de 30 anos, calculo em oito mil 
as poituguesas idas à índia no século de seiscentos. ■ , 

A portuguesa, portanto, a pioneira entre as restantes filhas da culta 
Europa, cabe-lhe a glória da prioridade, pois, só decorrido um século, é 
que a holandesa se dispÔs a seguida no caminho para o Oriente. ■ 
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Tavernier, o afamado viajante francês, narra esse facto nestes termos: 
aOn fut swpris, le 16 novembre 1610, de voir dans la nouvelle 
(iflotte des femihes hollandaises, n’j en ayant point encore aiix Indes.)> 

Foi preciso, que decorressem cento e oitenta anos, para as primeiras 
francesas desembarcarem era Pondichery: 

(.(En ce commencement d'avril, escreve a distinta escritora Dr.^ Mar- 
«guerile Labernadie, niadame François Martin et Marie Martin, ces deux 
(éourgéoises de Paris, la m.ère et la filie, elles vont s’embarqmr à I Oríent 
ulu Port-Louis, poM ks grandes Indes. Cétaient les premières frctnçaises 
«à sembairquer vets ce pajs fabuleux. Quel orgueil, quun panil voyage.)) 

Se orgulho representa o embarque dessas francesas para a índia em 
1685, 0 que nao significará a viagem para o Oriente, cento e oitenta anos 
antes, das nossas remotas antepassadas?! 

Quase dois séculos antes desembarcavam as impávidas filhas da 
Lusitânia, no solo industânico, numa época em que as naus ofereciam 
muito menor segurança, e em que a terra indiana era menos hospitaleira. 
E que diremos das inglesas que, só nos meados do século XVIII, se aven¬ 
turaram a empreender a viagem para o Oriente. 

Foi preciso que transcorressem, quase duzentos e ‘cinquenta anos, 
sobre a época do desembarque das primeiras portuguesas, para as filhas 
da loura Albion trilharem a rota das impávidas filhas da Ibéria Ocidental. 

((Previoüs to lhe appearenbe of the English ludies in Índia during 
nthe eighteenth century, escreve Theodor George, the Englishmen had ente- 
(ired into matrimonial connection lÁíith the Portüguese ladies)). 

Sucedeu cora ingleses o mesmo' que aconteceu com oS primeiros fran¬ 
ceses, que tinham ido ao Industão erguer no Coromandel um esboço de 
império, que o génio de Dupleix idealizara para a França.' • - - 

Foram, pois, as portuguesas as primeiras esposas dos ingleses, e, 
sobretudo, dos católicos franceses, alicerçanos assim a sua colonização 
na índia. 

dCe furent ks enfants de ces lusitániennes de Idnde, escreve a reíe- 
«rida escritora Dr.'^ Labernadie, qui furent ks premiers de ceux que Eon 
(ibaptisaàPondichéry)). 

• eCétaient des fort folies portugaises qui faisakní assez chérir le 
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à nos compatriotes pour qu ils ne souhaitaient pas retoumer en 
<>F rance.)) 

Eis 0 seu maior título de honra. Não só contribuíram para dar corpo 
e alma ao maior empreendimento colonial, que regista a nossa história de 
Além-mar, mas também para cimentar os fundamentos doutras doniicilia- 
ções rácicas. 

E ique dizer acerca do facto genealògicamente comprovado, de que 
um marechal de França fora de origem portuguesa, por sua mãe D. Joana 
de Carvalho, uma luso-descendente da índia!? Di-lo a mesma escritora fran¬ 
cesa Dr.^ Labernadie, nestes termos: ale gouverneur général Jeaji Law 
daivnston troimit au palais de Pondichéry.nombreuse el home conipa- 
«gme et home musique, le tout dirigé por sa jeime femme, Jeanne Curva- 
(dho, filie iun noble portiigais. 

Me ievál emchir son mari ie ieux filh et de sept fih l’m d’eux, 
«Ãlemiuk-e, né à Poniichérj, en 1768, ievint mréchal ie Frame.» 

E já lempo de se realar o fio das considerações históricas coucer- 
tieiiles aos primórdios da lusa emigração, organizada e patrocinada pelo 
rei colonizador D. João UI. 

Foi esse soberano o criador da política de fixação da lusa etnia 
na ludia, de que teria resultado um Brasil asiático, sc, fados adversos, sobre¬ 
tudo os inimigos da Europa e principalmente os holandeses e ingleses, na-o 
Viessem desmembrar o, nosso império oriental incipiente. 

0 primeiro passo desse monarca consistiu na instalação eni Portugal 
Je recolhimentos de órfãs honradas, nobres „„ plebeias, dos quais o mais 

pIz:z: 

tendo ™ e escrupulosamente previsto, não 

tendo deixado nada as contingências do acaso. 

«O m dye, muüo, escreve o Rev. Francisco da Santa Maria, po- 

Vrneh beu ^oraoi^ e asMias mias ioneelas nobres e pobres.,, 

Eram alem disso, todas, invariàvelmente, honradas e bem prendadas 
que, desde 1545, foram, em levas gradualmente crescentes. 

Um dos grupos mais numerosos dessa donzelas casadouras, foi para 
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a índia, em 1545, na armada do próprio D. João de Castro, que o revela, 
numa carta escrita de Moçambique para D. João III. 

A partir desse ano, em que esse vice-rei desembarcou em Goa, acom¬ 
panhado do formoso rancho, a lusa emigração feminina para a índia cres¬ 
ceu num ritmo acelerado. 

Essa órfãs, desde os primeiros tempos, foram sempre alojadas, sus¬ 
tentadas e cuidadas pela Santa Casa da Misericórdia de Goa, sob a supe¬ 
rintendência do Arcebispo. 

É por isso que, em 28 de Dezembro de 1546, aquele prelado escrevia 
ao vice-rei, dizendo que... mie tocava o trabalho que lhe davam estas 
aorfàs, que vinham de Portugal, àc&rca de lhes achar gasalhados, onde estão 
«am.paradas e honradas,)) 

E depois de lhe comunicar ter encarregado à Casa Santa da Miseri¬ 
córdia dessa simpática incumbência, escrevia para Lisboa o mesmo vice-rei: 
((Não haja V. Á. dó delas, porque estão bem agasalhadas e fartas.)) 

Foi, pois, a Misericórdia de Goa, benemérita instituição de benefi¬ 
cência e assistência social, o mais firme esteio, a coluna de suporte mais 
sólida, a quem deveu a colonização portuguesa da índia os mais alevan- 
tados serviços. 

Acolheu e sustentou nos seus numerosos e modelares recolhimentos, 
espalhados pelas principais cidades do nosso império oriental, milhares de 
donzelas que consorciou dotando-as com as mercês concedidas pelo Estado. 

Data de 9 de Março de 1575 o alvará régio regulando a concessão 
dessas mercês nupciais, com que eram também contempladas outras don¬ 
zelas portuguesas ou luso-descendentes, e, até as viuvas aptas a contrair ma¬ 
trimónio. 

E, desde então até 1696 muitos outros alvarás e cartas régias vieram 
aumentar 0 número e os quantitativos desses dotes. 

É que a orientação dominante, na corte de Lisboa, naqueles gloriosos 
séculos, tinha por objectivo o ideal relevante de povoar, com gente portu¬ 
guesa, 0 nosso império oriental. 

E, para a realização de tão altruistico fim, a lusa nação não se pou¬ 
pou a sacrifício algum, por mais pesado que fosse, inclusive a expatriação 
das suas filhas que, numa decisão de altruística renúncia, responderam 
galhardamente ao apêlo da Nação, embarcando aos centos para empreen- 
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(iereiii a procelosa viagem, em demanda do misterioso Chersonezo, que viria 
a ser a sua terra de adopção. 

Todavia, até se chegar a essa almejada terra de promissão que, nos 
primeiros tempos, não seria mais do que um país de exílio e de sacrifícios, 
quantos tormentos não sofreram essas filhas dilectas das lusas gentes. 

Foram provações sem conta nem medida, traduzindo a grandeza e 
a sublimidade dessa épica odisseia feminina, a alma e a chama vivificante 
de todo esse belo movimento expansionista, qual gigantesco incêndio espi¬ 
ritual, que abrasou Portugal inteiro, do Minho ao Algarve, do mar à raia 
castelhana. 

Tal fora essa epopeia feminina, tão alevantado fora o alento que a 
animara, que transes houve, em que as mais delicadas donzelas tomavam 
vulto, épico, assumindo envergaduras próprias de heroisrao espartano. 

((Crud fortuna, exclamou D. Luísa de Melo, uma jovem de 18 
«anos, atirando-se ao mar, atada à sua mãe com o cordão de S. Francisco,, 
((quando a nau Chagas, em que viajava, fora tomada pelos ingleses, — para 
ogiie me lisongeastes com teus favores, se me havieis de enganar tão cruel¬ 
mente. 

dngratas aireias da Confraria, cobriste e comeste dona Leonor de Sá, 
«porque nao tivestes comigo a mesma piedade, quando por vós caminhei 
«três vezes, e nelas trezentas léguas.)) 

Revela bem esta exclamação patética a revolta duma alma forte e 
crente, enfrentando o Além, 

Não é uma manifestação de pusilanimidade no transe supremo, em 
que 0 ser humano se agarra à vida, num supremo esforço do institnto de 
conservação. 

Apesar da legitima repulsa, em se ver forçada a desprender-se, cul¬ 
posamente, da existência terrena, aquela alma juvenil, banhada pela luz 
sobrenatural da Fé, revelou, contudo, a orgulhosa altivez de uma raça des¬ 
tinada a realizar cometimentos capazes de alterar a marcha dos aconteci- 
mentos mundiais. 

^ ^ Nao hesitou, pois, D. Luísa na escolha da alternativa, que um dilema 

inflexível e trágico lhe oferecia. 

O seu acto heroico faz evocar, na, sua serena grandeza, o estoicismo 
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das romanas das catacumbas e dos circos imperiais, nos primórdios do 
Cristianismo. 

Nessa lancinante recriminação do destino, evoca aquela alma cân¬ 
dida a figura mártir de D. Leonor de Sá, celebrizada pelo seu desenlace 
trágico nos areais da Cafraria. 

São como um eco longínquo de toda a lusa epopeia feminina, feita 
de sacrifícios, sofrimentos e heroisinos, amassada em lágrimas e sangue, 
mas eclipsada pela indiferença dos cronistas da época. 

Desde a praia de Restelo até aos mais remotos confins do Extremo 
Oriente ou do continente americano, ao longo de toda essa interminável 
rota marítima, qual estrada triunfal e via dolorosa, simultâneamente está 
assinalada por padrões, cruzes, colunas e outras balizas, ate.stando, na sua 
linguagem muda, tanto a temerária bravura dos lusos argonautas e guer¬ 
reiros, como a estoica abnegaéão e suprema renúncia ante o sofrimento e 
a morte das portuguesas das centúrias de grandeza e glória, no cumpri¬ 
mento do sagrado dever que a Pátria lhes impunha. 

Não foram poucos os sacrifícios e angústias desenroladas na incomen¬ 
surável vastidão dos Oceanos, voragem insaciável que, em haustos maca¬ 
bros, sorveu nos seus insondáveis abismos, vidas sem conta. 

São acontecimentos que, perlustrando tragicamente a lusa epopeia, 
nos mares e terras de Além-mar, tecem uma coroa de glória, entrelaçada de 
.sacrifícios, martírios e heroísmos, na fronte augusta da mulher portuguesa, 

Os desenlaces trágicos e homéricos, ao mesmo tempo, da nau Chagas 
e da galião S. João, não foram factos singulares ou isolados, narrados em 
prosa ou cantados em verso nas mais belas estrofes dos mais festejados vates 
nacionais. 

Uma multidão de episódios dramáticos similares, em que numerosas 
filhas de Portugal e suas filhas ou netas nascidas no Oriente, enchem as 
páginas amarelecidas dos in-fólios, aguardando, esquecidos, o almejado 
momento da sua revelação. 

Quem compulsar as folhas desbotadas pelo tempo e rendilhadas pela 
traça, estasiará, preso de pasmo, por tanto sacrifício abnegado dessas por¬ 
tuguesas de todas as condições sociais, perante os paroxismos da dor e os 
estertores da morte. 

Assim 0 foi 110 Ccáso já descrito da nau Chagas, assim o foi também. 
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mas ainda mais estoicamente, quando da lenta agonia da filha dilecta e 
formosa da Flor de Miragaia, a l.“ portuguesa que teria cingido o diadema 
vice-real na índia, se a morte a não tivesse colhido em plena pujança da 
vida. 

O espírito de sacrifício e a intrepidez de ânimo revelados pela hela 
Leonor, recebeu-os herdados da mãe, a impávida portuense, que trocou, 
sem hesitar, para acompanhar ao Oriente o seu namorado, o encanto do 
Douro natal pela miragem falaz do misterioso Oriente, onde o fogo calci- 
nante do sol e o fulgor deslumbrador das pedrarias, obnubilando a razão, 
criavam um ambiente inebriante e letal. 

Foi nessa época de incertezas e perigos, que a bela flor de Miragaia, 
num assomo amoroso por Garcia de Sá, acompanhou-o ao Oriente, indo vi- 
1 'er em Malaca, capitania-mor para a qual obtivera provisão. 

Partilhando dos perigos do seu companheiro, ei-la a caminho das 
Molucas, de Ceilão, de Baçaim, para ir exalar o derradeiro alento na opu¬ 
lenta Goa, a capital dos vice-reis, pouco antes do seu esposo ascender ao 
cargo supremo na governança do Oriente português. 

D. Catarina de Sá, essa portuguesa corajosa e esposa amantíssima, 
tem a sua derradeira morada numa pequena ermida no alto dum monte, a 
caminho da veneranda cidade dos vice-reis. 

Nesse modesto templo da Velha Goa, a necrópole do heroi.smo lusi¬ 
tano no Oriente, existe uma singela sepultura de alabastro. 

tlá lousas que valem mais do que monumentos grandiosos, quandi» 
marcam uma época na vida dum povo, ou simbolizam uma figura de elei- 
ção,na Plistória. 

0 exemplo dessa linda portuense frutificou. Muitas outras filhas de 
Portugal, flores nascidas neste jardim plantado à beira do Atlântico, segui¬ 
ram 0 patriótico exemplo da flor de Miragaia. 

Poucos anos nao seriam volvidos, e ei-las em avultado número na 
fortaleza de Diu, cujos cercos, memoráveis façanhas bélicas das lusas gen¬ 
tes no Industão, são exemplos edificantes e perenes do ânimo varonil da 
mulher portuguesa. 

Nesses formidáveis assédios, em que as nossas armas se cobriram 
de glória imorredoura, houve mais do que a simples revelação da bravura 
temerária de algumas criaturas somente, de ânimo esforçado. 
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Foi uma exteriorização colectiva do espírito audacioso e combativo 
de toda a secção feminina a lusa grei, dotada de indómita coragem de 
outras tantas padeiras de Aljubarrota. 

Mas quem eram elas? Como se chamavam essas figuras de lenda ou 
de epopeia? 

Eram algumas Isabelas, nada menos de quatro, qual delas mais valo¬ 
rosa, qual delas mais abnegada. 

Era a Isabel da Veiga, lusodescendente nascida em Goa, que trocou 
0 pacífico socego da casa paterna, pelo vendaval dos combates na compa¬ 
nhia do marido, um dos intrépidos defensores daquela praça-forte. 

Eram também Isabel Madeira, Isabel Fernandes e Isabel Dias, todas 
igualmente intrépidas, rivalizando-se entre si por actos e feitos dignos de 
perpétua memória. 

Era a madeirense Bárbara Fernandes e a heróica alentejana Ana 
Fernandes, sem falar da Grácia Roiz, Catarina Lopes, Luísa Fernandes, e 
nao sei de quantas mais que, na expressão dos cronistas coevos: «...no mais 
meeso dos combates pelejavam e conriam às muralhas, sorriam aos com- 
«hateníes e pensavam os feridos, vibravam, as armas e ungiam todas as an- 
«gústias de beijos.)) ' 

E tal foi 0 ardor combativo e o espírito de sacrifício daquelas herói¬ 
cas mulheres que: ((D. João de Mascarenhas, louvando todos, saudou em 
«especial as mulheres solteiras e casadas, sempre na brecha, inconfundíveis 
«como heroinas e como enfermeiras)). ■ 

António da Silveira, o denodado defensor de Diu, em L538, e D. ,íoão 
de Mascarenhas, em 1546, legaram a posteridade os mais honrosos teste- ■ 
munhos, a respeito delas. 

Em lances trágicos, algumas revelaram uma força de ânimo que cau¬ 
sou admiração nas cortes europeias, a ponto de Francisco I, rei de França, 
pedir ao monarca português os retratos de António da Silveira e das 
heroinas de Diu. 

Mas não foi somente na grande praça-forte do Guzerate, que as por¬ 
tuguesas se afirmaram dignas rivais das mais temerárias filhas de Sparta, 
Saguntü, Numancia ou Cartago. 

Era várias emergências, noutros países do Oriente, muitas portu- 
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guesas reliiois e luso-descendentes da índia iiao desmereceram do renome 
e da íania das de Din. 

iNein um quarto de século teria decorrido, eis que em 1571, uma tre¬ 
menda coligação moslemica, abrangendo todos os sultões da índia, auxi¬ 
liados pelos rajás íiindiis, teria posto termo à nossa soberania naquele país, 
se não íora a indómita bravura dos esforçados guerreiros lusos de antanho. 

Em Goa, Baçaim e noutras grandes cidades do Oriente lusitano as 
portuguesas ibéricas e as suas decendentes naturais da índia, rivalizavain-se 
em patriotismo e heroismo, 

Quando a própria capital do império enfrentou um poderoso exér¬ 
cito sitiante de cera mil homens, durante quase um ano, os homens válidos 
batiain-se com inexcedível coragem, comandados por D. Luís de Ataíde, 
digno émiilo do inclito Albuquerque e de Castro forte. 

E, em meio do apavorante fragor da batalha, que se travava.sem tré¬ 
guas, em volta da capital sitiada, em que o crepitar da mo.squetaria se mis- 
tuiava, mim coro infernal, com o troar de centos de canhões e com os atroa¬ 
dores rugidos de centenas de elefantes de guerra, repeliam-se em redor e 
nos baluartes da Goa, a dourada, os mesmos feitos de coragem, que imorta¬ 
lizaram as matronas de Diu. 

Pouco depois, ainda no crepúsculo daquela áurea centúria, resplan¬ 
decera digna figura de Catarina de Abreu, portuguesa, que se notabilizou 
em Ceilão e a quem ficou a Nação a dever relevantes serviços. 

^ Esposa de um capitão português por nome Gabriel Colaço, mercê do 
seu ânimo intrépido, a sua actiiação patriótica em Colombo e era Candia, 
quando da grande tentativa para a pacificação de toda a Ceilão, representou 
um evento político digno de registo. 

Na mesma ilha, meio século depois, é uma portuguesa, luso-descen¬ 
dente ceiloiiense, D. Mariana de... aqui o cronista, num lapso imper- 
doavel, omitiii-lhe o apelido, desempenhou um papel análogo ao da D. Ca¬ 
tarina de Abreu. 


Nascida e viveado im fortaleza de Galle, essa viuva mãe de duas 
filhas e de alguns filhos batalhando nas nossas fileiras, quando um nume- 
roso exército holandês, por meio dum ataque de surpresa, tomou aquela 
nossa cidade fortificada, foi D. Mariana que, por intermédio dum capitão 
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írancês, casado com uma das suas filhas, organizou um contra,ataque.que 
libertou aquela praça-forte. 

Ü facto passüLi-se em 1640 e .Michel de Saint-Amant era o nome 
-desse capitão .francês, seu. genro, ao serviço dos holandeses, comandando 
uma companhia de aventureiros da nacionalidade daquele oficial artilheiro. 

Mantendo a seriação cronológica é agora a vez de me referir a D.. Ju¬ 
liana Dias da Costa, uma lu,so-indiana, filha de, pai português e de mãe 
.■muçulmana. 

Seu pai 0 médico Agostinho Dias da Costa, natural de Cochim, foi 
um dos c1jiiíc(.),s assistentes lui corte imperial dos Grão-Mogói.s, de Dellii, 
e teve lá essa filha que se notabilisou a ponto de se tornar uma das perso¬ 
nagens de maior relevo na diplomacia asiática, ,no tempo do imperador 
•Balidur-Shali. 

Apesar de ter cre,scido no ambiente dissoluto duma corte maometana, 
uiauteve-se li()ne,sta, cristã e portuguesa. 

Levedando bem cedo as mais altas qualidades de uma inteligência 
iSupcTior e de um carácter sólido, ascendeu, graças à sua genial intuição 
em assuntos de política internacional no Oriente, aos, mais elevados cargos 
:mi corte imperial de Delhi. 

A coragem andava, nessa mulher varonil e talentosa, a par do seu 
tino diplomático. 

Preceptora do príncipe imperial, acompanhou-o ao campo de bata- 
llid, assistindo-o e encorajando-o durante a luta, de que '.resultou a vitória 
•ílo exercito do seu pupilo, que a elevou à mais alta dignidade da sua corte. 

E. .Maclagban, seu biógrafo inglês, escreve a seu respeito o que se¬ 
gue: «When Auraiig-Leb died and Bahadur Shah contested tlie throiie 
■«against is brotlier, slie supported him whit her advice and e,veii atUmded to 
(dmttle in the same elephanb). 

«.Ihroiight a long life endiiig in 1734, she represented the cause of 
■<(the Chiistians, and diiring er as cendency she gave stimg support to the 
' sqjortugiiese interests.)) 

«Tliere are in the corresponclence from the vice-roy at Goa to Dona 
«Juliana, and there are even letters from Juliana to the King of Portugal. ' 
<(She is descrihed hy the vice-roy as hoa portuguesa and virtuosissima 
<(cristã.)) ' 
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Assim 0 foi de facto. O seu biógrafo francês, coronel Le Gentil^ 
conclui a sua biografia dizendo que, se essa criatura genial tivesse vivido 
em qualquer corte europeia importante, a sua actuaçao política rivalizaria 
com a dos mais ilustres diplomatas. 

Esta luso-muçulmana superior, apesar de ter nascido e vivido num 
país moslémico, e sem nunca ter conhecido nem visitado qualquer terra 
portuguesa, procedeu sempre como se fosse uma embaixatriz de Portugal,, 
junto dos imperadores mongóis. A ela se deveu a paz. que, durante a sua 
longa existência, reinou entre o nosso Estado da índia e o império de Delhi. 

E que bastou a voz do sangue para despertar, na sua alma, o amor 
desinteressado pela pátria paterna que ela nunca vrra. 

Ao mesmo tempo que a lusa-indiana Juliana Dias da Costa exercia a 
sua influência benéfica na corte imperial do Industâo, uma senhora luso-bra¬ 
sileira, vinda de Portugal, celebrizou-se na índia portuguesa, mercê duma 
actuação militar, em que o heroismo se diluiu num romance de amor. 

Disfarçada era grumete, fugiu da casa paterna, no Rio de Janeiro, 
e declarando chamar-se Baltazar de Couto Cardoso, embarcou na nau capi¬ 
tania duma das armadas que, anulmente, costumavam velejar entre Brasil 
e Portugal. 

Tendo uma grande frota de corsários argelinos atacado a nossa ar¬ 
mada, inferior em número e bocas de fogo, deveu-se a salvação das nossaa 
naus a um hábil estratagema urdido pelo pseudo-grumete, mercê do qual 
conseguiu incendiar a capitania inimiga.* 

0 heróico» raanijinho salvador, recompensado com o posto de sar¬ 
gento, embarcou para a índia, era 1700, na nau S. José. 

Uma vez era Goa á dos primeiros que expugnam a fortaleza marata 
de Ambona, com risco da sua vida. 

Logo a seguir toma parte activa na campanha de Bicholin, que é 

também escalada; e o suposto sargento Cardoso foi um dos primeiros a 
galgarem as defesas. 

Pouco depois a fortaleza de Chaul torna-se o teatro das suas proesas. 
militares, distmguindo-se em sua defesa,'conforme reza a ordem que. e 
louvoii, com, valor e satisfação em todas as ocasiões em que o mmigo a 
quis acometer. . 
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De 1700 a 1714 a sua biografia militar é uma enorme lista de actos 
de indómita bravura, recompensados por outros tantos louvores. 

Tão honroso rol de serviços e elogios continuaria por muitos anos 
mais, se um incidente de guerra não viesse pôr termo a uma situação equí¬ 
voca desse disfarçado tenente. O caso passou-se assim: 

Um contingente, sob o comando do capitão Arraes de Melo e Men¬ 
donça, embrenha-se pelas selvas impenetráveis das Novas Conquistas, onde 
caiu numa emboscada dos maratas. 

Na confusão da iuta corpo-a-corpo, tendo o comandante da força 
afastado do grosso das nossas forças, foi, 'repentinamente, cercado e arre¬ 
batado pela horda inimiga, que procurava distanciar-se o mais depressa 
possível do local do combate. 

Mas 0 tenente Cardoso, tanto por ser o imediato do contingente, como 
porque no seu coração, ocultamente feminino, germinara algum sentimento 
terno e diferente de simples amizade entre camaradas, congrega rápida- 
mente os seus soldados e cai impetuosaraente sobre o troço marata que 
levava o capitão raptado, o qual, após violento combate à arma branca, é 
arrancado das mãos dos que o arrebatavam. 

Porém, 0 disfarçado tenente fica gravemente ferido no peito e, logo 
após 0 seu feito heróico, tomba, esvaiado em sangue, nos braços do capitão, 
a quem salvara a vida e restituirá a liberdade. 

Eis' como findou o seu bem pleneado e melhor conduzido disfarce, 

€ a sua brilhante carreira militar. 

Uma vez desfardado, esse soidisaiit tenente Cardoso, evidenciou-se , 
■0 seu sexo verdadeiro, 'resultando disso o consórcio' com o capitão Melo e 
Mendonça. 

Não .será esta portuguesa nascida no Brasil digna dè ser cantada em , 
estrofes épicas e de figurar na galeria das mulheres célebres. 

Quase na mesma época, Rosa Maria do Amaral, uma portuguesa, 
filha de Baçaim, tais actos de valentia praticou, em defesa da cidade onde 
nascera, que o vice-rei conde de Sandoniil, em resposta à carta do general 
do Norte comunicando-lhe a heróica actuação daquela intrépida criatura, 
escreveu o que se transcreve: aQuando houver'Vossa Mercê mau- 
(dado dar uma praça de soldado a Rosa Maria de Amaral, bastante sinal 
<(é de aprovar muito esta rezolüção, o mandar agora, que não só lhe dê a 
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(dita praça, que V. M. lhe ad/itrou, mas que por rezoliição minha lhe 
mande dar mais outra, e, se ainda pareceu' pouco lhe mandarei dar mais 
(duas, porque no caso presente parece que Deus Nosso Senhor quer fazer 
((presente no esforço desta mulher o que deviam ter os que tão mal se teem 
((havido, como V. M. se refere; e no meu juizo cabe que um dos castigos 
«que se deve dar aos delinquentes é po-los a seus pés, conculcando-os com 
((eles em sinal de desprêso)). 

Os acontecimentos, a que esta carta vice-real se refere, foram os que 
tiveram lugar em Baçaim, entre 1736 a 1739. 

E de então para hoje, aquela miragem oriental, que atraíra as lusas 
gentes dos tempos da nossa Renascença, arrastando-as para aquela terra,, 
que se julgou de promissão, recuou, de, século em século, cada vez mais- 
enganadora até se esvair como o fumo subtil duma ilusão desfeita. 

Ainda hoje se pode ver estampada, nos olhos sonhadores das bisne¬ 
tas daquelas portuguesas, a imagem etérea daquela miragem .falaz, tor¬ 
nada em .realidade dura, feita de privações e amassada com lágrimas do 
infortúnio. 

Quem nasceu naquele ambiente, quem conhece todo o esplendor do 
seu passado glorioso, pode avaliar a enormidade dessa tragédia .social 
cujo próximo desenlace se divisa já na orla arroxeada dum crepúsculo que 
se avisinha rápido. 

Rosa Maria do Amaral, a derradeira, na série cronológica e de 
humilde condição; ao passo que D. Catarina de Sá, a mais antiga das por¬ 
tuguesas célebres, e, para mais esposa de um governador do luso império 
oriental, ocupam situações extremas, na pirâmide hierárquica da nossa 
existência, uma no topo e outra na base. 

Simbolizam, contudo, apesar de tão grande distanciamento hierár¬ 
quico, na criação e no desenvolvimento do nosso império do Oriente, o 
esforço abnegado e heróico das filhas de Portugal 
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No tricentenário do nascimento do 
Beato João de Brito 

' Sua Santidade o Papa Pio IX, na Beatificação de João de Brito, no 
ano de 1853, invocou a vida do Bemaventurado «pura que os fiéis tives- 
ssem um novo modelo de fortaleza cristã no meio das calamidades con- 
temparuneas)). 

Sua eminência o Cardeal Patriarca de Lisboa na sua Provisão do 
ano de 1940, ao mandar intensificar no Patriarcado o culto do Beato João 
de Brito e dispor tudo o necessário para o acto soleníssimo da sua pró¬ 
xima canonisação, declara que ((ela há-de despertou' na nossa juventude 
vocações generosas para a vida sacerdotal, religiosa e missionârm. 

Tentaremos dar a largos traços uma ideia do que foi a vida do Beato 
João de Brito, pois dela resulta brilhantemente que é o proclamado mo¬ 
delo da fortaleza cristã e estímulo de vocações generosas missionárias. 

João Heitor de Brito Pereiro, mas tarde conhecido apenas por João , 
de Brito, nasceu em 1 de Março de 1647 em Lisboa numa casa próximo 
do Castelo, encostada ao Postigo de St." André, na freguesia do mesmo 
nome, onde também foi baptisado. 

Era seu Pai, Salvador de Brito Pereira, de uma das mais nobres 
famílias portuguesas pois os seus ascendentes, os Pereiras de Vila Viçosa, 
eram da privança dos Reis de Portugal, desde o Mestre de Aviz, e por um 
deles, Álvaro Roiz, eram parentes de D. Nuno Alvares Pereira. 

Fernão Roiz de Brito Pereira, bisavô de João de Brito, combatera 
às ordens do Duque de Bragança em Alcácer-Quibir e nesta batalha mor¬ 
rera um seu irmão. Salvador de Brito Pereira que era Comendador de 
Monsaraz e Alcaide-mor de Alter do Chão. 
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Alguns outros dos seus ascendentes, principalmenle senhoras, tinliara- 
‘se consagrado à vida religiosa. 

A Mãi de João de Brito, D, Brites Pereifa pertencia a unia família 
nobre de Portalegre e nessa cidade nasceram os seus três primeiros filhos; 
Cristóvão que perdeu a vida no combate, de Ameixial, tinha entrio o .Beato 
16 anos; Fernão, que mais tarde escreveria a vida do seu irmíio o Beato 
João de Brito com comovente ternura; e Luisa Maria. 

O casal veio instalar-se em Lisboa com os seus três filhos na já 
citada casa do Postigo de St.° André.. 

Nascido aí João de Brito, seu Pai apenas se conservou na companhia 
da Família mais 2 anos e meio, pois que em 1649 partiu para o Brasil 
como Governador do Rio de Janeiro e ali faleceu em 1651. ’ 

Foi então que a Viúva abandonou a casa de St.“ André e foi residir 
com os filhos para a freguesia de S. Cristóvão. 

Os filhos de D. Brites, como era inerente à sua condição de fidalgo.s, 
frequentavam a Corte de D. João IV. Foi assim que João de Brito pas.sou 
a sua infância fazendo parte do séquito de pageris dos Infantes I). Afonso 
e D. Pedro. Fazia-lhes companhia nas recepções, nos estudos e nos recreio.s, 
juntamente cora outras crianças de famílias nobres. E desde logo a forma 
como João de Brito se comportava e a sua fidalga distinção sem prelençÕcs, 
tornaram-no notado, pelos nobres palacianos, entre as outras crianças. O 
Infante D. Pedro, que mais tarde havia de ser o Rei D. Pedro II, afeiçoou* 
■se-lhe particularmeute, de forma que esta auréola de preferência e distin¬ 
ção concitaram-lhe as invejasde alguns companheiros, que chegaram a mal¬ 
tratá-lo alcimhando-o de O Mártir. Esta alcunha foi um singular vaticínio 
sobre a vida e morte de João de Brito que nos propuzenios descrever; 
mas antes de prosseguirmos nessa descrição, vejamos o ambiente nacional 
durante 0 período era que decorreu a educação do Beato, para por ele se 
avaliar a formação moral e intelectual em que se manifestou com tanto 
brilho a sua vocação missionária. 

■3f 

\ 

Com a Restauração da Independência, a Nação vibrava nhira grande 
entusiasmo de exaltação patriótica. Um verdadeiro movimento de Ressur¬ 
reição Nacional reagia contra o espírito de decadência e de derrotismo 
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em que se caíra durante o domínio filipino. Sessenta anos de usurpação 
tinham feito derruir um grande Império. A Espanha trouxera-nos além 
da perda da soberania, os inimigos da casa de Áustria; a França, a Ingla¬ 
terra e a Holanda e envolvera-nos no ódio religioso dos protestantes desta 
última nação. 

Perdêramos quase toda a nossa frota de guerra na desastrosa aven¬ 
tura da Invencível Armada e sofrêramos no Oriente os ímpetos da pode¬ 
rosa Companhia Holandesa das índias, que era protegida pelo Estado ho- 
landez, para se apoderar do Império Ultramarino Português, sob o pre¬ 
texto de este estar dominado pela Espanha. 

Passara para a Holanda a superioridade naval e apesar de lances 
de resistência adra,lráveis, perdêramos as principais posições do Oriente; 
Ormiiz, Ceilão, Malaca e outras. 

Era necessário reconstituir o Império. 

A Restauração trouxera consigo aquela hora de grandes feitos e de 
grandes almas a que João do .Ameal se refere, no seu valioso estudo sobre 
J. de Brito. 

O papel da acção missionária na epopeia gloriosa da formação do 
Império no Oriente e nos transes dolorosos da sua decadência era de molde 
a estimular esse espírito patriótico de ressurgimento. 

À Diocese de Malaca onde se notabilizara S. .Francisco Xavier, Cen¬ 
tro de, irradiação apostólica para a,,China, Japão, Pegu, Indochina, Am- 
buino, Banda e Teriiate, não lhe faltara o heroismo dos missionários nas 
horas mais críticas, pois combateram e morreram em defesa da sua forta¬ 
leza até à tomada pelos holandeses; ,mas era necessário acudir às cristan¬ 
dades. 

O sacrifício dos missionários Dominicanos e Jesuitas martirizados 
no Sião, 0 prestígio alcançado pelos .Agostinhas no litoral do Golfo de 
Bengala e os abnegados esforços dos Dominicanos no Carabodje, tudo estava 
em risco de se perder por completo. 

Na Conchinchina e no 'Tonquim, onde a evangelização chegara a ser 
largamente frutuosa, os missionários eram agora espancados por ordem 
dos holandeses e as igrejas eram profanadas. 

Nas Ilhas Molucas e nas Celebes, onde vários reis tinham abraçado 
a religião cristã tendo chegado a haver uni Seminário em Teriiate, o fana- 
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íisnio dos protestantes holandeses ia destruindo tudo, estando em riscos de 
se perder tamb‘'m todo o trabalho de evangelização de lava, Samatra e 
Bornéo. 

Era necessário auxiliar os Dominicanos de Timor e Solor que reco¬ 
lhiam os missionários e cristãos refugiados de Malaca e se defendiam 
heroicamente dos holandeses. 

O trabalho de propagação missionária cristã na China, que tinha sido 
iniciado sob a orientação do glorioso S. Francisco de Xavier, apresentava-se 
florescente; mas era necessário activá-lo com a mesma intensidade com que 
S. hrancisco Xavier o fizera no Japão, e com coragem para afrontar os 
mesmos sacrifícios e martírios, . 

Sabe-se que a acção missioniária no Japão, iniciada em 1549, chegara 
a produzir uma verdadeira exaltação religiosa entre grande número de 
japoneses, tendo sido florescentes as cristandades de Cagoxima, Nagasaki, 
Al ima, Oiuma, Bungo e bispado de Funai. Chegou a haver clero japonês; 
e uma embaixada de novos cristãos japoneses foi era Roma recebida pelo 
Papa em 1583. ' 

Coincidindo com o período do domínio filipino, sofreram os cristãos 
japoneses e os missionários as mais atrozes perseguições e suplícios, tendo 
sido muitos lançados às chamas, queimadas em, água a ferver, crucificados e 
degolados. Os úkimm suplícios eram de hâ poucos mm (16380639) e 
conservava-se mo na Nação o sentimento de veneração pelos martirizados 
e de exaltação dos sentimentos religiosos missionários, 

^ É pots neste ambiente nacional que temos de acompanhar a educação 
e a vida de João de Brito que desde criança se manifestava muito piedoso. 

,* 

Aos onze anos teve João de Brito uma grave enfermidade e durante 
ela orava por vezes com tanta devoção a S. Francisco Xavier que sua Mãe 
ez promessa ao Santo de, se o melhorasse, o trazer vestido com a roupeta 
tie banto liiacio; promessa esta que não era rara nesse tempo. 

De facto Joao de Bnlo salvou-se,'e durante o ano que andou com 
0 abito revelou-se tão bondoso e fervorso na oração, que passaram a cha- 


BEATO JOÃO DE BRIKJ 


703 


mar o Apostolinho, porque os padres jesuitas eram então conhecidos por 
Apóstolos. 

Passado o ano, tão afeiçoado ficou ao hábito que começou, a rogar à 
.Mãe que o deixasse seguir a vida religiosa, pedido a que ela fazia certa 
resistência receosa pela sua pouca saúde. 

Mas João de Brito crescia e cada vez se adaptava menos à ostentação 
da Côrte. A sua alma simples entusiasmava-se principalniente com o apos¬ 
tolado de S. Francisco Xavier. 

Aos quinze anos escrevia a sua Mãe: 

«Tenho para mim que S. Francisco Xavier me chama: bem sabe 
V. Mercê que eu o invoquei e que Ele me acudiu; agora que Ele me 
chama, é justo que eu lhe obedeça.» 

Apesar de o .Infante D. Pedro, o Rei D. Afonso Ví e a Rainha regente 
. D. Luiza de Gusmão que. lhe tinham grande afecto, procurarem dissuadi-lo, 
entrou no .Noviciado da Companhia de Jesus, em ILsboa, no ano de 1662, 
com dezasseis anos incompletos. 

Durante a sua educação religiosa em Coimbra e Évora e Lisboa 
manifestava frequenlemente desejos de ir para o Japão ou para a Indiã, 
como S. Francisco Xavier, .Neste período seu irmão Cristóvão morre na 
batalha do Ameixial e seu primo Cristóvão Pereira porta-se lisròicamente 
na batalha de Montes Claros. 

Sabendo então pelo Padre Baltazar da Costa, Procurador Geral da 
Missão do Maduré, da falta de missionários e da importância da Missão, 
começou a instar para ir para ali como missionário e por fim conseguiu 
licença de .Roma, apesar da influência de sua .Mãe no sentido de desistir 
de tal ideia, O Núncio em Lisboa chegou a intervir, também por instâncias 
da Mãe de João de Birto, e obteve como resposta uma carta impressionante 
de piedosa devoção de que transcrevemos apenas estas frases: ((A viagem 
para a Índia pode ser para mim jornada para o Céu. 

«Se perder esta, posso não achar outra monção ... 

«Enfim Senhor, eu tenho posto os pés ao caminho, por onde Deus 
me guia, com resolução de conseguir o fim para que Deus me chama: 
Vossa lluslrissiraa se mo quiser estorvar, há-se de arrepender, e eu, 'en¬ 
quanto tiver vida não hei-de'desistir.» 

No ano de 1673 João de Brito tomou ordens religiosas e a 25 de 
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Março embarcou para a índia, na frota onde regressava o Padre Baltazar 
da Costa, tendo apenas vinte e seis anos de idade. 

Alma de herói e de Santo, abrasada em Fe, sentindo correr-lhe nas 
veias 0 sangue de heróis derramado por seus irmãos e avós em Alcácer 
Quibir, Montes Claros e Ameixial! 

* 

* íf 

Durante a viagem declarou-se a bordo febre maligna. Sem temer o 
contágio, João de Brito estava ao pé de todos os doentes inspirando-lhes 
confiança. Cerrou os olhos do seu amigo Padre Baltazar da Costa e de 
muitas outras vítimas do terrível mal. 

Na passagem do cabo Tormentoso sofreram medonha tempe.stade rjiie 
fez perder a reduzida tripulação toda a esperança de salvamento. Ficou 
então célebre o seu pedido para que orassem todos com fervor a S. Fran¬ 
cisco Xavier e o facto de passado pouco tempo a tempestade amainar. 

Os ^tripulantes, impressionados, começaram então a apelidá-lo de 
novo S. Francisco Xavier. 

' 5 <k Setembro de 1673, chegou J, de Brito a Gôa, tendo* logo 

dirigido cora os outros missionários, em procissão, ao templo do Bom Jesii.s, 
que já então encerrava os restos mortais de S. Francisco Xavier; einbtrra’ 
ainda nao estivessem no rico mausoléu de prata que só em 1695 loi ofe- 
reciclo por um duque de Toscaiia, 

Durante cerca de um ano, em que João de Brito ficou em Gôa a 
preparar-se para imi exame final de teologia, era » figura do Grande Após¬ 
tolo das Iniiasnas suas mortificações por hsus que ele sentia dentro ik si. 

Concluído 0 exame foi chamado pelo Provincial do Malahar, P. 
Braz de Azevedo, a Ambakcate, na vertente ocidental dos Gates. Pari |ií 
drrigiu por mar no ano da 1674 tendo de rodear Coehím, já há nove 
anos em poder dos holandeses, e logo que ali chego,, foi destinado à Missão 
de Madure como há muito era séii grande desejo. 

Vai 0 novo Apóstolo entrar no interior da índia misteriosa. A suu 
alma abrasada de.F-, tem sede de luta e sacrifícios pelo bem dos homens 
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seus irmãos. Vejamos por isso a traços largos as dificuldades do trabalho 
dos missionários na índia, antes de acompanharmos João de Brito na sua 
milagrosa actividade. 


Dezenas de religiões e seitas, dezenas de línguas e dialectos, repre¬ 
sentavam as mais diversas tendências e os sentimentos mais contraditórios.. 
Os rituais deixados pelos Ârius, escritos nos seus .Livros Sagrados «Os 
Védas», longe de' promoverem a constituição de um agregado homogéneo 
na população, tinham facilitado a sua divisão em classe.s, com fronteiras, 
intransponíveis. .Da cabeça do seu poderoso deus «Brama,)) nascera a casta 
dos .Brahnianes ou Sacerdotes; dó braço do mesmo deus brotara a casta 
dos «Kchairias)) ou guerreiros; do .seu pé provinham os «Vaixias e Coiiatis)) 
011 agricultores e finalmente do seu ventre tiiihani nascido os «Siidras» ou 
trabalhadores de campo e o.ficiuas a quem nem sequer era permitida a 
leitura dos Livros Sagrados. 

A literatura de assuntos religiosos e históricos tinha já produzido 
obras de grande interes,se corno o «Código de Manu)). Noutras obras se 
veri.iicava o alto nível intelectual ,que algumas camadas da população' 
tinham atingido. .Assim,no «Maliabàrata» o herói Airjima trava uma luta 
de consciência entre o dever de Rei para com o Estado e o dever humano 
de não fazer a guerra, e no «Rarnayana)) o herói Rama, encarnação de 
Vitchiui, personifica o dever para com a .Pátria e os deveres de esposo e- 
de irmão, descrevendo-se com beleza o rapto e libertação de Sità. 

A índia Iiiivia sofrido os reflexos das invasões dos pe;rsas, dos gregos'- 
e dos Imnos. Nela se haviam operado dois fortes movimentos espi'ritiialista!í 
Budismo e Jainismo; ambos nascidos da-reacção da casta dos Kchatrias 
contra a supremacia dos Brahamanes. E o Budismo com o seu poder de 
adaptabilidade ao modo de sentir oriental, adquirira uma expansão tão 
grande que durante o domínio do Imperador Açoíca se propagara, por in¬ 
termédio de missionários, para a Síria, Egipto, Birmânia, Ceilão, Indochina, 
Mongólia, Tibet e Indonésia. A beatitude de Nirvana no devoto budista, con¬ 
trastava com 0 estado bárbaro de grande parte da população hindií. Se as- 
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cütiiuiiidades de aldeia, cora a assembleia dos seus Gãocares, revcdavam 
uma organização económica que subsistiu até aos nossos dias, em vastas 
regióes imperava apenas a tirania despótica de qualquer dominador sem 
lei nem moral nem justiça. 

Em dada época os preconceitos raciais cederam à preocupação de 
domínio dos Rajpiits, casta de guerreiros'recrutados então entre, todas as 
raças. 

A intolerância religiosa dominara sob o império do turco Mahomed 
Gazui que venceu os Rajputs e impôs a religião mahometana arrasando 
cidades e templos. 

A antiga civilização da índia a que se referem vários e.scritores an¬ 
tigos como Ptolomeu, Estrabão e Plínio não penetrara na massa da popu¬ 
lação. O «trimurti)) ou trindade religiosa liindú de Brahma, Vitchnu, e 
Siva era venerado por formas diferentes conforme as regiões e ca.stas, e as 
mais baixas classes eram dominadas pelo misticismo mais. grosseiro. Coexis¬ 
tiam alguns ideais elevados com generalizadas práticas de obscurantismo 
bárbaro. 

Consentia-se uma mendicidade religiosa degradante; o serviço das 
donzelas nos templos era pretexto para a mais baixa sensualidade e im¬ 
punha-se às viuvas a prática bárbara do suicídio na pira dos maridos. 

Em face da evangelização cristã geraram-se neste ambiente com¬ 
plexo, as maiores dedicações e as mais cruéis perseguições. 

O Hmduismo aniquilava toda a aspiração de melhoria e progresso 
nos desprotegidos da fortuna, ensinando a conformação com o seu 
«dharma» isto é, a sua missão no mundo, por mais injusta que ela se 
apresentasse, 

Milhões de Parias relegados para os misteres mais imundos, consi¬ 
derados infames cujo contacto ofende as divindades, tantas vezes sem outra 
culpa do que a do nascimento, pode calcular-se com que agitado misti¬ 
cismo recebiam a propagação das doutrinas de amor entre todos os homens 
prègadas por Jesus Cristo! 

E neste, ambiente complexo contraditório e perigoso que vai brilhar 
como sol resplandecente o heróico Beato João de Brito, pondo à prova a 
sua inteligência, a sua coragem e a sua humildade; alma impregnada de 
mnor, e Fe ilimitada em Deus; 
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Deixámos o Padre João de Brito em Ambalacate no ano de 1674. 

Acompanhado pelo Padre André Freire e alguns guias empreende a 
sua primeira viagem por terra, a pé, percorrendo, 450 quilómetros até 
Colei na vasta zona atribuída à Missão de MadiirC A descrição dessa via¬ 
gem foi feita com impressionante singeleza pelo Padre André Freire, em 
carta para o Geral, Paulo Oliva. Ataques de homens e de feras, inun¬ 
dações, doenças, em que esteve à beira do sepulcro, tudo João de Brito 
enfrentou, apenas armado com a sua cruz de missionário e as suas orações, 
umas vezes com evangélica conformação e outras com indómita coragem, 
como quando se salva e aos companheiros a nado, na travessia de um rio. 

, Chegado a Colei, João de Brito aprende com prodigiosa facilidade a 
língua indígena, «o tulman», e inicia a sua missão evangelizadora. Toma 
conhecimento de que os missionários, para não serem impedidos de circular 
■pela região, haviam adoptado o expediente de se vestirem corno os «Sa- 
niases)), penitentes que gozavam de pública veneração e tinham acesso 
junto dos bmhmmes. João de Brito prefere porém vestir-se de (iPrancharà- 
-suamh) nome de outros penitentes que podiam tratar com todas as castas 
e, até com os Párias. 

Estuda atentamente os Vedas, e ei-lo de longo roupão avermelhado 
■fi a cabeça envolta num pano vermelho, na mão um bambu de sete nós, 
e nos pés palmilhas de madeira presas por um botão entalado entre os 
dedos, percorrendo as povoações ocultas nas florestas, onde se albergavam 
os «Callers)) .seita de ladrões. A sua atitude, insinuante e bondosa, depressa 
conquista simpatias e adeptos da nova crença em todas as castas. Alguns 
brahmanes, impressionados com a sua lúcida argimientaçãoj apresentam-no 
aos Governadores das províncias visinhas e obtêm-lhe licença para edificar 
um templo e um Seminário em Tatuaucheri, onde estivera S. Francisco Xa¬ 
vier. As multidões seguem-no como a um verdadeiro Apóstolo e calcam 
aos p'-s os ídolos. 

Mas as resistências e as perseguições aos cristãos, que existiam desde 
0 início da propagação missionária na índia, recrudesceram. ■ 

João de Brito tinha sede de sacrifício e por isso .passou para as 
fronteiras de Maravà, onde as perseguições eram mais intensas. Em 1680 
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corre a Tanjaor para livrar grande número de cristcãos, presos c condena¬ 
dos à morte por terem renegado os ídolos, é também preso e agrilhoado;, 
mas consegue ser levado à presença do Grande brahmane a quem declara 
ser 0 único culpado, desa,fiando-o para uma discussão pública em frente 
do'iRei, atitude esta qiie os salva a todos. 

Correm fama alguns factos a que se atribui poder milagroso do .Mis¬ 
sionário. Em 1677 com risco da própria vida salva uma populaçtão inteira 
de morrer numa inundação e pelos ataques das serpentes. Noutra inunda¬ 
ção, enquanto um perseguidor de cristãos morre afogado, salvara-se 80 
cristãos que se recolhera, a conselho de um catequista, numa casa em ruí¬ 
nas a qual abate mal eles a abandonam. 

Um rapaz de 18 anos, de uma das famílias mais nobres, abraça a 
religião cristã c é baptizado. Preso e maltratado não renega a sua Fé.. 
Que 0 matem mas não renegará o seu Deus verdadeiro. 

Em 1678 percorre o Beato as povoações e florestas de Taíuanéeri e 
Tanjaor. Viaja cora os pés feitos numa chaga e abriga-se nas cabanas dos. 
cristãos quando aparecem destacamentos de soldados para o prender. 

Em 1679 chega a Cuture; depois de ouvir milhares de confiasr)(!s ()■ 
administrar centenas de baptismos, -adooce graveraente coni febre e úlceras, 
malignas. 

É ele que descreve como se salvou: 

((lendo passado 10 dias deu-me Deus a entender encomendasse à. 
intercessão de S. Francisco Xavier a minha saúde.» 

E a seguir conta qüe renovou o voto de se consagrar af'- ao último 
alento à convesüo doí caros índios e que em poucos dias se eiieoulram res- 
taheleeido. 

E de facto, de harmonia com a promessa, em 1681 a 1682, a sua 
actividade muliipiica.&e. Escondido pelos cristãos, porque .soldados o pro- 
icuram, apai^ce era Ginja Cutmr e Madrasta. Apesar disso não hesita <mi 
celebmr a Páscoa com grande magnificência e com a presença de 5.000 
cristãos, sem que ninguém o perturbe. 

Chamado pdo P, Provincial à Cosia da Pescaria consegue ali che¬ 
gar. Vai talar cora outros Missionários de ura assunto muito deliado Os 
Missionários enviados <à índia pela Congregação da Propaganda Fidó não- 
reconhecem os direitos do Padroado Português, 
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A viagem de regresso por mar com o Padre Jerónimo Teles e, o Pa¬ 
dre Luís Melo, é tormentosa. Depois de 35 dias de tempestade o bareo des¬ 
pedaça-se e têm de lutar com as ondas. São recolhidos por um navio 
mahometano; mas, como o temporal não amainasse e tivessem poucos víve¬ 
res, largaram-nos num pequeno bote sem velas e sem remos. O Beato 
comenta esta passagem da sua vida com as seguintes palavras: 

((Mas De#s foi o nosso piloto; guiou-nos felizmente a um porto 
enquanto a nau provavelmente se perdeu.» 

Depois perseguido, preso e maltratado, juntamente com outros cris¬ 
tãos, várias vezes confunde os seus acusadores. Outras vezes são os cris¬ 
tãos que ameaçara de abandonar aldeias inteiras se não soltarem o seu 
((Prangui» 0 seu (padre). 

Em 1685 João de Brito é elevado a Superior da Missão de Madure. 
Nesse ano correu também como milagroso o facto de conseguir con¬ 
verter dois nobres dos mais poderosos mas inimigos figadais. Perante a 
sua intransigência ern .se reconciliarem tomou uma disciplina e começou 
a açoitar-se af' ao sangue. Dêbulhados era lágrimas lançaram-se-lhe aos 
pés prometendo amar-se como dois irmãos em Cristo. 

Em 1686 é 0 Beato preso e torturado no Maravà por se negar a 
dizer Xivá, nome de um dos ídolos. Ele e outros cristãos são suspensos'por 
uma corda, amarrada a um braço, sobre um poço onde são continuadamente 
mergulhados e só retirados quando já quase não dão acordo dê si. São 
suspensos por cordas amarradas a braços e pernas e presos a árvores até 
as cordas penetrarem nas carnes. Despidos são arrastados por uma pedra 
aquecida até o corpo ficar em chaga. 0 Governador até oferece a liber¬ 
dade a João de Brito e licença para pregar, se disser Xivá; mas Ele 
recusa sempre. 

E desta prisão que correu fama um dos mais prodigiosos milagres: 
operados pelo Bemaventurado: 

A um dos cristãos chicotearam de forma tal que um olho llie ficou 
dependurado da órbita. Sabedor do facto o Governador mandou dizer que 
.se 0 Saniàs lhe restituísse o órgão arrancado reconheceria ique a sua reli¬ 
gião era a verdadeira. 

Isso depende da vontade de Deus, foi a resposta que obteve. 

Chegado, porém, o martirizado à prisão, o Beato João de Brito ajus- 
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tou-lhe novamerite à orbito o órgão afectado e fez-lhe o sinal da cruz. 
Imediatamente passaram as dores ao preso e voltou a ver como antes. I 

Apesar disso manteve-se a sentença de morte contra todos; mas, antes 1 
da execução, o Rei teve curiosidade de ouvir o Saniàs expor a sua doutrina. 
Chamado à sua presença de tal forma João de Brito expoz as verdades da 
sua religião que o Rei exclamou: j 

«Como podeis vós exigir que um homem que professa lei tão sublime, 
abrace as vossas quimeras?» ' t 

E mandou pôr todos os presos em liberdade. í 

Calcula-se como redobrou 0 amor dos índios pelo Bemaventirrado; í 
mas este não' pôde conservar-se muito tempo junto deles. O P. Provincial | 

encarrega-o de ir a Portugal como Procurador da Missão, e João de Brito 1 

parte para Côa, contrariado e cheio de saudade, embarcando na Nau que [ 

trouxe ao Reino o Vice-Rei Francisco de Távora, Conde de Alvor, em | 

Abril de 1688. jí 

* i- 

í.' 

Lm Lisboa onde chegou, depois de 14 anos de ausência, corria fama | 

dos seus martírios e da sua abnegada acção missionária. Reinava já o seu i 

amigo de infância El-Rei D, Pedro 11. Foi recebido com grandes deinons- ! 

trações no Paço e pela Câmara, Cabido da Sé e Desembargadores da | 

Relação. I 

Visitou os colégios da Companhia, esteve em Portalegre com sua j 

Mãe, D. Brites, que ouviu com o coração amargurado a narrativa dos seus | 

suplícios; foi à Golegã visitar sua irmã D. Luisa e a Monforte seu irmão [ 

Fernão Pereira. Os seus irmãos em religião, quiseram oscular com amor í 

as cicatrizes das suas chagas e por toda a parte fez a propaganda da evan- I 

gelização da índia, apresentando-se até algumas vezes com o traje de 
Sa,niàs. !. 

Quis El-Rei nomeá-lo Perceptor dos Infantes D. João e D. Francisco; ' 

mas recusou afectuosamente, e com o auxílio da Rainha D. Maria Sofia ' 
conseguiu licença para voltar à índia com 18 novos missionários. 

São suas as seguintes palavras: : 

«Que diriam S. Inácio, S. F. Xavier e o meu Divino Meste Jesus 


Cristo se eu levasse o cálix ate aos lábios; mas não tivesse coragem de o 
esgotar até às fezes?» 

Despede-se de todos como se fosse para sempre e no dia da partida 
0 Marquês de Marialva, quer ainda levá-lo uma última vez a El-Rei. Neste 
meio tempo as Naus largaram. O Missionário, aflito em extremo, corre à 
Ribeira e aluga um batel para ver se as pode alcançar; mas na precipitação 
da largada o remador cai ao rio. 

O Bemaventurado invoca então novamente 5. Francisco Xavier: 
estende o braço e levanta-o como se fosse um leve fardo; uma falua que 
regressa de bordo oferece-se para o ir levar, e o comandante da Nau 
apercebendo-se de que procuravam alcançá-la manobrou de forma a demo¬ 
rar a marcha. 

Por fim João de Brito conseguiu embarcar, cheio de contentamento. 
Era 0 dia 8 de Abril de 1690. 

Mais tarde o Beato escreveria expressivas palavras sobre os seus 
sentimentos que é oportuno reproduzir: 

«Eu quero mais o Céu que a Terra e mais os matos de Madure que 
0 Paço de Portugal.» 

* 

* * 

Desembarca em, Gôa no dia 2 de Novembro de 1690, onde é rece¬ 
bido pelo Vice-Rei D. Miguel de Almeida, seu amigo de infância do Paço 
Real de Lisboa, qiié o acolhe com afectuosa solicitude, pois b Beato che- 
gaia bastante doente; mas afinal e Joao de Brito quem vem a tratar o 
Vice-Rei numa grave doença de que veio a morrer, cerrando-lhe piedosa¬ 
mente os olhos. 

Antes de se internar novamente nos matos, onde iria encontrar a 
marte, tem uma terna e piedosa lembrança para a sua querida Mãe. Con¬ 
segue que se abra o tiímulo de S. Francisco Xavier e envia-lhe uma relíquia 
locada no Santo, 

Depois lança-se corajosamente na região mais perigosa, os, bosques 
do Maravà. ' 

Corre imediatamente fama da sua chegada entre adeptos e perse¬ 
guidores. Multidões acorrem a vê-lo e a ouvir a sua palavra Santa. Desta- 
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cameiitos de soldados procuram-no para o prender. E no entanto a .gran¬ 
deza da sua alma e predisposição para subir o Calvário, como um novo 
Cristo, revelam-se nesta frase de uma carta que então escreve ao Padre- 
Costa: 

Quanto melhor é isto que todas as grandezas da Europa?» 

Mas aconteceu que um Príncipe da Casa Real do Maravà de nome 
Tadakdevere adoeceu gravemente e estando desenganado pelos médicos, 
chamou o Beato João de Brito e invocou o auxílio do Deus dos Cristãos. 
João de Brito assistiu-lhe espiritualmente e era breve o Príncipe curava-se. 
Como reconhecimento quis sinceramente abraçar a religião, e em conse¬ 
quência renegou todos os ídolos e despediu todas as suas mulheres, à 
excepção da que primeiro tomara em casamento. 

Este facto longe de ser favorável à actividade do Santo Missionário 
fez recrudescer a tempestade de perseguições organizada pelos JJrahmanes. 

Umas das mulheres do Príncipe era sobrinha do Rei. Indignada 
promoveu uma reunião dos principais Brahmanes pedindo para se tirar 
vingança dos cristãos. 

João de Brito que de tudo foi informado aconselhou os cristãos para 
se pôrem a salvo e preparou-se para o martírio dizendo-lhes: 

«Pedi a Deus que me dê alento na última batalha.» 

Foi em breve preso e supliciado como nunca o íôra tão craelmente. 
Amarrado a um cavalo é obrigado a correr descalço, com os pés em 
sanguei em companhia de outro cristão, dias e dias até à capital, Ramam^ 
daburan e por vezes é exposto num carro à zombaria das multidões. Uma 
vez quase exausto o Beato balbucia: ■ 

«Assim foi tratado 0 Divino Mestre no caminho do Calvário!» 

Os grandes Brahmanes exigem* fena de morte para o «Prangui» 
(Mrej; mas a execução demora porque o Príncipe convertido ao cris- 
tianismo intimado a abandonar essa região recusa nobremeiite dizendo que 

mo queria arnimar-se de corpo e alma. ^ 

E 0 Beato continua aguardando que Deus lhe conceda a graça da 

perseverança e a palma do martírio. ■ 

Por firn^resolvem que clocal da execução seja em Urgur, para ali 
ritdir ’ forças, nas mesmas trágicas condições já 
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Ao passar pela pequena povoação de Pilur uma mulher gentia da 
casta dos maravenses, compadecida por o Mártir já quase não poder andar, 
deu dinheiro aos soldados para que a deixassem dar ao pobre um copo 
de leite. 

0 Santo agradeceu e perguntou: 

Como se chama esta terra? 

Filur‘, respondeu a gentia, isto é povoação das ervas. 

E 0 Bemaventiirado replicou: 

J-^ois para o futuro será sempre Nehur, isto é, povoação do arroz. 

E desde esse tempo pa.ssoii sempre ali a ser farta a colheita de amz. 

Por fim chegado a Urgur ainda escreveu da prisão ao Padre Lainez: 

«No Tribunal ouvi a sentença da minha morte. Fui levado ao local 
onde devia ser alvo dos tiros; mas temendo o régulo alguma sublevação do 
povo e motim me enviou a seu irmão para que me degolasse. Agora 
espero padecer jielo meu Deus e meu Senhor a morte buscada duas vezes 
na índia.» 

A 4 de Fevereiro de 1693 foram ao cárcere cinco algozes para o 
levarem. Sorridente, disse-lhes: «estou completamente preparado», e seguiu 
apressado para uma pequena elevação a norte da Fortaleza. 

Muitos cristãos e gentios acorreram ao local e começaram a chorar. 

Pediu então aos carrascos, que lhe concedessem uns momentos para 
rezar, e ajoelhou. 

O verdugo aproximou-se hesitante. 

Então 0 Padre João de Brito levantou-se, fez o sinal da cruz e diri¬ 
gindo-se aos guardas abraçou-os, dizendo-lhes: 

«Agora, irmãos meus, fazei de mim o que vos aprouver.» 

Tinha chegado o-fim. Rasgaram-lhe a batina e o carrasco despediu 
0 primeiro golpe, para cortar o relicário que o Santo trazia ao pescoço, 
e os fizera recuar aterrados. 

0 verdugo empunhou então ura grande cutelo. João de Brito levantou 
as itnãos ao Céu íe esperou os dois golpes finais, que lhe deceparam a 
cabeça, ao mesmo tempo que dois cristãos se lançaram aos pés do Santo 
gritando que queriam morrer com Ele. 

A cabeça do Mártir rolou e foi afundar-se no próximo rio Pampam 
e os outros restos mortais foram depois devorados pelas feras. ; 
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Relíquias do sangue e dos ossos foram mais tarde recolhidas piedo- 
saiueute por alguns cristãos e encontram-se em Roma para veneração dos 
fiéis. 

* 

* * 

Ao terminar a narrativa da vida e morte deste Nobre Português, 
Missionário e Mártir, a nossa alma eleva-se ao Céu em oração ao Santo 
que tão emocionantes exemplos deu de sacrifício e luta pelo amor entre 
os homens sem distinção de casta, de raça ou de côr. 

Tão cheios andam os nossos ouvidos de palavras de guerra e ódio 
de classes, raças e nações que é dever de consciência rogar a Deus para 
que 0 martírio de João de Brito e de outros Santos, faça luz nas almas, 
abnndo-as para o amor no seu significado mais nobre; o amor do Tra¬ 
balho o amor da Paz, o amor da Justiça, o amor da Pátria, o amor da 
‘amilia, o amor do Próximo; aquele amor que levava o Santo Mártir 
a procurar nas florestas da índia as castas dos criminosos e ladrões para 
Oh levar ao caminho do Bem pela suave doutrina de Jesus Cristo, enfim 

0 amor como 0 definiu um poeta: • 

0 amor é escada suhlime 
Vasta imensa luminosa 
Que leva 0 filho do crime 
• Ao doce olhar de Jesus 
É língua de fogo eterno 
Que ascende vertiginosa 

Dos sorvedoiros do inferno 
Aos sorvedoiros da luz. 

Ateraentacla a cmlizasão cristã por ameaças de doutrinas e pode- 
0»s meios de guena que podem subverter o mundo, que melhor exeLplo 
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agarrado à sua Fé? Essa porque é de essência divina, com a sua base de 
Paz e de Amor é que não morre e será a melhor garantia da eternidade" 
do Amor, 

SE 0 fogo de mil crateras 
Tombasse sobre o Universo 
E mar e homens e feras 
Ficasse tudo submerso 
Embora, passado um dia 
N’algum ângulo de rocha 
Onde a urze desabrocha 
O amor desabrocharia. • 

ÁLVARO DA FONTOURA 


Conferência realizada na Sala Portugal da Sociedade de Geografia a convite 
da Comissão dos Centenários de Lisboa. 






0 RAMI EM ANGOLA 

Seu valor económico 

Escrevi os apontaniênlos que se seguem 
sobre a cultura e desjihra do Rami, certo de 
que as possibilidades oferecidas por esta pre¬ 
ciosa têxtil serão ainda hoje geralmente igno¬ 
radas em Portugal. 

Que alguém, por intermédio da nobre So¬ 
ciedade de Geografia, deles possa aproveitar, 
dispondo-se a ingressar na «Cruzada do Ra- 
’ mi)), de que me considero mui modesto, mas 

dedicado servidor. 

São os meus votos 
A, crAlineida Afonso 

INTRODUÇÃO 

Pelo nome de rami e etilre nós também de urtiga branca se conhece 
uma planta da família das (lUrticaceas», designada botânicamente, por, 
Boebmeria nivea Hook ou Urtica nivea Lineu. Julga-se originária da 
China, onde llie dão o nome de «Tcliii-ma)) e onde de há muito se cultiva, 
pertencendo ainda a este país a primazia na sua produção. A exportação 
nmdia anual da China, dos últimos anos (antes da guerra) girava à volta 
de 12.000 toneladas de fibras de rami. 

É 0 rami uma das mais antigas plantas texteis que se conhecem, pois 
se afirma ser utilizada já pelos egípcios das primeiras dinastias e as 
faixas das múmias serem feitas desta fibra. 

Pelas suas altas qualidades de resistência à humidade e ao uso, da 
sua elasticidade, do seu biilho só muito ligeiraraente inferior ao da seda, 
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tí c rami justamente considerado a melhor de todas as fibras vegetais e 
tentativas se têm feito, de tempos a tempos repetidas, no sentido de o pro¬ 
duzir nalguns países do Ocidente (América, Argentina, França e outros), 
com investimento de avultados capitais, mas todas essas empresas fracas¬ 
saram, as realizadas até há poucos anos atraz, sendo dominante, dentre 
várias raz5es, a falta de maquinas capazes de desfibrar o rami era escala 
comercial. 

A resistência do rami em comparação com a dalgumas outras fibras 
é a seguinte: 

\ 

Linho Algodão Seda 

100 25 12 ■ 13 

clevmdo-se esta superioridarle à circunstância das íibras secundárias’ do 
rami — «brins» ou «stapels» (estambres?) — serem extraordinàriamrate 
iongas em comparação com as das outras texteis. As do rami podem atin¬ 
gir 25 centímetros de comprimento, mediando entre 15 e 20 centíme¬ 
tros, e assim num fio de rami nlo lá, por assim dizer, um ponto fraco 
em toda a sua extensão. 

Votada ao rami se conta uma razoável literatura, infelizmente nem 
toda ela digna de crédito. Parece que a primeira obra publicada que ao 
rami se refere data de 1855 e se deve a George C. Scbaeffer (Report of 
Comimssioner of Patents for tbe Year 1855), mas já muito ante da¬ 
quela data 0 rami era conhecido na Europai Em 1808 os holandeses man- 
aaram as primeiras plantas para a Holanda, provenientes de Java e em 
-.810 Jobn Marshall, de Leeds tentara industrializar o rami. Parece no 

entanto que só a partir de 1850 ou 18«) o rami comecou a ser utililado 
pela indústria europeia. 

_ Jo &tremo.Oriente a indústria do Eami é antiquíssima e ainda 
loje la se fabricam lindíssimos tecidos, como já tive ocasião de apreciar 
Sao famosas as telas de Swatow, da China, a que os ingleses chamam 
vcloth-gmss» e os tecidos japoneses de Nigata (Yechigo-chijimi) e de 
Nara (Nara-zarashi), : 

Na Europa as principais indústrias de’rami. pertencem à Inglaterra, 


O KAMI EM ANGOLA 


719 


França, Itália e Alemanha, particularraente a este último país, onde a 
Ernst Deutch Ramie, de Emmendingen, tem a maior fábrica do mundo, 
da manufactura do rami. 

Merece a Itália, a respeito desta indústria, especial referência, por 
ter sido o primeiro país que soube contribuir, para o seu desenvolvimento, 
com medidas de decidido estímulo: em 1938 foi fundada em Milão a 
Soc. Anon delia Rami ed Afíini (SAÍRAM) que se propôs adquirir todo 
0 rami que se produzisse na Tripolitânia ao preço, por tonelada de hastes 
secas, desfolhadas, de Esc, L0Ó0$00, para isso montando instalações de 
desfibra em Tajura de Tripoli, Este preço corresponde a 5.000|00/6.000$00 
por tonelada de fibras limpas de película («China-grass))), preço este, 
sem incluir o custo de desfibra, um bocado acima do que, até 1938, se 
pagou pelo produto chinês. Mas além dum preço superior e da> vantagem, 
para o produtor, de vender o seu rami sem preparo de qualquer espécie, 
eram ainda concedidos, por hectare plantado de rami: um prémio' de 
Esc. 3.000$00 e empréstimos até Esc. lO.OOOfOO amortizáveis em 
cinco anos. 

Também o Brasil possui, além de grandes plantações de rami, a 
industrialização desta fibra em mais duma fábrica. 


APLICAÇÕES 

O rami pode ser fiado e tecido só ou em combinação com todas 
as outras texteis, como o algodão, linbo, lã, seda, étc., produzindo os 
mais variados e belos tecidos, tanto para vestuário, como para fins mais 
diversos. É sobretudo recomendável para o fabrico de artigos onde se 
exija uma grande resistência e durabilidade cOmo: roupas ^de cama e de 
mesa; rendas, veludos e peluches; telas para pneus, aviões, correias de 
transmissão, filtros de ar condicionado; linhas e fios de pesca, linhas para 
calçado; misturado com a lã usa-se no fabrico de certos tipos de chapéus, 
etc. Com a fibra do rami preparara-se papéis especiais opactos, de forte 
resistência, elasticidade e duração como: os de notas de banco, mortalhas 
de cigarros,-papel carbone e muitos outros. 
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DESCRIÇÃO BOTÂNICA 

O rami (ramie ou ramio) é uma planta vivaz, do género Boehme- 
ria ao qual pertence um grande número de espécies, entre elas o rami 
lerde (B. utilis ou B, tenacissima), assim chamado por ter a página in¬ 
ferior da folha verde ou ligeiramente cinzenta, ao contrário da do rami 
branco {comiimmente conhecido por — RAMI —-) que tem a página in¬ 
ferior da folha hranco-prateada. 

O rami verde, oriundo da Malásia, é o verdadeiro «Ramieli» dos 
javanezes. É muito mais exigente quanto a climas e solos que o rami branco 
c por isso se encontra muito menos disseminado.: Produz hastes mais gros¬ 
sas e mais compridas que o rami branco, podendo atingir 4 metros de al¬ 
tura e são policárpicas, isto é, produzem sementes mais de uma vez, ao 
contrario das do rami branco que depois da floração secam e morrem. O 
rami verde não se propaga por semente, 

O rami é uma planta de caules subterrânéos (rizomas), ligeiramente 
compactos, lenhosos, tortuosos, revestidos duma casca um tanto espeasa 
0 fibrosa. Os rizomas partem duma zona central da planta - a cepa - 
possuem raízes adventícias e emitem caules aéreos ou hastes, donde se 
reüra a fibra pela qual a planta se explora. A cepa tem sempre a sua’ 
oiigem numa estaca ou rizoma inicial. Os rizomas espalham-se no terreno 
em todos os ^sentidos, podendo formar aqui e alb novas cepas. A cepa tem 
sempre tendência a alargar-se, a aumentar de tamanho, se ag condições do 
■ meio onde vive lhe forem favoráveis e dela partem além de inúmeras has¬ 
tes, as raizes carnudas, seivosas, cobertas duma espessa casca fibrosa e 
com algumas pequenas radículai Mergulham no solo a profundidades a 
mais de 1 metro, se a natureza do terreno for de leve contextura. 

_ As hastes são vestidas de folhas pecioladas, cordiformes, recorta- 
(las, terminadas em bico, com o comprimento de 12,5 centímetrâs e lar¬ 
gura de 10 centímetros, aproximadamente, sem pêlos urticantes, mas com- 
uma fina penugem no pecíolo e na página inferior. As hastes terminam 
sempre por um_ aglomerado de folhas e flores à laia de nenacèo; podem 
atmgir o comprimento de 

e com 0 diâmetro, na base de 1 a 2 centímetros. As flores muito miúdas e 
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amareladas, disp5em-se era inflorescências ao longo do terço superior da 
haste; produzem sementes muito pequenas que germinam facilmente, mas 
a?, plantas recém-nascidas requerem especiais cuidados. Um. corte 
transversal da haste mostra do interior para a periferia: uma zona medular, 
0 lenho e a casca, esta constituída por feixes de fibras agultiriadas por 
gomas pectinosas e resinas, que formam em volta das fibras uma espécie 
de cimento vegetal e, finalmente, como revestimento externo uma fina 
cutícula ou película fortemente aderente. 

A composição das hastes, segundo Forbes Watson (On Rhea, Ra- 
raie Fiber, or China-grass), é a seguinte: 


1 

LcP'Íj01lO .. 

47,28 % 

Hidrogénio .,.. 

6,26 )) 

Oxigénio ... 

42,23 )) 

Azoto . 

0,09 » 

Cinza .. 

.4,14 » 

No estado verde o peso total das 

folhas e inflorescências é aproxi- 

madamente 50 % do peso total da baste 

e a (íChina-grass)) em relação ao 

peso cia haste desfolhada é de 2,5 % a 

,4%.: 


CLIMAS E SOLOS 

Prefere os climas quentes e húmidos dos trópicos, mas também se 
desenvolve bem nas regiões temperadas, desde que os inversos não sejam 
rigorosos. Nas regiões mais frias, onde a terra tiver tendência a gelar a 
uma profundidade abaixo de 7 centímetros, é necessário cobrir a plan¬ 
tação com estrume ou palbuço, para protecção dos rizomas contra o frio. 

Diz-se que a fibra produzida nas regiões temperadas é mais fina 
e sedosa, mas de menor resistência que a, criada nas zonas tropicais. Nes¬ 
tas também a produção em quilos por unidade de supeidície é muito maior, 
porque maior número de cortes se podem obter durante o ano, de 3 a 4, 
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enquanto que nos países de clima temperado só com duas colheitas se 
pode contar. 

Eiii Angola pode-se cultivar o rami, desde o Norte ao Sul, em 
qualquer região ou clima, desde que se disponha de terrenos apropriados; 
mas os melhores lugares são aqueles que tanto em clima como em terrenos 
se recomendem para a cana do açúcar. No Planalto de Benguela, encon- 
íí'am-se diversas manchas favoráveis, nas margens dos rios, mas de ex¬ 
tensão relativamente pequena. Os melhores terrenos são os sílico-argilo- 
sos com uma boa percentagem de cal e potassa, convindo-lhe especialmente 
os terrenos ricos de aluvião. Devem ser profundos, frescos mas exutos e 
de pequeno declive. Se um terreno que se pretender plantar de rami não ■ 
possum a necessária fertilidade é conveniente adubá-lo antes de iniciar 
a plantação. 

PLANTAÇÃO 

Qualquer que seja a natureza do terreno* a plantar de rami, deve 
sofrer uma boa preparação antes de receber as estacas ou rizomas. 

_ Nas minhas plantações da Fazenda Maria Carvalha tendo a insufi- ' 
ciencia das lavouras feitas à charrua, por tracção animal, sido manifes¬ 
tamente reconhecida, não hesitei em arrancar todos os rizomas duma plan¬ 
tação inicial de mais de 12 hectares e recomeçar a preparação do terreno, 
cavando-o cà enxada, a uma profundidade de 40 'centímetros. Os resultados 
foram excelentes. É que, embora os rizomas, vivam quase cà superfície 
do solo, as raizes da planta, como vimos mergulham a grande profundi- 
dade mas só o conseguem se o terreno for muito leve ou bem «cortado)). 
Nas grandes plantações convirá utilizar a lavoura mecânica e o preparo 
a dar ao terreno deve assemelhar-se muito àquele que usualraente, se aplica 
£ cultura do açúcar. 

A lavoura ou cavas incidindo soke terras virgens devem eíecluar-se 
com seis meses, pelo menos, de antecedência, em relação à data' em que 
se pretnde iniciar a plantação. Se a plantação se fizer logo a seguir ao 
desbrmmento e primeiras lavouras, teremos plantas cloróticas, atrofiadas 
que so passado algum tempo iniciam de anibar, além duma certa percen- 
tagem de falhas. 
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Depois da cava ou de duas lavouras crusadas, dá-se ao terreno uma 
forte gradagem e destorroamento, a gradagem pode ser dada, se nisso 
houver conveniência de serviço, na altura da plantação. 

A plantação faz-se colocando as estacas ou rizomas em sulcos ou 
covachos abertos a uma distância de 1 metro e as plantas nos alinhamen¬ 
tos também a uma distância de 1 metro entre si (compasso de 1 x 1 m.); 
as estacas ficam ligeiramente inclinadas e com 5 centímetros fora da 
terra, enquanto que os fragmentos dos rizomas ficam inteiramente cober¬ 
tos e a uma profundidade de 5 a 10 centímetros. 

O rami pode miiltiplicar-se por semente, mergulhia, estaca ou bo¬ 
cado do rizoma, mas são estes dois últimog processos os únicos que se 
recomendam, por serem os mais expeditos e económicos. A colheita das 
estacas faz-se cortando as liastes pelo colo, convindo trazerem aderentes 
um pedaço da cepa ou do rizoma donde provêm; devem ficar com o com¬ 
primento e 15 centímetros, pouco mais ou menos. 

Convém utilizar as estacas, como meio de reprodução quando se 
dispõe de pouco material; mas quando houver um número razoável de 
plantas, então o material indicado são os rizomas, cuja colheita, se faz 
com uma enxada ligeiramente afiada com a qual se decepam os rizomas 
da plantação ou viveiro, a uma profundidade de 7 a 10 centímetros. Os 
rizomas colhidos são fragmentados em pedaços de 10 a 15 centímetros 
de comprimento, conforme a grossura e número de rebentos, os quais 
serão plantados nas condições acima mencionadas. 

Em Angola, a melhor época de plantação do rami é a que corres¬ 
ponde aos 3 primeiros meses de chuva, isto é, a de Outubro a Dezembro. 
Pode plantar-se em qualquer época, inclusivé na do «cacimbo», mas evi¬ 
dentemente os resultados não são os mesmos. Plantando no «cacimbo» é 
indispensável dispor-se de água de rega. 

É variável o tempo que as primeiras hastes ou rebentos levam a 
sair da terra, depois de feita a plantação, mas em condições normais ve¬ 
rificamos que passados uns 7 dias já se, notam algumas a despontar e 
que passados 30 dias ainda se descobre um rizoma ou outro mais retar¬ 
datário ainda por sair. 
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Essas primeiras hastes não se aproveitam, por serem de tamanho 
e idade muito diferentes; são duras, geralmente pequenas e de fibra um 
tanto grosseira. O seu corte porém deve fazer-se logo que as flores que elas 
tomarem comecem de enegrecer, normalmente isso acontecendo cerca de 
90 dias depois de feita a plantação, para provocar o alastramento dos 
lizomas e o brotamento de novas hastes. Estas são mais regulares, mais 
fortes e já produzem fibra aproveitável, mas as melhores hastes e a melhor 
fibra são dos cortes a seguir. 

À medida que os cortes se repetem, o número de hastes por planta 
ou cepa vai aumentando, devido ao alastramento dos rizomas, ao engran¬ 
decimento das cepas, até o terreno estar completamente tomado. 

Depois de estabelecida a plantação e se tiver sido feita em terras 
ricas, poucos trabalhos de cultivação serão precisos, a não ser algumas 
bgeiras capinadelas durante o primeiro ano. D'epois e quando o rami 
sombrear completamente o terreno, poucas ervas aparecem e estas dificil¬ 
mente podem viver. Mas se não se fizer os cortes das bastes do rarni com 
a devida regularidade e deixarmos as hastes desfolbar-se, murchar e secar, 
depois de atingido o seu ciclo de vida, o solo ficará em óptimas condições 
para uma invasão de ervas daninhas que muito prejudicarão a planta, 
ao ponto de a matar se a plantação por muito tempo for abandonada. 

Dignas de serem tomadas em consideração não se conhecem pragas 
nem doenças da planta do rami. Aqui, em Angola, só algura.a caça em 
certos períodos do ano pode ser prejudicial, ao roer os primeiros brotos 
do rami, na altura de poucos capins ou quando estejam duros. Também 
0 granizo pode danificar as hastes, esfolando-as ou decepando-as. 

Não e exigente quanto a regas a não ser qiie no período de cresci¬ 
mento e maturação das hastes haja no terreno completa falta de humidade 
No cacimbo embora se trate de um longo período de seca, não é neces¬ 
sária a rega, porque, durante todo esse tempo a planta entra em repouso, 
em parte devido ao abaixamento de temperatura, repouso que vai inflíur 
favoravelmente nos cortes seguintes. 

0 custo da preparação do terreao, à eaxada e a 40 centímetros, e 
os demais trakllios de plantação, têm-me ficado entre Ags 700 000 i 
800.00 (Esc, 700100 a SOO») por hectare, custo inicial, na víade, 
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elevado, contudo mais económico pelos seus resultados de produção e na 
quase ausência de capinações, do que só se tive.sse gasto uma centena ou 
duas de angolares cora o emprego duma charrua e gado de traccão. 


ADUBAÇüES 

Sendo 0 rami uma planta de crescimento extremameiile rápido, com 
3 a 4 produções anuais, compreende-se bem a sua exigência de terrenos 
■férteis, dum certo grau de calor e liumidade e a necessidade de, periòdi- 


laffe (Coniposition of Rarnie 
diição de 14.250 kgs. de liastf 
material ipm corresponde ao t 
G.S seguint(ís elementos fertiliz 

Planl) 0 rami retira da terra, numa pro- 
s secas (folhas e inflorescências iiiclu,íclas), 
a produção de 2.000 kgs. de «China-grass», 
intes: 


Hastos sem 
folliaa 

(7.250 Ií|;.s,) 

Peso 

dit.S follliis 

(4.250 Kg-s.) 

Peso 
da,5 fitas 

(2,750 Kgs.) 

Pe.so tfltiil 
dii planta 

(14,250 Kgs.) 

Potassa 0 Soda.. , 

86,09 

35,01 

16,06 

137,16 

Cal e magnésia . . . . '. 

52,41 

309,40 

13,23 

375,04 

Sílica . .. 

3,20 

■ 314,50 

2,03 

319,73 

Azolo . . , , .. 

48,05 

93,57 

26,22 

167,84 

Anidrido ÍQsfórico. 

3074 

35,01 

4,93 

70,68 

Ox. ferro, alum. e mangan. 

6,18 

, 18,38 

0,41 

24,97 


As investigações de M. Hilgard (da Estação Agrícola da Califórnia) 
deram números um pouco mais elevados, como segue: Potassa e Soda 
(150,77); Cal e .Magnésia (412,11); Sílica (351,45); Azoto (184,64) ; 
Anidrido fosfórico (77,60). 

Por aqui se vê bera o enorme saque que uma plantação de rami 
faz do solo, ou seja mais de 1 tonelada de princípios fertilizantes em 
14 toneladas de matéria vegetal sêca, quantidades estas que, em excepcio¬ 
nais condições se podem referir a um hectare de plantação e ao período 
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dü um ano. Consequentemente a necessidade de fortes adubações se impõe 
.se toda a haste fora retirada da plantação e nenhuma das suas partes 
restituída. Contudo se no lugar ficarem as folhas e os detritos das hastes 
resultantes da desfibra -r- como convém fazer-se — então o enfraqueci¬ 
mento do solo far-se-á muito mais lentaraente. Com efeito, segundo os 
números apresentados^ se só as cascas ou as fibras forem retiradas da plan¬ 
tação, 0 peso dos fertilizantes que se retiram do terreno (para as 14 tone¬ 
ladas de matéria seca) desce de 1 tonelada para 60 kgs., isto é, aproxi- 
jnadaniente 30 kgs. por tonelada de fibra recolhida. 

A ramicultiira só, agora se esboça em Angola e como nenhumas 
experiências ou investigações se fizeram sobre as adubações numa tal cul¬ 
tura, nada posso informar a respeito, a não ser alguns dados apresentados 
por outros autores, resultados de observações feitas noutros países. No en¬ 
tanto, dentro algumas aplicações que tenho feito, tenho observado ser o 
estrume do curral, bem preparado, aquilo que melhores resultados ofereceu. 
Sobre 0 emprego de diversos estrumes e fertilizantes, sós e em combin,ações 
variadas, estou agora procedendo a uma investigação comparativa mas, 
claro está, as conclusões a tirar só muito mais tarde são possíveis. 

Segundo Favier (Rappoit sur la Culture de la Ramie), além da 
restituição à plantação das folhas e de todos os detritos da haste, deve 
adubar-se anualraente à razão de 8.000 kgs. de estrume do curral e de 
600 kgs. de fertilizantes minerais por hectare. Um bom adubo químico, 
para este caso, será o que convier: 6 % de azoto, 10 % de potassa, 

4 % de ácido fosfórico e 10 % de cal. 

^ A aplicação de estrumes e de adubos químicos só é viável, nas 
plantações de rami, pelo processo de cobertura, dada a impossibilidade 
de fazer sulcos, covachos ou trabalhos semelhantes, para receber estes 
adubos, sem danificar os rizomas. O lançamento dos fertilizantes convém 
fazer-se logo a seguir a um corte e para obviar a perdas devidas à acção 
ÜO sol e lambem para que sejam mais depressa absorvidos pela terra, a 
melhor epoca para esse trabalho é o das chuvas regulares. 

O transporte e distribuição pode fazer-se cora carroças, pequenos 
carros para estrume ou, preferivelmente, pelos espalhadores^ de adubos e 
estrumes; estes veículos podem passar perfeitamente sobre a plantação 
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mesmo completamente carregados, sem que a prejudiquem. Convém, no 
entanto, evitar passar repetidamente pelo lugar e as rodas destes carros 
lerem uma largura de 15 centímetros aproximadamente. 


PRODUÇÃO 

A produção de fibra por ano e hectare está sujeita a todos os fac- 
íüies que podem influir em qualquer outra plantação ou exploração agrí¬ 
colas. Mas em condições normais é para se esperar uma colheita de 1.000 
kgs. de ((Cliina-grass)) ou de 750 kgs. de fibra desgomada. É esta a pro¬ 
dução observada no Brasil o aqui, em Angola, facilmente atingível, mas 
um solo rico e bem trabalhado pode dar rendimentos muito maiores. Mesmo 
assim, comparada cora as produções de linho e algodão numa média de 200 
kgs. por hectare, a do rami (desgomado) é, pois, três vezes maior. 

As cotações passadas e actuais do rami não, podem servir de base 
para as de futuro: A aChina-grass» era vendida muito barata talvez por¬ 
que entre os compradores, em pequeno número e sempre os mesmos, 
nunca se estabelecesse a mais leve, concorrência; os ramig da Tripolitâ- 
nia deviam ficar na Itália por um preço muito superior aos da «China- 
■grass» (estes à roda de £ 50 CIF portos europeus, por tonelada). 
Segundo ponde verificar há uns dois a três anos atraz os preços variam, 
bastante de país para país ou de comprador para comprador e pelos ramis 
de minha produção, idênticos à «China-grass)) dos chineses obtive ofertas 
a partir, de £60 — por tonelada FOB Lobito, preços que eu considero 
muito baixos atendendo à falta e às nobres qualidades desta fibra. 

Qiiere-rae parecer, embora isso pareça estar em contradição com 
a lei da oferta e da procura, que, quanto maiores quantidades de rami 
forem produzidas, maiores serão os preços que esta fibra pode alcançar 
(até um certo limite) e a razão disso está que à medida que a produção 
for aumentada, maior será também o número cie instalações a manufac¬ 
turar 0 rami, estabelecendo, possivelmente, uma certa concorrência entre 
si, sobretudo depois dos artigos de rami serem melhor conhecidos e devi¬ 
damente apreciados. 
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COLHEITA E DESFIBRA 

Logo que as liastes de rami atinjam o seu ponto de maturação 
devem ser cortadas e desfibradas. Conliece-se quando as liastes estão ma¬ 
duras pelos seguintes indicativos: as folhas e flores começam de amare¬ 
lecer e dfisprendeimse facilmente; o caule, na base, toma a cor parda¬ 
centa. Geralmente podemos considerar o rami pronto a ser cortado quando 
houver decorrido um período de 60 a 70 dias em relação ao corte ante¬ 
rior, embora também se possa cortar e desfibrar com 30 a 40 dias de 
idade, obtendo-se então uma fibra mais sedosa e macia, mas de menor 
resistência e de rendimento também menor por hectare. 


A percentagem de fibra em relação ao peso da planta, assim corno 
à sua resistência, são apresentadas pelos dados seguintes: 



Fibra desgomada em relação a toda a haite 4,9 5,1 5,8 5,5 6,8 

Fibra desgomada era hastes desfolhadas . . 11,1 11,5 12,0 12,2 12,5 

Fibra despranda nas fitas . .. 38,0 43,1 44,7 46,0 45,0 

Resistência das fibras individuais. Gramas 35,0 37,0 44,8 45,6 X 

A colheita faz-se cortando as hastes quase rente ao chão, com 
uma catana bem afiada. Se a desfibra tiver de ser feita em instalaçÕe.s 
lixas em vez de no local do corte, então as hastes antes de cortadas devem 
ser prèviamente desfolhadas, operação que se executa ripando-as de baixo 
para cima, com as mãos, protegidas com luvas ou dedeirás de cabedal oii 
lona. De cada vez podem ser ripadas várias hastes e o número de ripadores 
deve ser igual ao dos cortadores. 

Pela falta de maquinismos de rendimento e eficientes, para desfi¬ 
brar raiiii, não foi possível cultivar-se com êxito, esta têxtil, até há poueo.s 
anos atrás, a não ser nos países do Extremo-Oriente, nomeadamente na 
China, Japão, Gorêa, Formosa, Indo-China, etc,, de mão de obra barata' 
e abundante onde os trabalhos de desfibra (descasque, despeliculamento 
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e lavagem) se processam inteiramente à mão, operando-se mais ou menos 
Qo seguinte modo: as hastes são cortadas uma a uma à medida. que 
vão amadurecendo, desfolhadas e postas logo a seguir em maceração, na 
água, por algum tempo até que as cascas ou fitas se destaquem fácil- 
mente. As fitas são raspadas entre uma espécie de faca, segura com a 
mão direita, e um anel de bambu enfiado no polegar da mesma mão, se- 
giirando-se as fitas cora a mão esquerda. Depois de raspadas as fitas são 
lavadas e postas a secar à sombra e temos então uma fibra com 20 a 30 
por cento de gomas, com uma cor amarelada, baptisada pelos ingleses cora 
0 nome de «China-grass)), termo por que é conhecido comercialmente em 
toda a parte. 

O rendimento dum operário a. desfibrar manualniente as hastes de 
rami, mesmo dotado de grande perícia, nunca pode ir além Je 5 a 6 quilos 
por dia de «China-grass)) e uraa tal indústria só dentro dos limites duma 
pequena indústria caseira tem sido possível explorar-se, mesmo no Oriente. 

Muitos autores culpam a dificuldade da desfibra mecânica do 
rami à forte aderência das fibras, gomas e película, entre si, mas, quanto 
a mira, iiina tal dedução se deve mais ao estudo da planta feito em gabi¬ 
nete que no campo, era contacto e observação do seu desenvolvimento e 
forma como se comporta. Se ao menos se tivesse tentado a construção 
duma máquina em cujo funcionamento fossem aplicados os meios usados 
pelos chineses, na desfibra, as conclusões teriam sido outras. Enveredou-se 
antes pela curtimenta (que é impossível com o rami),por processos quí¬ 
micos (que só na clesgoraagem se recomendam) e por fim pelo emprego 
de m^quinario usado na desfibra do cânhamo e linho, este com alguns 
resultados encorajantes, mas na minha opinião, não definitivamente satis¬ 
fatórios. ■ 

Creio que contribuiu muito para que essa dificuldade ou ((problema» 
do rami, como se convencionou chamar-lhe, não tivesse sido solucionada 
há muito mais tempo, a circunstância do pequeno número de fábricas de 
rami existentes, tivesse na China a matéria prima necessária, de boa 
qualidade e barata, sem interesse portanto que a ramicultiira se desen¬ 
volvesse no Ocidente e se desfibrasse mecanicamente o que provocaria a 
criação de novas instalações concorrentes, como já está a acontecer. De- 
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ve-se ao coiiíliío chino-japonês em parte a solução desse problema, pelu 
bloqueio às costas da China que impossibilita a importação de rami da¬ 
quela proveniência. 


So por volta de 1937 apareceram no mercado as primeirás máqui¬ 
nas capazes de desfibrar rami em escala apreciáyel e, desde então, a ra- 
micultura a pouco e pouco tem-se espalhado e aumentado em diversos 
países, 110 Brasil principalmente. 

A primeira máquina de que tive conhecimento, de rendimento efi¬ 
caz e dando um produto razoável, é de fabrico de A. Monfrots, de Glacíbach,. 
na Alemanha, Uma instalação completa Moníorts, compÕe-se das 3 má¬ 
quinas seguintes: 2 máquinas modelo A. H., constituídas por séries de 
rolos e contra-rolos, esmagadores e limpadores; serve para descascar as 
hastes de ranii. Outra, modelo A. W. com a capacidade de despelicular 
as fitas de rami obtidas nas duas máquinas anteriores. 0 conjunto oferece 
um rendimento de fibra limpa de película, cerca de 1 tonelada em 10 
horas de serviço. Estas máquinas tanto podem desfibrar hastes de rami, 
como tratar as do linho ou cânhamo. Não obstante o rendimento e a qua¬ 
lidade da fibra produzida serem razoáveis, este conjunto tem os seguintes 
inconvenientes: Muito caro (antes da guerra, Esc. 300.000|00). Muito 
volumoso e pesado (cerca de 12 toneladas de peso). Exigir muita força 
(24 cavalos); e, finalmente, só poder tratar as hastes de rami no estado 
seco, particularidade que obriga a uma secagem prévia das hastes, opera¬ 
ção onerosa e difícil por os cortes de rami só serem possíveis precisa¬ 
mente na estação das chuvas. 


^ üutro modelo de menor capacidade que os descritos é o da máqiiin 
Brogh (fahiicação italiana), também constando de algumas séries d 
lolos e contra-rolos, capaz de desfibrar o rami tanto no estado verde com 
seco, mas dando um produto completamente empeliculado. É uma máquin, 
kve, de pouca força, podendo trabalhar no campo, junto dos cortes ma 
- com 0 inconveniente já apontado: o de não retirar a película. ' 

Mencionarei também a máquina Faure (francesa); embora n; 
pratica BC nâo haja vulgarisado é, dentre todas, a qne mais interessam, 
se apiesenta no seu trabalho, porque com ela, melhorada, poderemos obte, 
a verdadeira «Chma-grass. tal como é conseguida. mauMlmente, pelo: 
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chineses. Constca dum pequeno tambor revestido de facas, à semelhança 
dos raspadores de sisal, porém, de tamanho muito menor; a desfibra faz-se 
tal qual como na desfibra das folhas de sisal. Dá um produto semi-despe- 
liculado, mas produz uma certa percentagem de quebra, na desfibra, e 
dá um rendimento pequeno. 

Por motivos vários, sobressaindo o de me nao satisfazer o traba¬ 
lho de todas estas máquinas, com excepção da de Faure que então desco- 



Máquina modelo Brogli 


nhecia, vi-me obrigado a fezer várias experiências de desfibra de rami 
com maquinetas ou instrumentos por mim idealizados e, de experiência 
em experiência, consegui construir uma máquina cujo trabalho é abso¬ 
lutamente igual ao realizado à mão pelos chineses, produzindo, pois, uma 
autêntica «China-grass)). 

Esta máquina vai representada no croquis junto e consta das se¬ 
guintes peças : 

fl)—Um tambor com diâmetro de 1 metro, largura ou rasto de 
40 centímetros e 2 centímetros de espessura; o tambor é revestido de 
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lacas (eni niíraero de 30) oorn as seguintes dimensões: comprimento, lar¬ 
gura e espessura, respectivamente de 40 centímetros, 5 centímetros e 5 
milímetros. 

b) Uma mesa de alimentação com uma boca de alimentação 
bastante laiga na entrada para facilitar a introdução das hastes de ranii, 
luas estreitando no sentido anterior; a uma distância de 10 cent. das 
lacas, fica com uma largura de 30 centímetros e uma altura de 8 centí¬ 
metros. A mesa termina-se por uma contra-faca com a espessura de 4 
centímetios; a face da contra-faca virada para as facas do tambor (facas 
raspadoras) é rebatida num ângulo de 45 graus aproximadamente. Este 
rebatimento serve para evitar choques violentos que se produziriam sobre 
as hastes quando o tambor girasse a grande velocidade. A contra-faca 
deve ficar afastada das facas entre 3 a 4 milímetros. 

c) —Duma meia-cana ou chapa côncava, com a largura de 40 cen¬ 
tímetros e 0 comprimento igual quase a um quarto da circunferência des¬ 
crita pelas facas. Colocada logo abaixo da mesa e a uma distância de 
0,5 a ,1 milímetro da geratriz descrita pelas facas, apoiada em molas, cons¬ 
titui 0 orgão de despeliculameiito desta máquina. As molas, duas na 
extremidade superior e duas na inferior, permitem que a meia-cana vibre 
e se afaste ligeiramente, quando a carga ou pressão seja demasiada, evi¬ 
tando assim a quebra de fibra. 

A maneira de operar é a seguinte: Os operários de desfibra coloca¬ 
dos em frente da mesa (podem trabalhar dois ao mesmo tempo), ali¬ 
mentam a máquina introduzindo pela abertura de alimentação pequenos 
feixes de hastes (com 5 a 10 hastes cada), começando por alimentar sem¬ 
pre pelas pontas; as hastes sao desfibradas em todo o seu comprimento até 
perto da extremidade oposta (a parte mais grossa) que o operário segura 
cora as mãos. Dtepois é virada e desfibrada na parte restante. 

Entre as facas e a contra-faca faz-se o descasque das hastes; entre 
as facas e a meia-cana pratica-se o despeliculameiito, e a lavagem das 
libras se uma corrente de água for injectadâ no começo da meia-cana. 

A quebra de fibra, desde que as hastes não estejam demasiado 
lenhosas ou velhas é pràticaraente nula. A operação de' desfibra faz-se 
muito rapidamente, desde que o tambor gire com a velocidade conveniente: 
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500 a 600 voltas por minuto e para se produzir ura rendimento de 100 
a 200 kgs. de «China-grass» seca, por dia, só há que ter o pessoal devi¬ 
damente habilitado a operar com a maior rapidez possível 

Muito maior rendimento se conseguirá, talvez uns 500 kgs. de fibra, 
quando a esta máquina se adaptar ura mecanismo de alimentação automá¬ 
tica, melhoramento que estou estudando e penso introduzir-lhe. Esta má¬ 
quina é siificientemente leve para poder trabalhar no campo, mesmo com 
mecanismo de alimentação; para esse fim precisa de ser montada numa 



ÜESFIBRADOR DE RAMI 

Descrição; T-iambor; M-meia-cana; E-eixo do tambor; f-facas; cf-conira-faca; 
iiumolcis; n-mesa 

armação com rodas e com motor acoplado, o conjunto deslocando-se facil¬ 
mente atraz do corte pelo pessoal encarregado da desfibra e pelos serven¬ 
tes que chegam as hastes de rarai para junto da máquina. 

Desfibrando-se no campo não se pode fazer uso da lavagem, mas 
cu considero esse pormenor de pouca monta, porque a fibra lavada ou 
não lavada tem de ser desgomada e branqueada antes de ser utilizada 
pela indústria. 

Em pequenas e médias plantações o corte pode fazer-se à catana, 
como vimos, e a desfibra executar-se em instalações fixas ou móveis, mas 
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na grande plantação o corte convém fazer-se niecânicainente nor meio de 
ceifeira, de construção e navalhas um pouco mais fortes que as usadas 
no corte dos cereais e nestas condições e desfibra no cam|)o é a única que 
se pode considerar eficiente e económica. 

Julgo ser perfeitamente realizável um conjunto, compreendendo cei¬ 
feira e máquina de desfibra, de tal maneira conjugados que o corte e a 
desfibra se fizesse automaticamente, à semelhança do que acontece coni 
a ceifa e debulha mecânicas dos cereais. Um tal conjunto leria um 
motor individual e seria puxado por um tractor. 

DESGOMAGEM 

Até agora a desgomagem do rami tem-se feito nas fábricas (iiie fiam 
e tecem o rami, mas eu penso que o «problenuu) do rami só se jiode con¬ 
siderar cabalniente resolvido quando a desgomagem se fizer em instala¬ 
ções próprias, talvez nos países de produção, de modo inie o rami a.ssim 
preparado se'possa industrializar em qualquer das instalações (UU! acliial- 
mente trabalham o algodão, linho e seda, sem necessidade de imalificar o 
seu equipamento. 

Várias são as fórmulas descritas para uso da desgomagem, mas 
na indústria de nossos dias, cada empresa conserva secreta a que lem em 
prática. Os chineses desgomam o rami, fervendo-o nuraa'lexívia de cinzas 
(cujo princípio activo é a potassa) e lavando-as era seguida; esta opera¬ 
ção, repetida, dá um produto bem desgomado, mas não é evideiitemente 
económica. 

Os ingredientes usados e recomendados na desgomagem compor¬ 
tam um grande número de ácidos e álcalis, sendo o mais comum a soda 
cáustica. Uma fórmula que parece dar bons resultados na desgomagem 
é a seguinte: 0 rami é posto na água durante algum tempo para .se im¬ 
pregnar bem de humidade; retiradas da água, as filtras úo escorridas e 
postas numa lixívia composta à razão de 2 gramas de borato de soda e 
25 gramas de sulfito de soda, por litro de água. Esta lixívia é levada à 
ebulição durante 4 horas. Depois, a fibra assim desgomada, é lavada em 
agua quente. Para o branqueamento usa-se o ((cloreto» e a electrólise, 


CONCLUSÃO 

Agora que a principal dificuldade (a da desfibra do rami por meios 
mecânicos), que entravava o desenvolvimento da ramicultura, está resol¬ 
vida, tenho a impressão que o rami será a fibra do futuro, dum futuro 
possivelmente não muito distante, desbancando o linho e o algodão, no 
que lhes é muito superior, tanto na qualidade como na facilidade de pro¬ 
dução, mormente quando a sua exploração, desde a plantação à desfibra, 
como a antevejo, se fizer por processos inteiramente mecânicos. E além 
disso, destas texteis, a única que não requer ser plantada todos os. anos, 
permanecendo em contínua produção por largo tempo, diz se por mais 
de 25 anos. 

Os maqiiinismos que deíinitivamente vierem a ser adoptados devem 
ser de fácil manejo e construídos de maneira a desfibrarem na plantação. 
Só a desfibra das hastes no estado verde pode dar um produto de supe¬ 
rior qualidade. O despeliculamento eficaz, sem danificar a resistência da 
fibra, só pelo processo da meia-cana, por mim posto em prática, poderá 
consegiiirse. 

A. D’ALMEIDA AFONSO 

Escritos consultados: 

1. H. Jumelle, «Plantes Textiles)). 

2. G. L. CarttíT e Paul M. Hoiion, «Ramie». 

3. R. de Braumullei\ «Le Problème de la Ramie». 

4. Luís Arin, «El Ramio» 

5. A. d’Almeida Afonso^ «Desfibra de Rami» (Relatório enviado 
a Robey & Co., Ltd., de Lincoln, Ing.). 


Este artigo encontra-se corajjosto desde o Boletim n." 1/2, mas por íalta de 
espaço só neste número foi possível dar-lhe publicidade. 













ÁCmUDÁDES INTERNACIONAIS 


Nn Sociedade Brasileira de Geografia realizou o Sr. Mini.etro J. S, da Fon¬ 
seca Hermes uma conferencia que intitulou «Cristovam Colombo e o caminho mais 
curto para alcançar asi índias.» 

Depois de analizar a evoluçcão^ da história ao redor da personalidade do des¬ 
cobridor da América, o conferencista explicou como a história crítica conseguiu 
sobrepor a lenda histórica, que havia aureolado de fama e de glória a personali¬ 
dade de Cristovam Colombo. 

Passando a encarar a hipótese de ser o projecto da travessia do Atlântico 
para chegar às índias, produto de conhecimentos geográficos e cósmográficos, 
demonstrou mão ter Colombo ilustração bastante para conceber, planear e realizar 
plano de tal envergadura e complexidade. 

. Recordou que enr Portugal, desde os tempo-s do Infante I). Henrique se 
tinha uma ideia bem justa da forma da terra e da disposição dos continentes, bem 
como as distâncias que os separavam. 

Depois de se referir à proposta de Colombo a D. João II, estudou as ale¬ 
gações dos historiadores do discobridor da América e avanta a hipótese de ter 
Colombo subtraído ou copiado a carta e o mapa de Toscanelli elaborada a pedido 
de'Fernão Martins da casa do Roi D. Afonso.V com as instruções para chegar 
ao Extremo-Oriente. 

Com abundância de argumentos e citações, o conferencista, desenvolve estes 
temas, demonstrando, ainda, que Colombo se guiou durante toda a primeira viagem 
pelo mapa e pelas instruções de Toscanelli a ponto de até a sua morte ter perma¬ 
necido convencido do haver chegado ao Japão, , , 

Para fundamentar a ausência de conhecimentos técnicos e científicos por 
parle de Colombo o conferencista citou os livros, analizando, também o conceito 
tfue fazia em 1498, da forma da terra. 

Comentaram elogiosamente a conferência várias individualidades, que salien¬ 
taram a novidade da tese relativa a posse da carta e do mapa de Toscanelli 
por Colombo. 
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A SOCIEDADE DE GEOGRAFIA NA BÉLGICA 

Sob os auspícios da nossa Sociedade, realizará na Bélgica, no próximo dia 
23 de Fevereiro, o Sr. Albert Tonneau, nosso prezado consócio e grande amigo, 
uma palestra que será radiodifundida pela Estaçao Emissora de Bruxelas. O tema 
da palestra é o ((Caminho Marítimo para a índia», facto que dera origem ao 
comercio das especiarias com a Europa e a fundação da ((Casa de Portugal», ins" 
talada em Bruges eirii 1511. 

' Tarabiém no dia 19 de Janeiro o Eng.'* Civil Sr. R. Billiard, Presidente da 
Câmara de Comércio Belgo-Portuguesa, fará sob os auspícios da ((SOLUBEL» uma 
conferência intitulada «Esquisse de riiistoire Economique du Portugal», integrada 
no ciclo de conferências que aquela Colectividade científica pretende realizar. 


CRITICAS 


OBRAS DE JOSÉ PEDRO LEITE CORDEIRO 

0 nosso ilustre consócio e erudito investigador J. P. Leite Cordeiro, ofereceu 
agora à Biblioteca da nossa Sociedade uma interessante colecção de muitas das 
obras que tem publicado: monografias; Conferências realizadas em Institutos cien¬ 
tíficos; teses apresentadas em Congressos, etc. 

Grande é o número das obras oferecidas como se verá da lista que o nosso 
Boletim insere. Nao deixaremos, porém, de fazer referência especial a algumas delas 
para pôr em destaque o seu valor e para evidenciar os méritos do autor. Assim: 

0 EngenllO de São Jorge dos Éramos pequeno volume ilustrado com um inte¬ 
ressante mapa comentado pelo Snr, Enzo da Silveira, dá-nos a história resumida 
deste engenho de fabrico de açúcar, o primeiro que houve no Brasil. 

Diz 0 autor que a cana do açúcar foi importada da Ilha da Madeira para 
as plantações que, abasteciam este engenhoi situado na Capitania de São Vicente 
e daqui irradiou para as outras Capitanias. 

O Engenho foi propriedade da família Sclietz de grandes recursos e que 
durante muitos anos manteve uma frota comercial entre o Brasil e a Europa. 

Aqui se fala do P.“ José de Anchieta e das relações que manteve com Gaspar 
Sclietz, grande figura destes empreendimentos. ; 

Na propriedade havia uma capela que tinha como orago S. José e foi nela 
cfue se deu o milagre com o P.’’ Anchieta, relatado pelo autor. 

O voluniesinho é de real interesse e prende a atenção do leitor. 

Criação da Diocese de São Paulo -r-Neste volume de 120 páginas ocupa-se 
0 autor, como o título da obra indica, da criação do Bispado de São Paulo e dos 
limites da sua Diocese à face da Bula' ((Caudor Lucis Aeternae» que criou o Bispado. 

A figura de D. Bernardo, primeiro Bispo da ,Diocese, é, admiravelmente 
biografada ein páginas de grande brilho. 

As suas Pastorais são documentos de um, alto valor. Extremamente modesto e 
humilde nos seus actos, com razão foi chamado Bispo Santo. 
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As suas providências sobre o enterro de escravos mostra bem a grandeza da 
sua alma iluminada, bem evidenciada na descriçcão que o autor dele faz. 

No Governo da sua Diocese mostrou bem as suas qualidades de organizador 
p de administrador. Levantou o Recolhimento de Santa Teresa, que tão notável 
tinha sido, mas que caíra no maior abandono. A par disso foi um grande educador. 
Mantendo as melhores relações com o Capitão General D. Luís de Mascarenhas, foi 
um precioso auxiliar da sua obra de fomento e progresso da Capitania. 

Os seus restos mortais foram enterrados na Capela-Mor da Igreja do Colégio' 
que fundou, mas foi exumado mais tarde e transferido conjuntamente cora os restos 
mórtais de todos os Bispos de S. Paulo para a Igreja da Sé. 

« O seu testamento é um documento de valor que bem patenteia o seu grande 
desprendimento das coisas terrenas. 

Cora razão escreve o autor que a Sombra bemfaseja do Santo paira ainda 
sobre as terras de Piratininga. , 

A Bula «Caudor Lucis Aeternae» que criou o Bispado, do Pontificado de 
Benedicto XIV, é objecto de desenvolvido estudo neste interessante trabalho. É 
transcrita nele e traduzida com meticulosidade. A Bula, além da criação do Bi.spado, 
ocupa-se também dos limites da sua jurisdição. 

O estudo' do autor é largamente documentado. 

A bibliografia abrange nada menos de 47 obras consultadas. 

Trata-se de um trabalho de investigação histórica, merecedor de incondicional 
aplauso. 

A vida de D. Bernardo Rodrigues Nogueira, primeiro Bispo de S. Pualo, é 
admiràvelmente descrita noutro folheto do autor, intitulado: «A vida e as realizações 
do primeiro Bispo de S, Paulo, D. Bernardo Rodrigues Nogueira». 

A Eçaiana—’Cronologia das Obras de Eça de Queiroz, edição do Instituto 
Histórico e Geográfico de S. Paulo, comemorativo do primeiro Centenário do nas¬ 
cimento de Eça de Queiroz, lé um' trabalho de cuidada investigação onde a indi¬ 
cação de cada uma das obras do notável romancista é acompanhada de elucidativas 
anotações que a tornam deveras interessante e de proveitosa consulta por quem 
queira conhecer a obra de Eça. 

★ , 

Outros trabalhos de investigação histórica tem o autor publicado. Destaquemos 
(>0 Castelhano e seus ilustres descendentes em Piratininga», «O Bandeirante Do-, 
raingos Cordeiro», (cO Tronco Oliveira Cordeiro no Planalto de Piratininga»., «O 
Tenente General Gaspar de Godoi Colaço», etc, ,. 
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O discurso pronunciado por Leite Cordeiro por ocasião da posse de membro 
tio Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, que teve por tema «Síntese da Evo¬ 
lução Histórica do Brasil», é um notável trabalho digno de ser lido. 

Pelas 13 páginas do folheto perpassa toda a história do' país irmão apresentada 
com notável rigor. 

A Tese apresentada ao 11.° Congresso cia História da Revolução de 1894, 
realizado em Belo Horizonte em Novembro de 1946, é um trabalho consciencioso. 
Nela se dá notícia do papel desempenhado durante a revolução pelo Dr. Bernardíno 
de Campos, Presidente do Estado de S. Paulo. É um e.stuclo consciencioso de uma 
data grave da história do Brasil. 

"k 

Muitos outros trabalhos dão honra e lustre ao notável investigador. As Con¬ 
frarias de S, Paulo nos séculos XVI e XVII; Os Paulistas e a Invasão holandesa 
r.C' Brasil; Os Oliveiras Cordeiros, etc., são também dignos de menção. 

Com justificado motivo dele escreve Álvaro Soares Brandão no prefácio ao 
trabalho sobre as obras de Eça: José Pedro Leite Cordeiro é um investigador mi¬ 
nucioso, culto, inteligente, perspicaz e vibratil... José Pedro possui-as visões que 
dignificam e notabilizam os verdadeiros intelectuais. 

À Sociedade de Geografia, que se honra de ter o infatigável trabalhador entre 
os seus membros mais ilustres, daqui lhe dirige efusivas saudações, com os melhores 
agradecimentos por ter enriquecido a sua biblioteca cora trabalhos de tão' grande 
valor. 

. A. C. 

MARIA DE FÁTIMA 

por António Cabreira, 2.° Conde de Lagos 

O Senhor Conde de Lagos, homem de ciência, bem conliecido: áquem e além 
fronteiras pelos seus trabalhos que têm merecido as mais honrosas, distinções, quis 
concorrer para O' brilho' das Comemoxações do VIII centenário^ da tomada de Lisboa 
aos Mouros com um trabalho todo cheio de espiritualidade que dedicou e ofereceu 
(lá raui nobre e sempre leal cidade de Lisboa». 

O volume abre com um belo soneto oferecido ao autor por um delicado 
espírito de mulher, a Ex,®“ Senhora D, Isabel da Câmara Quental, laureada escritora 
que nele canta, com ternura feminina, «Lisboa formosíssima Princesa», 
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O trabalho é uma dujrla tese, a modo de peça, como diz o autor, e identifi¬ 
cação da Vera Imagem da Virgem Santíssima. 

No introito acha-se resumido o entrecho da acção. Num dos capítulos dele 
é apresentada uma sugestão que nos parece digna de aplauso. Refere-se ela à 
cunhagem de uma moeda-medalha, comemorativa da data, tendo no verso a efigie 
de D. Afonso Henriques e no reverso o escudo de Lisboa, tendo na periferia o 
dístico ((VIII Centenário da Tomada de Lisboa aos Mouros 1147-1947». ■ 

A acção da peça teatral desenvolve-se em 5 actos e 3 quadros, cheios de cor 
e de beleza. Literariamente, é uma peça muito bem escrita com o português ver¬ 
náculo, que é uma característica dos seus escritos quer científicos quer literários, 
nas quais tem versado com igual brilho os mais variados assuntos. . 

Nós não sabemos que mais admirar no Senliqr Conde de Lagos: se o cosmo¬ 
politismo do seu saber, se a operosidade com que ele se exteriorisa. Mal uma obra 
está acabada, logo outra surge nos escaparates das livrarias! Exemplo frisante do 
que pode uma actividade, servida por uma inteligência, disciplinada e bem 
orientada. 

Ao Senhor Conde de Lagos agradecemos a distinção da oferta que a Biblio¬ 
teca da Sociedade registará em lado de tantos outros trabalhos seus que os seus 
catálogos já registam, 

A. G. 

ANUÁRIO DA GUINÉ PORTUGUESA-1946 

Em 1913 a Soberania portuguesa na Guiné limitava-se à Praça de S. José 
de Bissau, à então vila de Bolama e sua ilha, à povoação de Cacheu, e ao território 
ocupado pelas populações Fulas e Mandingas, que tinham o seu núcleo de população 
principal, em Bafatá. 

Eia então chefe do Estado Maior da Província, João Teixeira Pinto, o autor 
destas linhas o Delegado do Procurador da República, e chegara como Governador 
0 Dl. Andiade Sequeira, que pouco tempo dessa vez se demorou no exercício 
do cargo. 

Teixeira Pinto nessa época levou a termo a ocupação do território habitado 
pelas raças Manjaca, Balanta e Brame, e preparava-se para a campanha dos Papéis, 
que mais tarde foi sua coroa de glória, marcando com letras de oiro a ocupação. 

^Á^transíormação que se operou depois deste notável acontecimento, na Guiné, 
não é fácil de descrever. 

Abriram-se estradas em todos os sentidos, o comércio e a agricultura desen¬ 
volveram-se duma forma assombrosa e as receitas, que eram . sempre deficitárias, 

passaram ao regime de grandes saldos, tornando-se uma das Províncias Ultramarinas 
mais prósperas.' / 
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Era então governador da Colónia, o Coronel Velez Caroço, que com. sábia 
orientação aproveitara estas circunstâncias para desenvolver em grande escala, a 
f^ua economia, 

O «Anuário da Guiné» que esse governador mandou elaborar pelo funcio¬ 
nário colonial Morais e Castro em 1925, marca e define em todos os seus aspectos 
0 que era a Guiné, nessa época. 

Passam 20 anos, transferiu-se a capital para a cidade de Bissau, que se teve 
inconvenientes também obteve grandes vantagens, o desenvolvimento da Colónia, 
progrediu consideràvelmente, as obras de fomento alastraram por toda a parte, 
l>ara o que também muito contribuiu as circunstâncias internacionais, em que a 
guerra colocou os territórios fronteiriços e ao ler-se o Anuário que o actual Gover¬ 
nador Comandante Sarmento Rodrigues mandou organizar ao ilustre escritor gui- 
ncense Fausto Duarte, verifica-se que com grande intensidade a rica Colónia continua 
na sua acenção progressiva, sendo já considerada uma das mais prósperas do nosso 
Império, 

O trabalho do Anuário obedeceu a uma bem elaborada sistematização em 
que a história lé aliada à sua actual actividade, tratando dos principais problemas 
que a afectam, nao esquecendo os serviços estatísticos que mostram estar perfei- 
lamente organizados. 

Todos os ramos Administrativos da Colónia, com excepção dos de Justiça, 
pequeno lapso fácil de compreender, se encontram neste trabalho muito bem 
descritos, o mesmo sucedendo aos assuntos económicos e financeiros. 

Obras que já estão feitas e que se tencionam fazer vêm enumeradas com 
toda a clareza, devendo destacar-se a ponte sobre o Impernal, ligando Bissau ao 
Continente, substituindo assim o método adoptado da travessia na jangada, e que 
ja se encontra adjudicada. 

A ponte acostável de Bissau para substituir a que se desiraoronou e datava 
dc 1913, também está compreendida entre os trabalhos em projecto, cuja utilidade 
não é preciso indicar. 

Apenas não vemos referência à reconstrução da ponte do Corubal, que daria 
alguma prosperidade à pobre Bolama de meu tempo, estando, porém, çerto que 
hua Ex.“ 0 Governador, com a sábia orientação que traçou, não a descurará. 

Agradece-se 0 exemplar oferecido. p 

Pedroso de Lima 

Centro de Estudos da Guiné Portuguesa-^ Este organismo de próxima 
criação vem, desde princípio, demonstrando quanto pode conseguir-se quando uma 
vontade directiva se alia a sãs inteligências com desejo de bem cumprirem. 
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Sete grossos números do «Boletim Culturab, acompanhando, passo a passo, 
a vida da Colónia, cora artigos originais que interessam a história dos descobri¬ 
mentos, a economia e a finança, a etnografia e outros muitos assuntos respeitantes 
à Guiné, largamente ilustrados; o minucioso «Anuário», correspondente ao ano de 
1946; três obras cora os títulos: «Vida social dos Manjacos» e «Mandingas da Guiné 
Portuguesa», pelo sr. António Carreira: «Organização económica e social 
dos Bijagós», pelo sr. Santos Lima; «Subsídios para o Estudo da Língua man- 
iaca», por António Carreira e João Basso Marques; «Inquérito etnográfico», pelo 
2.° Ten. A. Teixeira da Mota, constituindo, parte destes trabalhos algumas das respos¬ 
tas de administradores de circunscrições, ao inquérito organizado pelo Governo da 
Colónia no ano passado. 

Mas a acção do C. E. G. P. não se tem limitado aos trabalhos acima citados, 
outros estão já elaborados, como o estudo das línguas mandinga e fula, 
outros sobre habitações indígenas, sobre etnografia, e, finahnente, dois do sr. ten. 
Teixeira da Mota, acerca dos «Povos da Guiné» e o «Roteiro das estradas e po¬ 
voações». 

Contribuindo ainda para a elevação do iiiível cultiniial da Colónia, por 
iniciativa do Centro, se têm realizado, ali, conferêifcias de propaganda civilizadora 
que honra e alenta com a sua presença S. Ex." o Governador. 

Este breve indicativo noticioso prova a notável actividade do Centro de Es¬ 
tudos da Guiné Portuguesa, acompanhando, ou antes, excedendo actualmente a de 
aigumas outras Colónias. 

é- 

«África», revista de Acción Espanola. Excelente repositório de investigação 
histórica e de actualizaçao da política da Espanha em África. Em formato in-folio, 
com formosas ilustrações, recebemos o n." 66 67, incluindo, entre outros, um 

artigo sobre o Povo Hispano-Muçulmano, do catedrático de 'Madrid, dr. Vicente 
Gay, e outro, de Schmid Vidal, sobre a história de la cabila de Beni-íf-Teft, ,além do 
algumas notas da actualidade do Mundo Islâmico, 

LF. 

0 Instituto Geográfico Militar do Exército Argentino publicou uma 
carta na escala de 1:2500000 (26X 27 cm.), muito nítida, definindo os limites 
da Zona Militar do Comodoro Rivadavia, entre os territórios argentinos de Chubut 
e Santa Ciuz, zona que confina, a ocidente com o Chile e a oriente com o território 
ura pouco a sul do Golfo de S. Jorge. 

I.F. ■■ 


•O 

Àctiviclacles Ja S odeJacle Je Geografia 

Colónias portuguesas em países estrangeiros 
(INQUÉRITO) 

Do Sr. P.®' Alves Correia, recebemos mais este artigo a que damos publici¬ 
dade, continuando assim a série começada no número anterior subordinadas ao tema 
iíColónias que se dihenu. 

III - PORTUGUESES NA AMÉRICA DO LADO DO ATLÂNTICO 

■ No Leste Americano, onde a imigração portuguesa se dirigiu primeiro e 

se especializou na pesca da baléia e na luta heróica contra ura mar bem mais 
bia\ão e difícil de lidar do que o mansarrao Oceano que mereceu o nome de 
('.Pacífico», era de esprerar que o selo da Raça ficasse mais vincado. Entretanto 
0 próprio valor que lhe reconheceu o Povo colonizador saxão levou o sangue 
português e„a alma que o anima a acharem-se em sua casa e a diluiiem, na massa 
comum do «Melting Pot» amerícanO', sangue, nome e mentalidade originais, 

É tão difícil aqui como na Califórnia achar um critério para classificar 
“ como portugueses os filhos e netos dos que vieram para aqui, sobretudo das 

libas e especialmente do Arquipélago Açoreano, estes os mais rápidos na perda 
das caracterísitcas lusitanas. Cidadãos americanos. todos, com um amor à terra 
acolhedora muito mais vivO', avivado pela gratidão, do que o vago amor à Terra 
de seus país, com o próprio nome americanizado, porque os avós não o sabiam 
soletrar ao apresentá-lo em público, só um trabalho beneditino de geneologias 
poderia fornecer base para a contagem, com aproximação satisfatória, dos luso- 
■americanos, até só da Nova Inglaterra, seu baluarte principal. 

Todos dão como relativamente modesta e sem exagero nenhum a cifra de 
.500.000, para os do nosso sangue; mas quando se põem a contá-los — como o 
Diãrw de Noticias de New Bedford o fez há 16 anos em um número especial, com 
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a ajuda de cônsules portugueses e de governadores americanos complacentes, e como 
se esforçou agora por fazer com minha ajuda —nâo conseguimos apurar metade da 
cifra por todos reputada modesta. 

0 recurso a párocos de freguesias, eni que habitam portugueses, ainda che* 
gnria a menos, porque bastantes dos do nosso sangue passaram a outras religiões 
ou deixaram de praticar qualquer religião. 

A respeito de como se perde até o nome, além do que já notei a esse respeito 
ao falar dos portugueses da Costa Ocidental, reproduzirei um registo de baptismo 
citado por uni dos oradores.de New Bedford, nas comemorações (1932) do 5." Cen¬ 
tenário da Descoberta dos Açores. Copiou-o assim o aludido orador, Dr. Manuel 
C. Pereira: 

Nome ... 

Cliild of 

and 

Spoiísors 

(E 0 pároco acrescentou esta nota: «all poríuguges»... talvez nem sabendc 
que (cportuguej» — como os padrinhos-disseram ser — é o mesmo que portuguese 
ou inglês! E é por esta nota do bom pároco., de certo irlandês, que sabemos ainda 
que aquele Luschandry em Alexandre — «Lixandre», costuma pronunciar o nosso 
plebeu — e que o Ennis provavelmente era Inácio; Egnace, Pnss, como os ingleses 
pronunciam..,,.). , 

Sem 0 ’nome — até o nome! — assim se foi diluindo, mesmo na- Cidade onde 
mais se desenvolveu e enraizou a nossa Colónia, o que nao será na Pensilvânia, na 
Flórida, ein Texas, nas outras longínquas paragens, aonde chegaram isolados com¬ 
patriotas nossos e isolados núcleos! Da Pensilvânia sabemos que já era 1727 pres¬ 
taram juramento, à Revolução, entre alemães, franceses, suíços, holandeses, alguns 
-portuguese». 

0 discurso de Abílio' de Oliveira Águas, nas comemorações centenárias a que 
já aludimos (1932), descrevendo a imigração, para aqui, dos judeus portugueses 
de Pernambuco, depois da reconquista da Cidade aos holandeses por Salvador 
Correia (eles tinham ido para lá, do seu exílio da Holanda, com Maurício- de, Saxe), 
mostra mais fidelidade aó nome,, da parte daqueles portugueses perseguidos. As 
pedras tumulares dos cemitérios privados de Chatam Squar-e, Rua Onze e New 
Bowery (N, York) , de 1683 a 1753, ostentam muitos nomes na nossa língua pátria. 

Outra curiosa lembrança de portugueses é o que regista o número de 5 de 
Dezembro de 1942 do Christim Science Monitor, de Boston.: 

«Uns cem anos há. agora que o médico escossês Kelly esteve na Madeira, e .lia 


John Luschandry 
Ennis Luschandry 
Maiy Catheriíia 
Hutula Ennis 
Mary Catherina 
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a Bíblia a um grupo de habitantes, que se afeiçoaram àquelas leituras. Perseguidos por 
isso por católicos, fugiram da Ilha sem bagagem nenhuma, Um navio inglês levou-os 
à Trinidad, e ali trabalharam em plantações de açúcar. Achando o clima tórrido, 
vieram para a América empregar-se nas fábricas de tecidos, entre Springfield e 
Jacksonville. Dali vieram depois juntar-se a cultivar bravios, que transformaram 
era óptimas propriedades agrícolas, com o nome de Portuguese Hill. Daquela prós-, 
pera Colónia saíram prestantes cidadãos americanos, médicos, advogados, profes- 
seres primários, empresários, comerciantes distintos, com nomes como Sousa, Vas- 
concelo, Fernandes, -sem esquecer muitos Smiths que não são mais que, Ferreiras 
traduzidos em americano». 

A propósito de Sousa, sabemos todos que era português (de raça açoreana) , 
0 grande Maestro e compositor marcial da América, o John Sousa das, marchas. 
Sabemos que é portuguê.s, já mais remoto, o afamado De Paços, das novelas. E do 
que os luso-americanos valem na Aclrainistração Pública e na Política, informam- 
•nos os ecos, nos jornais, das campanhas eleitorais para os cargos públicos, assim 
para os Estados de Rhode Island e Massachutts, como até, para o Congresso Federal. 

Aqui vão umas amostras, da. concorrência política em que participam luso- 
-americanos, extraídas do Diário de Notícias de New Bedford; 

A candidaíu.rô de Jacinlo F. Diniz a depulado estadual 

0 Depimdo Estadual Jacinto F. Diniz, candidato do Partido Democrático ao 
Lgar vago na Câmara dos Deputados em Washington devido ao jalecmaUoJo 
Congressman Gifford, depois da surpresa de ter derrotado, no pleito elmwMono, 

0 Senador Peircè, é capaz de nos dar novas maiores surpresas, indd para Waàington 
como Congressista por este Distrito, o qiml é usudmente rèpuUicam até às pontas 
dos cabelos. É que Jacinto F. Dinis tem um melhor arecord)) a favor das classes ■ 
trabalhadoras do que o seu antagmisto republicano e pode, por essa razão, atrair 
vraior número dc eleitores do que muita gente-julga. 

Os meios republicanos estão.assustados e preparam-se para levar a efeito uma 
grande campanha durante os últimos dias desta semana. Por outro lado, Jacinto 
Dinis está recebendo o apoio do seu Partido, delineando também uma cmpmúm 
eleitoral que vai dar brado por ioda a parte, 

Resultado opcial das eleições em Fali River 

Mayor Wüliam P. Grant, S0.477; José Silva, 13.133. 

Schood Committee: Francis J. Kerrigan, 22.785; Blanche A. Gagnon, 21.308, 
Francls W. Harrington, 20.488; Wüliam P. Pritchard, 19.023; Francis W. Dorsey, 
13.211; James F. Walker, 9.642, 
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Conselho Municipal: Leo H: Beriibe, 20.7S1; Homer W. LeBlmc, 20.132; 
Jtilm F. Kwie, 19.542; Willkm H. Hickey, 13.469; Arthur W. Slater, 17.439; 
William L. O^Brim, 16.964; Charles F. Lapointe, 16.921; Edward H. Boiven, 
15.598; Manuel J. Duarte, 15.402; ]ôhn F. Doylc, 15.279; Frands C. Dokn, 15.146; 
John H. Maher, 14.993; Roy X. Murphy, 14.871; Allen 1. Mcíhrmoü, 14.857; 
John B. JsulUvan, 14.771; R, Joseph Chahot, 13.544; Joscph Fj. Desrosiers, 12,329; 
Fduardo T. Oliveira, 12.106. 

O MAYOR HARRIMAN 
nomeou para cargos cie Honra e Responsabilidade 

William R. Freitas, City Treasurer; Leo Lemos, Boarcl of Appeals; Mary L. 
Soares, Trustee, Bequesls, Gifts and Tnist Funds; Dr. Manuel F. Sousa, Boarcl oí 
Health; Josephiiie T. Avila, New Bedforcl Housing Authority; Frank M. Martin, 
License Board; Nancy R, Sousa, Treasurer’^ Office; David M. Silvia, Fence Viewer; 
Dr. Joseph Goulart, Trustee, Free Public Library; Anione Mello, Board of Park 
Comissioners; John Lemos, Trustee, Vocational Hígh Sclicol; Albert Slinmons, 
Water Board; Manuel J. Aguiar, Treasurers Office; John Anthony, Board of Park 
Comraissioners; Louis A. Cordeiro, Board of Public Welfare; Frank S. Sylvia Jr., 
Chairinan, Commission on Wharves; Francisco A. Baldo, Industrial and City Pro* 
perly Board; Manuel Marshall (aliás Machado)., TreasureFs Office; John Mello, 
Veteranas Information Office; Mary (Sylvia) Mitchell (Machado cplginàriamentc 
também) Treasurer’& Office. 

NÚMERO APROXIMADO DOS QUE PODEMOS AINDA CONSIDERAR 
PORTUGUESES 


Cidade New Bedíord, Mass (Massachutts) . 35.000 

w Fali River, Mass .. 30.000 

» Taunton, Mass . 1.2.000 

'» Cambridge, Somerville, Boston . 10.000 

)) Peabody, Mass . 3.000 

Vila Hudson, Mass . 2.500 

)) Provincetown, Mass. e todo o Cape Cocl, 
neste impera era grande mimero a gente 

de. Cabo Verde .,,... 18.000 

Cidade Gloucester, Mass.5.000 

Outras localidades de Mass... 10.000 
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NO ESTADO DE RHODE ISLAND: 


Cidade Providence .... 8.000 

Vila East Providence ... 6.000 

Cidade Pawtucket ....... 5.000 

» Newport, cidade onde os ricos de New 

York vêm passar o verão.. 4.000 

Vila Valley Falis .... 2.000 

Cidade Central Falis .. LOGO 

Vila Bristol ... 5.000 

» Warren . L500 

Outras localidades . 15.000. 


No Estado de Comiecticut, deve haver aí à roda de uns 25.000, sendo os 
tí-ntros portugueses mais importantes nas cidades de Hartford, Danbury e Bridge- 
port e vilas de Naugatuck, Stonnington. 

No Estado de Nova York devem residir à volta de uns 6.000 portugueses, a 
tnaioria dos quais no Westchester County, que fica próximo de New York City, 
nesta cidade e Long Island. 

No Estado de New lersey, há talvez 15 mil, sendo os principais núcleos nas 
cidades de Newark e Elizaheth, 

Era Pènnsylvania há uns pequenos aglomerados, sendo os roais importantes 
em Betiielehem, que trabalhara na companhia de ferro e aço do mesmo nome; e nas 
minas. Pode anotar uns 5.000. 

Some 0 leitor .e verá que estamos longe dos 500.000, atribuídos unâniraemente 
à.s terras do Este. Pois o Director do Diário de Notícias, que me ajudou a contar,: 
persiste em que não há dúvida, que há mais de quinhentos rail. 

: Será como a resposta do rapaz, a quem o pai mandou contar as ovelhas, 
achou 100; o pai disse-lhe que eram mais e ele respondeu: — Há mais três, mas 
não estão quietas, não as posso contar. 

Os luso-americanos também mexem muito, até com os nomes! 

Aqui mesmo, era Pittsburgh, convenci-me, quando cheguei, de que não havia 
portugueses. Escrevi-o em artigo para o Diário. Lá puseram uma nota ao artigo: 
que havia pelo menos um, que era assinante do jornal. 

Não falo, por ora, do Sul da Flórida em particular, onde sei que há uns 
núcleos. Preciso de aprofundar a sondagem.. 


/. Alves Correia 
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ARGENTINA (Baía Branca) — A colónia é bastante reduzkla e de baixa 
condição social É cônsul-honorário de Portugal um súbdito inglês. 

Eiienos Aires—^A colónia nesta cidade é, na quase totalidade, constituída por 
indivíduos que se empregara em mesteres humildes. 

BRASIL (Pelotas) — Estamos era correspondência sobre a nossa representação- 
local para efeitos de inquérito das condições de vida e numero dos ])ortugueses ali 
existentes. 

Minas Gerais (Uberara) — É de nível bastante inferior a nossa colónia, razão 
porque a nossa representação teve de ser confiada ao Sr, Dr. José de Mendonça, 
advogado brasileiro, descendente de portugueses, escritor c historiador. 

Tem mestrado grande interesse pelos portugueses e certamente nos dará pre¬ 
ciosos elementos para o inquérito devido à sua acção. 

CHINA éConiãoJ — Existo uma progressiva colónia que vive o luta cora fé nos 
destinos de um Portugal maior. 

Alguns dos trabalhos tipográficos de assuntos portugueses sao. imj)ressos na 
Imprensa, Nacional de Macau, 

Hong-Kong — Falando à comunidade pf)rtuguesa, disse o nosso ilustre con¬ 
sócio Sr, Dr. Eduardo Brazão que, infelizmente, muitos dos nossos colonos liaviara 
perdido 0 conhecimento perfeito da língua mãe por causa da necessidade de trato 
com estrangeiros. P.rop5e-se por isso, e muito bem, remediar o mal criando cadeiras 
de português em todos os colégios onde se encontrem alunos portugueses. 

Ocupa-se neste momento na fundação de um Instituto Português em que se 
procurará procederá divulgação dos assuntos relativos à nossa cultura, organizando 
deste modo cursos especiais e conferências acerca da nossa Literatura, História 
e Arte. 

Mantemos uma boa agremiação denominada «Clube Lusitano», 

Ao presente o cômputo dá-nos cinco mil portugueses, verba citada. 

HOLANDA (Amesterdão) — Os portugueses que vivem nesta cidade são ape- 
na.s os do serviço consular e suas famílias. 

INGLATERRA (Londres), •“» Aguardamos informações que nos foram prome¬ 
tidas sobre o número de portugueses alí residentes e seu modo de vida. 

■ ITÁLIA (Génova) —> Informara que não há portugueses cora residência fixa 
nesta cidade. 

VERG (Lima) Os portugueses que residem nesta cidade são apenas a faraí- 
liâ do representante consular, 
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Congresso Luso-Espanhol para o Progresso das Ciências 

A Sociedade de Geografia de Lisboa pelas suas Comissões e Secções de 
estudo tem colaborado activaraente nos Congressos para o Progresso das Ciências 
ultimamente realizados em Espanha e Portugal. 

Ao Congresso realizado em San Sebastian no mês de Abril último, em que 
a nossa Sociedade esteve representada pelo seu Vice-Presidente Senhor Proí. Dr. 
Riiy Ennes Uh-ich, concorremos com es seguintes trabalhos: 

((As triadas constitiânies da mineralogia portuguesa)), pelo Proí. Dr. Alfredo 
Augusto de Oliveira Machado e Costa; 

((Repercussões na geografia dos recentes Progressos em vários ramos do conhe¬ 
cimento)), pelo Dr. Luís Schwalbach, professor da Faculdade de Letras de Lisboa; 

((Notas acerca do povoamento rural em Portugal, pèlo Prof. Dr. José de 
Oliveira Boléo; 

((Prolegomenos à psicotenia)), pelo' Dr. Viriato de Gouveia, Director do Ga¬ 
binete de Estudos Psicotécnicos da Arniaada; 

((Sobre 0 grau de infestação por tripanosomas da aGlossinã Palpalm da 
Guiné portuguesa)), pelo Dt. Fernando Simões da Cruz Ferreira, da Missão de Estudo 
e Combate da Doença do Sono na Guiné Portuguesa; 

((Modificações do processo de rolhagem das culturas usado em microbiologian, 
pelo Eng.° M. J. Loureiro Ferreira da Estação Agronómica Nacional; 

((Legislação PombaUna — A reconstituição da propriedade rural úe J773», 

pelo Conde de Azinhaga, Eng.® Agrn.®. 

((Considerações etnográficas e históricais em torno da raça bovina barrosav, 

pelo' Dr. Edmundo Correia Lopes; 

((Um Trionyx do Vindobmiano português)), pelo Dr. A; Sousa Torres, natu¬ 
ralista do Museu da Faculdade de Ciências de Lisboa; 

((D. André de Oviedo, Patriarca da Etiópia, um espanhol que se ilustrou 
ao serviço de Portugah, pelo’ Dr, António Francisco Fialho Pinto; 

«Dois Médicos da Beira-Serra)), pelo Dr. José Crespo; 

«Uinica (região do cmceBioda Feira))), pelo Arqueólogo Arlindo de Sousa. 


l.° Congresso Luso-Espanhol de Hidrologia 

■ Na Sala Portugal vistosamente decorada realizou-se a sessão inaugural do 1.® 
Congresso Luso-Espanhol de Hidrologia. Presidiu o Venerando Chefe do^ Estado, 
ladeado pelos Srs. Ministro da Economia; Subsecretário de Estado da Assistência; 
Ministro D. Rafael Forns, como representante do Sr. Embaixador de Espanha^ Dr. 
D. Vítor M. Carteso, presidente da Sociedade Espanhola de Hidrologia Medica; 


1 de Outubro 
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Prof, Dr. Moreira Júnior e Coronel Lopes Galvcao, respectivaniente presidente e 
secretário perpétuo da nossa Sociedade e Dr. José Serrano, secretário geral do 
Congresso. 

O presidente do Congresso, sr, prof. dr. D. António Pereira Forjau, depois 
de,, apresentar cumprimentos ao sr. Presidente da Repúldica, como presidente de 
bonra do Congresso, assim com às entidades oficiais, descreveu a pujança da hidro¬ 
logia espanhola, referindo-se aos nomes mais notáveis que nela se têm ilustrado, e 
termiinou com palavras de louvor à água, que constituiu a primeira medicina, no 
dizer do velho Sendivogius. 

O sr. dr. D. Vitor M. Corteso, em nome da Sociedade Espanhola de Hidro¬ 
logia Médica, proferiu um discurso, em que, depois de dirigir cumprimentos às 
autoridades portuguesas, saudou o noísso povo, cuja história é semelhante à do 
povo espanhol. Pôs em relevo a obra hidrológica que oa cientistas portugueses têm 
realizado,, tendo palavras de louvor para os nosso hidrologistas. 

Uma das orquestras da Emissora Nacional executou os hinos espanhol e 
português. 

15 de Outubro 

Exposição Rotep 

Inaugurada pelo Sr, Presidente da República realizou-se na sala «Portugal» 
uma exposição de Cartas Geográficas ilustradas com uma resenha descritiva dos 
Guias Turísticos. 

, 0 representante da Nação foi recebido pelos organizadores da Exposição e 
pelos Srs, Dr. Queiroz Veloso e Coronel Lopes Galvão da Direcção da noissa 
Sociedade. 

27 de Outubro 

Reunião da Secção de Estudos Militares 

Sob a presidência do Sr. general Ferreira Martins, reuniu esta nossa .secção 
de estudos, afim, de tratar de diversos assuntos entre elc^s a Comemoração do 
50." aniversário das Campanhas de Mouslnho, ficando resolvido ser o Sr. Major 
Dimas Lopes de Aguiar o orador da sessão. 

27 de Outubro 

Congresso de Cartografia e Óptica de Florença 

■ A Sociedade apresentou a este congresso um valioso trabalho do Sr, Major 
de Eng.^ Francisco Inácio da Silva e algumas publicações editadas, não tendo 
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conseguido maior concurso, devido ao curto espaço de tempo que tivemos para 
organizar a nossa colaboração. 

A representação da Sociedade foi entregue ao nosso consocio sr, eng." 
Fais Clemente. 

29 de Outubro 

«A vida, paixão e morte de D. Quixote» 

O académico e historiador brasileiro Sr. Dr. Gustavo Barroso, representante 
do Brasil à comemoração do 4." centenário do nascimento de Cervantes, que emi 
Espanha se realizou, fez na sala ((Algarve» uma interessante conferência subor¬ 
dinada ao tema «A vida, paixão e morte de D. Quixote», 

Presidiu o Sr. Dr. Queiroz Veloso, ladeado pelos Srs. Conselheiro Guerreiro 
de Castro e D. Rafael Quadra, representantes respectivamente dos Srs. Embaixa¬ 
dores do Brasil e de Espanha, e pelos Srs. Coronel Lopes Galvão e Capitão Afonso 
dos Santos. 

0 Sr. Dr. Queiroz Veloso, que apresentou o conferente, recordou a visita 
que ele fez a Portugal em 1940, integrada na, Embaixada que o Brasil enviou às 
comemorações centenárias da fundação e restauração de Portugal, e a notável con- 
ferência que, nesse ano, fez' em Lisboa. Falou depois, das múltiplas actividades do 
Dr. Gustavo Barroso, Secretário de Estado do Interior e Justiça, no Ceará; depu¬ 
tado federal; membro da Embaixada do Brasil à Conferência da Paz, em Versalhes, 
em 1919; Secretário do Presidente Dr. Epitácio Pessoa, na sua visita oficial ao 
nosso País; Inspector da Instrução Pública, no Rio de Janeiro; Inspector dos 
Monumentos Nacionais; Professor Catedrático de História do Brasil e, actualmente, 
Director do Museu Histórico e do Curso oficial de Museus-e traçou o seu elogm 
como historiador de raça; ensaísta admirável e polígrafo que abrange, com indis¬ 
cutível competência, os mais variados assuntos, citando a sua vastíssima obra de 
mais de cem volumes apontou algumas das principais. 

Inuiraerou as instituições culturais a que o conferente pertence: no Brasil, 
a Academia Brasileira e o Instituto Histórico e Geográfico; em Portugal, a Aca¬ 
demia das Ciências de Lisboa, a Academia Portuguesa de História e a Academia 
das Belas Artes; na Argentina, a Academia de História; na Inglaterra, a Royal 
Society of Literature; e na Alemanha, a Academia de Direito Internacional de 
Berlim. 

Entrando no tema da sua conferência o Sr. Dr. Gustavo Barroso mostra que 
as várias obras dum autor célebre rodeiam a sua obra prima como uma corte rodeia 
0 soberano. E, assim, todas as comédias e novelas do Soldado de Lepanto, que íoi 
Miguel de Cervantes Saavedra, como que servem para que ainda mais ressalte o 
valor do D, Quixote. 


I 
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«Cervantes, aíirma, foi ura herói autêntico de aguerrida época, era que a 
guerra entre a Cruz e o Crescente lavrava pelo Mediterrâneo, e fizera a experiência 
pessoal do lieroisrao até nas longas paciências do cativeiro era terras de mouros». 

Como herói, pensa o conferencista, ntÚo ser possível a Cervantes ter escrita sua 
obra prima como uma satira à Cavalaria, mas antes como uraa satira ao inundo 
incapaz de conceber e de receber o lieroisrao senão como luna loucura. «A grandeza 
de Cervantes vem jiistamente desse piedoso amor em fazer ressurgir, como um sím¬ 
bolo, no século XVII, quando já se anunciam os judraeiros sintomas das enfermi¬ 
dades que iráo abater, no decurso dos seguintes centenários, o poderio espanhol, 
aquele lieroismo sem par da antiga Cavalaria, que tantos prodígios obrara no mundo. 

Após várias considerações de ordein histórica e filosófica sobre o papel da 
antiga Cavalaria na civilização medieval e sobre os símbolos contidos no livro 
mestre cio Cervantes, os quais exigem interpretações honestas e justas, o Sr. Dr. Gus¬ 
tavo Barroso cita os principais críticos, comentadores de «D. Quixote» para mostrar 
como todos deram a máxima importância às graves lições decorrentes da obra ma¬ 
gistral do génio e.spanliol. 

((Cervantes foi o entendimento humano que mais fundamente penetrou na 
alma da Espanha». Daí o poder do vida que conseguiu dar à figura ideal de Quixote. 

que 0 génio de Cervantes quiz dar à humanidade —' assegucla o Sr. Dr. Gustavo 
Barroso—'lião foi uma satira de heroismo, porém a pintura do heroísmo puro, do 
mais puro heroísmo possível, o heroísmo fora do seu tempo próprio, chocando-.se de 
encontro à incomiucensão das gentes e à falta de clima moral para recebê-lo». 

Nessas condições, prossegue, a vida do herói manchego teria de levá-lo fatal¬ 
mente à paixão e à morte. Passa, então, a acompanhar os passos de D. Quixote, 
quer na sua primicira saída solitária, quer nas seguintes, acompanhado de Sancho 
Pansa, analizando, interpretando e explicando simbòllcamente todos eles, de modo 
a provar esta tese: ((Não lé I). Quixote figura para rir, antes é para chorar». 

■ Sobre o escudeiro do herói diz o orador: ((Sanclio Pansa é a antinomia de 
1). Quixote. Enquanto o Cavaleiro se deleita na ambição de glória, ele refocila na 
cobiça dos bens matérias. Aquele quer a imortalidade da Fama. Ele deseja uma' 
ilha para governar e fruir. Não é possível compreender um sem o outro. As .suas 
sobras emparelhadas se alongara pelos séculos além como o símbolo duplo do mundo 
ibérico: a Fé ou a Ambição, da Glória, e a Cobiça' do Ouro, inseparável binário 
que 0 formou. Sancho é ainda a voz humilde e sensata do jrovo, procurando fazer-se 
ouvir da loucura heróica que o guia, e acompanhando-a, mesmo contrariada, e 
servinclo-a,' embora às vezes sem compreendê-lo, e chorando-a sinceramente, quando 
se lhe esvai a vida. Em paga, o heroismn .ama essa simplicidade, essa naturalidade 
'de instintos, essa capacidade.de crer, de ter fé. Daí o lago'industrutível entre ó 
líerói e o Povo. 

Continuando:a interpretar os episódios e aventura da vida e Paixão de D. Qui- 
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xote, 0 conferencista chega à sua Morte, para concluir: ((D. Quixote personifica o 
heroismo desinteressado, que os olhos do mundo somente podem ver como loucura. 
Foi, pois, sob a forma de loucura que Cervantes teve de apresentá-lo, e foi, por¬ 
tanto, esse mundo que Cervantes ridicularizou, não essa loucura sublime, que paira 
íicima de todos os ridículos, que lé imortal, e concede a graça da imortalidade. 

No. final da sua conferência o orador foi muito felicitado pelo magnífico 
trabalho. 

6 de Novembro 

Sessão comemorativa do 20.° aniversário da Associação «Luís Braille» 

Na sala ((Algarve» realizou-se a sessão Comemorativa do 20.° Aniversário da 
Associação Luís Braille. Presidiu o Sr. Dr. Madeira Pinto, Presidente da Comissão 
de Assistência aos Cegos, ladeado pelos Srs. Dr. Gonçalves Rosa, representante do 
Sr. Governador Civil de Lisboa; Dr. Diogo Paiva Brandão, em representação do 
Sr. Director Geral de Assistência Pública; Dr. José Formosindo Saiiches, Birector 
do Dispensário Policlínico da Junta da Província da Estremadura; e Coronel Lo¬ 
pes Galvãü, Secretário perpétuo da nossa Sociedade, 

0 Sr. Joaquim Guerrinha, em nome da Direcção da Associação Luís Braille, 
saudou todos que compareceram à sessão e teve para o conferente da noite, Sr. Prof. 
Cruz Filipe, palavras de muita estima e gratidão, salientando o seu trabalho cons¬ 
tante e desinteressado, para que se torne mais amena a vida dos cegos em Portugal. 
Congratulou-se com a criação da Comissão de Assistência aos Cegos, organismo de 
que há a esperar uma obra do mais largo alcance social. 

Seguidamente, depois da apresentação do Sr. Prof. Cruz Filipe, feita pelo 
Sr. Dr. Madeira Pinto, o conferente falou sobre a situação do cego na sociedade, 
acentuando que esta tem a obrigação de lhe facilitar todas as possibilidades para 
que a sua actividade, traduzida em várias facetas, possa forneoer-lhe o conforto 
preciso e a alegria necessária para o seu lar. Referindo-se à parte educativa, que, 
asseverou, deve começar desde a mais tenra infancia, marcou a sua alta necessi¬ 
dade, sobretudo, mais tarde, na parte profissional que deve alargar-se a todas as 
actividades possíveis. Referíu-se, depois, com largueza e elogio, à Comissão de Assis¬ 
tência aos Cegos, louvando o Governo por a ter criado, tanto mais, aciescentou, 
que até agora só a caridade particular, sempre solicita, algumas coisas fez em favoi 
do cego. 

Ao terminar, o Sr. Prof. Cruz Filipe fez um apelo para que todos os poitu- 
gueses auxiliem, dedicamente, a obra em benefício dos cegos que o Governo se 
propõe realizar. 

A sessão terminou cora uma demonstração da dactilografia pelo cego Sr. Car¬ 
los Luís e por um concerto, em que actuou um sexteto dirigido pelo violinista Sr. 
Augusto Coelho. , 
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10 de Novembro 

Sessão solene de abertura do ano cultural, sendo conferente o 

Sr. Prof. Dr. Mendes Correia, e inauguração do «Quadro de Ouro» 

Com selecta assistência e a representação do Chefe do Estado pelo seu aju¬ 
dante (le campo Sr. Comandante Nuno dc Brion, realizou-se a abertura do novo 
ano cultural da nossa Sociedade. No átrio foi descerrada pelo representante do 
Sr. Presidente da República a convite do Sr, Dr. Moreira Júnior, que teve palavras 
de agradecimento pelo interesse que à Socidade vota o Sr. Marechal Carmona, um 
artístico «Quadro de Ouro» com os nomes dos sócios há mais de cinquenta anos ins¬ 
critos, acto que foi .sublinhado por uma prolongada salva de palmas. 

S.ão os seguintes esses nossos associados: 

N." 1.079, Dr. João Gualberto de Barros e Cunha; 1.756, Dr. Francisco de 
Oliveira Luze.s; 1.779, Jaime Luís Fernandes de Sousa; 1.917, General Jo.sé Juslino 
Teixeira Botelho; 1.994, Almirante Guilherme Ivens Ferraz; 2.109, Dr. Augusto da 
Silva Carvalho; 2.191, Dr. António Cabreira; 2.211, Arnaldo Pêgo Farinha; 2.215, 
João Baptista Pagani; 2.368, Alfredo Marinho da Cruz; 2.465, Barnabé de Lima 
Coitto Callado; 2.516, Carlos Xafredo; 2.588, Eng. D. Vasco Bramão; 2.604f, Pedro 
Augusto de Melo Carvalho Monteiro; 2.664, António Romao dos Passos; 2.7.36, 
Artur Brandão; 2.741, Dr, Augusto César de Almeida Vasconcelos Correia; 2.817, 
Eng.® Sebastião Drago; 2.886, Albino António Freire de Andrade; 2.897, Com-aii- 
dante Raúl Correia de Bettencourt Furtado; 2.930, Rafael de Barros e Sá; 2,935, 
Dr. Custódio José Moriiz Galvao; 2.953, Dr, Manuel António Moreira Júnior; 3.016, 
Coronel Eugênio Carlos Mardel Ferreira; 3.085, Joaquim Baptista da Silva; 3.180, 
José Valdez Peualva (Conde Penalva d’Alva); 3.206, Luís Ortiz de Montellano; 
3.256, António Jacinto Cotrim da Cruz; 3.274, Almirante Francisco Eduardo dos 
Santos; 3.269, José Firmino Pery Guerreiro de Amorim; e 3.317, Joaquim Eugênio 
Judice Neves. 

Realizou-se depois uma sessão solene, a que presidiu o Sr. Subsecretário de 
Estado das Colónias, ladeado pelos Srs. Prof. Dr. Moreira Júnior., Coronéis-Mimoso 
Guerra e Lopes Galvão e Comandante Álvaro Machado. 

Abriu a sessão o Sr. Dr. Moreira Júnior, que, depois de agradecer novamente 
a presença dos Srs. representantes do Chefe do Estado e Subsecretário de Estado 
das Colónias, traçou em breves palavras elogioso perfil do Sr. Prof. Dr. Mendes 
Correia, o conferente da noite, apresentando-o ao auditório. 

O Sr. Prof. Mendes Correia entrando no tema da sua conferência que subor¬ 
dinou ao título «A Ciência e as Colónias», declarou ser o concurso da Ciência indis¬ 
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pensável na administração e desenvolvimento das Colónias, devendo, porém, assi¬ 
nalar-se 0 enorme contributo dado a seu turno pelo estudo das colónias ao progresso 
da.Ciência em geral. Falou da organização da investigação científica colonial em 
vários países do mundo, especialmente na Inglaterra, na França e na Bélgica. 

Pelo que diz respeito a Portugal, fez uma desenvolvida história das notáveis 
manifestações do espírito científico na nossa expansão descobridora e colonisadora, 
das condições em que esta germinou e se efectivou, das prioridades científicas que 
nos pertencem e tantas das quais nos foram usurpadas, e das primeiras missões 
científicas portuguesas nos fins do século XVIO e no século XIX. 

Aludindo às contribuições modernas - de investigadores portugueses para o 
conhecimento científico das nossas colónias, conhecimento que está iia base, necessa¬ 
riamente, de qualquer grande obra de valorização destas e é um imperativo indecli¬ 
nável da nossa tradição, do nosso prestígio e da nossa inteligência, referiu-se às 
missões médicas realizadas, às missões levada a efeito pela antiga Comissão de Car¬ 
tografia e pela actual Junta de Investigações Coloniais, criada em 1936, algumas 
outras iniciativas de divmsas entidades, como institutos -universitários, sociedades de 
estudos, governos locais, empresas particulares, etc. 

Há, porém, imenso que fazer, disse, para acompanhar satisfatòrianiente o movi¬ 
mento que hoje se opera noutros países. Não há limites rígidos de separação entre a 
ciência pura, desinteressada, e a ciência aplicada, utilitária. As investigações aparen¬ 
temente mais especulativas podem traduzir-se, às vezes inesperadamente, nas aplica¬ 
ções mais utilitárias. E duma ciência aplicada pode provir o mais. transcendente pro¬ 
gresso duma ciência pura. A propósito, o conferente falou do interesse prático do 
estudo das línguas indígenas, da prehistória, da etnografia e de outras matérias 
aparentemente apenas de carácter especulativo. 

Deteve-se na explanação do seu modo de ver sobre o recrutamento, qualidades, 
formação, meios, condições de trabalho, papel e âmbito de acção dos investigadores 
nas colónias. Faz realçar a beleza e o alto valor moral e nacional da Ciência, afir¬ 
mando que é necessário intensificar ao máximo o labor desenvolvido na investiga¬ 
ção científica colonial, sem perder de vista que, se a Ciência e encarada hoje por 
muitos como um enorme perigo para a humanidade, ela é antes, desde que a siivam 
nobres intenções, o fundamento essencial da prosperidade e bem estar dos povos. 

Afirmando não crer que estejam esgotadas nos portugueses as suas capaci-. 
dades históricas e dizendo-os herdeiros duma tradição magnífica que é necessário 
reacender, concluiu declarando que, neste lance crítico da história do mundo, deve¬ 
mos empregar as nossas melhoras energias para sermos, entre as nações mais pres¬ 
tantes, os construtores alegres e saudáveis de novas formas, elevadas e belas, do 
pensamento, da vida e da civilização. 

No final da sua conferência o Sr. Prof. Mendes Correia ouviu uma calorosa 
ovação e foi muito cumprimentado pelo seu brilhantíssimo trabalho. 
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12 de Novembro 

Conferência do Sr. Dr. Luiz da Câmara Cascudo 

Na sala ((Algarve» com grande aíluência de público, realizou o eliiógrafo 
brasileiro Dr. Luís da Câmara Cascudo a sua anunciada conferência subordinada 
ao tema: «Da sistematização da literatura oral comparada». 

Presidiu o Sr. Embaixador do Brasil cpie linha à direita os Sr. António Ferro, 
e Professor Luís Chaves e à esquerda os Sfs. Drs. Jaime Lopes Dias e Coronel Lopes 
Galvão. 

Apresentado pelo Sr. Prol. Luís Chaves, o Sr. Dr. Câmara Cascudo começou 
por fazer um estudo da literatura oral e a definição do seu conceito, como sendo 
uma constante na psicologia colectiva. Analizou, depois detidameute, as suas várias 
características: antiguidade, anonimato, divulgação e persistência, e pôs ein relevo 
a sua valorização, estudando os métodos dc pesquisa até chegar a uma sistematiza¬ 
ção e classificação geral. Esta classificação fê-la o conferente abrangendo o conto, 
que se divide em. conto de encantamento de exemplo, de animal, religioso, etiológico, 
de adivinhação, acuraulativo, sem fins, facécias e trava-língua.s; ciclos de demónio 
logrado e da Natureza denumdante; ciclo da morte; adivinhação; rifões, adágios, 
frases feitas, imagens comparativas; anedotário; oraçajes e embalos; canciomnro in¬ 
fantil; autos; danças dramáticas e cantigas. 

Cada um destes aspectos do folclore mereceu ao Sr. Dr. Câmara (.ascudo 
atento estudo, que fez com citações e exemplos vários. Por fim, evocou a meirrória 
dos iniciadores do folclorismo da língua portuguesa; Adolfo Coelho, Cmislglleri Pe- 
droso e Teófilo Braga, e* terminou prestando homenagem à sua memória. 

No filial da sua interessante conferência o orador ouviu do mimeroao auditó¬ 
rio'uma calorosa salva de palmas e foi muito felicitado pelas individualidades 
presentes. 

13 de Novembro 

487.“ aniversário da morte do Infante D. Henrique 

A Comissão «Infante D. Henrique», da nossa Sociedade, em cumprimento de 
üm voto expresso no testamento do seu patrono, mandou celebrar, comemorando o 
487.“ anivesário da morte do impulsionador dos descobirmentos marítimos, no Mos¬ 
teiro dos Jerónimos uma missa solene. 

O templo estava repleto de altas patentes da Armada, comandantes e oficiais 
das unidades navais, representantes de to'dos os organismos ligados à vida do inar 
e civis de todas as categorias sociais. ' , 

De tarde, o Si\ Visconde de Santarém recebeu, na sala da biblioteca da sua 
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residência, os coraiponentes da Comissão «Infante D. Henrique» e outras individuali¬ 
dades, aos quais mostrou o precioso Atlas Grande, da autoria de seu avô, o grande 
e reputado cartógrafo Visconde de Santarém. 

À noite, na Sociedade, reuniu-se a Comissão. 

Depois de ouvir uma interessante comunicação do Sr. Dr. Alberto Iria, Di- 
rector do Arquivo Histórico Colonial, em reforço de uma tese do Sr. Almirante Gago 
Coutinlio, a Comissão apreciou o projecto do monumento ao Infante, a erigir no 
promontório de Sagres, da autoria do Sr. Arquitecto José Cortês, modificado segundo 
0 parecer do Sr. Almirante Gago Cnutinho. 

17 de Novembro 

Sessão mensal e conferência pelo sr. prof. Francisco Assis de Oliveira Martins 

Sob a presidência do Sr. Dr. Correia de Aguiar, secretariado pelos Srs. Coro¬ 
nel Lopes Galvão e Comandante Álvaro Machado, realizou-se na sala «Algarve» a 
sessão mensal da nossa Sociedade. 

Na l.“ parte dos trabalhos foi lida 'e aprovada a acta da sessão anterior e 
admitidos novos sócios, tendo o Sr. Presidente proposto uiii voto de pesar pelos 
sócios falecidos, que foi aprovado. 

Entrando na 2.“ parte dos trabalhos o Sr. Prof. F. A. Oliveira Martins, ver¬ 
sando 0 escolhido tema da sua anunciada conferência —’ «Pina Manique revoluciona 
c civiliza Lisboa», determinou ter sido o Intendente, nas suas importantes medidas 
de profilaxia social, inspirado na corrente europeia afirmado, sobretudo, pelo go¬ 
verno da imperatriz Marlá Tereza da Áustria e pelo desenvolvimento do espírito 
científico que aquele miomento histórico afirmou. Referiu-se, ainda, à alta influência 
exercida no espírito de «Pina Manique» pelos miétodos de Pestalozzi. 

De seguida relacionou circunstanciadamente, informado pelas notícias colhidas 
nos arquivos da Intendência existentes na Torre do Tombo na valiosa ((Pombalina», 
as lutas que o Intendente manteve, ora com o comando militar, ora com os tribunais 
e até com os ministros da coroa, para conseguir dignificar a polícia, fazer respeitar 
os seus oficiais, e garantir, por todas as formas, a vida dos cidadãos. 

Referiu às preocupações de ordem estatística mantidas pelo Intendente que 
fez arrolar e fiscalizar, as instituições fabris e comerciais, usando de todos os pro¬ 
cessos ao seu alcance para regular e sistematizar a vida portuguesa. Igualmente se 
referiu ao estabelecimento da iluminação pública, dando sobre o assunto aos que o 
escutavam, grande mnnero de novas e curiosas notícias, relacionou, tàrabém, as 
mais importantes medidas adoptadas tendentes a melhorarem as condições de higiene 
da cidade de Lisboa e de defesa dos sèus habitantes. 

O Sr, Prof. F. A. de Oliveira Martins enalteceu ainda a, notável acção do fun¬ 
dador da Casa Pia de Lisboa e promotor da construção do teatro de S. Carlos, a 
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favor das artes, letras e ciências e alvitrou, secundando o Sr. Dr. Silva Carvalho, 
que 0 Largo do Intendente passe a denominar-ae do Intendente Pina Manique. 

O conferente foi muito aplaudido no final do seu trabalho. 

13 de Dezembro 

Reunião da Subcomissão Indiana 

Reuniu esta nossa Subcomissão de estudos, a fira de tratar de assuntos rela¬ 
tivos às comemorações do 450,“ aniversário da chegada= de Vasco da Gama a Calicut 
e do 4." centenário da rnorte de D. João de Castro. 

14 de Dezembro 

Sessão soléne de Homenagem à memória do sr. Almirante João 
de Azevedo Coutinho 

Sob a presidência do Venerando Chefe do Estado ladeado pelos Srs. Ministro 
das Colónias, que também representava o Sr. Presidente do Conselho, Ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Ministro da Marinha, Presidente, Secretário Perpétuo e 
Secretário Geral da nossa Sociedade, estando sentado em lugar de honra o Sr. Có¬ 
nego Carneiro de Mesquita, rquesentando Sua Eminência o Cardeal Patriarca de 
Lisboa, realizou-se a sessão'solene de homenagem à memória do nosso saudoso pre¬ 
sidente Sr, Almirante João de Azevedo Coutinho. 

Na sala «Portugal», repleta de um público selecto, viam-se os Sm. Governador 
Militar de Lisboa, Major General da Armada,; profs. Drs. Fezas Vital, Azevedo 
Neves, Fernando Emídio da Silva; Coronéis Pestana de Va.sconcelos, Patacho, Lopes 
. Mateus e Baptista Coelho; Júlio Gaiola; Pedro Correia Marques, que representava 
0 Sr. Presidente da Câmara Municipal de Lisboa; deputações de alunos das Escolas 
Naval e de Guerra. Em lugar especial sentaram-se membros da família Azevedo 
Coutinho,' entre eles a Sr.” D. Maria do Carmo Coutinho e o Sr. Erig." Francisco 
Coutinho, respectivamente, irmã e filho do Almirante, cujo retrato estava colocado 
sobre umi cavalete, decorado com as bandeiras das campanhas do Chire e do Baruc 
e, ainda, com as condecorações e a espada do herói. 

O Sr, Presidente da Sociedade, Sr. Proí. Dt, Moreira Júnior depois de agra¬ 
decer a presença de todos os membros do Governo e do representante do Sr, Cardeal 
Patriarca, fez num brilhantíssimo panegirico a história do finado desde os bancos 
escolares até à sua morte, e a exposição teve impressionante elevação. Começou 
por exaltar o amor do homenageado à vida marítima e o conhecimento per¬ 
feito da ciência náutica, o que demonstrou comandando quer navios a vapor, quer 
barcos àvela e aludiu à intrepidez de Azevedo Coutinho e à sua decisão como oficial 
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da Marinha, nos momentos difíceis, e quanto impressionava os marinheiros sob seu 
comando pela valentia, arrojo e saber. Frisou os seus excepcionais méritos guerrei¬ 
ros, logo de início revelados, quer nas lutas vitoriosas, no território de Sangage, 
quer no Chire, cm que a par de elevados dotes militares provou o seu brio patrió¬ 
tico, não consentindo que barcos estrangeiros arvorassem bandeira que não fosse a 
nossa e apreciou larga e brilhantemente a coragem de Azevedo Coutinho. 

Citou as sessões parlamentares de Agosto e Setembro de 1890, eni que os actos 
do herói foram calorosamente apreciados. Historiou depois, a campanha de Magaiija, 
em que ele participou contra mais de 25.000 homens, guerreiros ferozes, bem ar¬ 
mados e municiados, ao passo que as suas forças, quando muito, atingiriam um 
terço das inimigas; e narrou a campanha gloriosa contra os Namarrais, ein que a 
vitória foi completa e estrondosa. Mais adiante, o Sr, Prof. Moreira Júnior descre¬ 
veu a campanha da Maganja da Costa e a do Barué, em que Azevedo^ Coutinho 
lutou contra mais de 15.000 homens, corajosos, bem armados e municiados, que 
manobravam era terreno propício às emboscadas. Na campanha do Barué, a coluna 
que comandava percorreu 3.000 quilómetros, sob Sol ardentíssimo e com grande 
escassez de água; a luta prolongou-se por dois meses mas a derrota do inhnigo 
foi total. 

Então, 0 orador, que era ouvido atentamente, elogiou as admiráveis qualida¬ 
des das nossas tropas, cuja sobriedade, resistência, disciplina e heroicidade foram 
arrebatadoramente descritas. No decurso da sua oração referiu-se, com grande 
entusiasmo, aos heróis das campanhas africanas do último quartel do século pas¬ 
sado e do começo deste citando os que mais se distinguiram pelas suas façanhas 
inolvidáveis, e demorou-se no exame da eficaz acção de António Enes como comis¬ 
sário régio, em Moçambique, em 1895, acção que exaltou largamente bem como aos 
seus admiráveis cooperadores, que constituíram pleiade jovem e ardorosa. Lembrou, 
ainda, o Sr. Prof. Dr. Moreira Júnior a lealdade de Azevedo Coutinho na colabo¬ 
ração que prestou a Mouzinho de Albuquerque nas campanhas em que conjugaiaiu 
os seus esforços, e acentuou os dotes extraordinários de um e de outro quanto ao 
valor guerreiro, à audácia, que tanto os caracterizou, e sua enveigaduia nioial, 
reliizentíssiraa. 

Passou, nesta altura, ao estudo do herói, quanto às suas primorosas qualida¬ 
des morais: à sua grandeza de ânimo, à lealdade ;para coni todos, à generosidade 
das apreciações dos que com ele colaboraram e às qualidades afectivas que possui-a 
mercê das quais captava imediataraente a estima e dedicação de amigos e subor¬ 
dinados, e relembrou a sessão de 23 de Maio de 1903, nesta Sociedade presi¬ 
dida por D. Carlos era que Azevedo Coutinho foi alvo de carinhosas manifes¬ 
tações de apreço e lhe foi conferida a medalha de ouro da Sociedade. Acrescentou 
quanto era devida e oportuna a homenagem que se prestava à sua memória especial- 
mente por terem sido motivo da persistente cobiça de várias nações as nossas 
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colónias e não estarem livres de o ser ainda se nova conflagração mundial sobre¬ 
vier. A este propósito fez o estudo da situação internacional confusa e grave o que 
impSe previdente vigilcância. Exaltou a nossa revivescência era todas as fases som¬ 
brias da vida nacional e fez bem saliento qiie Azevedo Coutinlio foi entre os varões 
ilustres da nossa epopeia ultramarina recente, uma das mais nobres figuras de 
Portugal. 

A terminar a sua bela oração, o .Sr. Prof. Dr. Moreira Júnior disse que o 
perfil do valente marinheiro merecia ser traçado pela pena vigorosa e eloquente de 
Plutarco e que era digno, também, de que, na sua sepultura, se inscrevesse legenda 
bem expressiva da sua bravura, dos seus talentos militares tantas vezes evidenciados 
com esplendor da bua singular abnegação radiosa revelação da generosidade do seu 
ânimo, e do acendrado patriotismo que sempre o dominou e foi a chama íntima, 
intensa e ardente, propulsora dos seus grandes e ousados cometimentos que nos 
deram suma glória o sobremaneira contribuiram para o engrandecimento material 
e moral da Nação! 

' No final da sessão, em que o Sr. Prof. Dr. Moreira Júnior foi muito felici¬ 
tado, o Sr. Presidente da República foi cumprimentar a família do homenageado. 

15 de Dezembro 

Curso de higiene tropical para colonos 

. Na sala «Algarve» efectuou-se a sessão inaugural ao Curso Elementar de 
Higiene Tropical para colonos, acto a que presidiu o Sr. Ministro das Colónias 
ladeado pelos Srs. Drs. Elísio da Fonseca, Chefe da Repartição de Saúde Pública 
daquele Ministério; Augusto Salazar Leite e Francisco Cambournaç, professores do 
Instituto de Medicina Tropical; e o Sr. Coronel Lopes Galvão Secretário Perpétuo 
da nossa Sociedade. 

0 Sr. Dr, Francisco Cambournaç saudou o Sr. Ministro das Colónias, agra¬ 
decendo a sua presença, demonstrativa do interesse que os problemas de saúde lhe 
merecem e referiu-se, depois, à utilidade do curso, tendo palavras de elogio para 
0 Sr. Dr. Tito Serras SiraÕes, seu orientador e leccionador. 

Falou eni seguida o Sr. Dr. Tito Serras Simões, que expôs, em linhas gerais, 
0 plano do curso. Depois deu a primeira lição sobre higiene, sua importância para 
a conservação da saúde e prevenção das doenças, principalmente nas regiões tro¬ 
picais. 

A encerrar a sessão o Sr. Ministro das Colónias pronunciou algumas palavras 
sobre a utilidade destas lições. Disse que a África de hoje é diferente da África de 
há 40 ou 50 anos, sob e aspecto sanitário e de combate às doenças tropicais. Há, 
porém —acentuou-^muito a fazer, principalmente nos campos, visto que nas cida¬ 
des as medidas higiénicas estão já muito desenvolvidas. Falou, sobre as condiçoes 
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em que vivem presentemente colonos e indígenas, muito melhores, graças aos esfor¬ 
ços desenvolvidos pelos serviços de saúde das colónias e do respectivo Ministério, 
e terminou por felicitar o orientador do curso, pondo novamente em destaque as 
suas vantagens para os que vão habitar as colónias. 

À sessão assistiram muitas famílias que vão fixar residência nas nossas coló¬ 
nias de África. 

O curso prolongou-se até ao dia 18. 

15 de Dezembro 

Sessão mensal e conferência pelo Sr. Dr. Amadeu Ferreira d’Âlmeida 

Na sala «Algarve» sob a presidência do Sr. Coronel Mimoso Guerra, secre¬ 
tariado pelos Srs. Coronel Lopes Galvão e Comandante Álvaro Machado realizou-se 
a sessão mensal da nossa Sociedade. Depois de lido expediente e admitidos novos 
sócios 0 Sr. Presidente propôs um voto de pesar pelos sócios falecidos ocorridos 
desde a última sessão, o que foi aprovado. 

Em seguida fez a apresentação do conferente Sr. Dr. Amadeu Ferreira de 
Almeida emi termos sobremaneira elogiosos. 

No uso da palvra, o orador começou a descrever a sua recente viagem pela 
Itália, em linguagem leve e alegre, disse ter entrado pelas Rivieras Francesa e 
Italiana de grandes belezas naturais, tomando em camioneta Pulmana famosa Via 
Aurelia, das invasões romana, que é notável pela arborisaçao e panoramas. A pri¬ 
meira grande cidade é Génova, que, como Nápoles, são as que apresentara mais 
destroços, tendo quase desaparecido o Palácio Real e o dos Dorias, já era recons¬ 
trução como Museu. Por toda a parte se nota um trabalho de reparação entusiástico 
0 fabril. Passou a Milão da famosa Catedral descrita por Abel de Salazar no seu 
livro sobre a Itália. Depois Veneza a Sereníssima, a dos Canais e Palácios cheios 
de tradições de Wagner e D’Annunzio; Pádua e a preciosa Basílica do nosso Santo 
António, em que ouviu missa entre as obras primas de Donatello; Assis, toda 
impregnada da memória de S, Francisco, cora a sua tríplice Basílica dominando a 
extensa e inspiradora campina umbria em que trabalhou Gioto; Florença, a Soberba, 
cidade monumento, dos Medieis, Dante, Gioto, Miguel Angelo e Orcanga, como os 
seus valiosos museus; e Roma que nos domina com o peso das suas ruínas milená¬ 
rias, as suas 4 Basílicas de Miguel Ângelo e Bernini, cuja Colonada de S. Pedro 
é imponente, o Museu do Vaticano cuja estatuaria profana causa estranhesa aos 
espíritos acanhados que visitam, por ignorarem que houve Papas e Cardiais artis¬ 
tas que compreenderam a beleza incomparável de Fidias e que entregaram a Miguel 
Ângelo a composição da Capela Sixtina consentindo que lá pusesse um Cardial 
no Inferno! Descreveu ainda a grandiosa cerimónia da. Canonizaçao de S. Joao de 
Brito, a Recepção de Sua Santidade o Papa e a da Embaixada Portuguesa. 
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Seguiu-se uma longa série de projecçÕes luminosas dos mais belos e preciosos 
monumentos Italianos. 

O canferente foi muito aplaudido pelo numeroso público que assistiu a sessão. 

1& de Dezembro 

Reunião da Secção de Ciências fl/lilitares 

Süb a presidência do Sr. General Ferreira Martins, reuniu esta nossa Secção 
de Estudos tendo o nosso Sr. Comandante Frederico Cruz alvitrado que seria inte- 
ressanle que fosse levadá a efeito a realização de uma fita cinematográfica '«n 
que se relatassem, as notáveis viagens dos nossos exploradores Serpa Pinto. Capelo 
e Ivens, através do continente africano. 

Í8 de Dezembro 

Reunião da Secção de História 

Sob a presidenência do Sr. General Teixeira Botelho, reuniu e.sta secção a 
fim de apreciar um estudo das «Sheplierd ivorys» do Prol. Kubler, relatado pelo 
Sr. Dr, .lúlio Gonçalves; e uma comunicação do Sr. Almirante Gago Coutinlio 
quanto à descoberta italiana da Ilha da Madeira exposta hum artigo de uma revista 
espanhola por Adolfo Schulten tehdo anotado excelentes elementos o Sr. Prof. Dr. 
Daraião Peres e à apreciação dos pareceres dos Srs. Visconde de Lagoa, Comandante 
Moura Brás, Coronel Ribeiro Vilas, quanto ao material diplomático e geográfico 
português relativo às ilhas Malvinas. 

19 de Dezembro 

«A França na libertação da Itália e a manobra de Cassino em 1944» 

Na sala «Algarve», escutado por um público numeroso e selecto, realizou o 
Sr. Coronel Pire.s Monteiro a sua anunciada conferência subordinada ao tema «A 
França na libertação da Itália e a manobra de Cassino em 1944». 

Presidiu o Sr. Tenente-Coronel Álvaro Fontoura, ladeado pelos Srs. Conde 
René Hennezel, Secretário dá Legação de França; Coronel Cario Unia, Adido Mili¬ 
tar da Legação de Itália; Coronel Lopes Galvao e Capitão Afonso dos Santos. 
O conferente fez uma dissertação histórica acerca da intervenção da França na 
formação e preparação do Estado Italiano. Aludiu aos chefes militares franceses que 
combateram em território italiano. Falou, mais adiante, da fatalidade geo-estratégiea 
dos teatros das operações italianas, para dar uma ideia da guerra, nesse território, 
durante 20 mfôes, de Seteipbro de 1943 a Maio de 1945. Afirmou que a decla¬ 
ração de guerra'feita, em 10 de Junho de 1940, à França, pelo Governo de Roma, 


ACTIVIDADES DA S. G. L. 

não íoi um acto da nobre nação italiana, mas atitude do seu ditador imperialista. 
Descreveu o corpo expedicionário francês, de 104.000 homens, comandado pelo 
Ueneral Juin, autor da admirável manobra de Cassino, realizada em terreno julgado 
inacessível, que fez cair aquela posição de resistência alemã. Referiu-se à entrada 
em Roma, dois dias antes do histórico desembarque na Normandia, que criou a 
falada 2.“ frente, consequência da bravura das tropas francasas, da competência dos 
quadros de generais e oficiais superiores e da energia dos outros oficiais e gra¬ 
duados. A perseguição até Siena e Florença foi o efeito da de Cassino, que levou 
a famosa manobra em retirada dos dois exércitos alemães de Kesselring às smis 
últimas posições na península Italiana à «linha Gótica». As tropas do general Juin 
retiraram depois para França, a fim de cooperar na libertação da sua Pátria estre¬ 
mecida. 

O orador foi, ao terminar, muito aplaudido. 

22 de Dezembro 

Visita à nossa Sociedade pelos membros do Congresso dos 
Africanistas Ocidentais 

Visitaram a nossa Sociedade, acompauliados pelo Sr. Presidente do Congresso 
dos Africanistas Ocidentais, Prof. Dr. Mendes Correia os congressistas Srs. Dar) 11 
Forde, Prof. da Universidade de Londres e Director do Instituto Internacional 
Africano; Kirwan, Secretário Geral da Real Sociedade de Geografia de Londres, 
e 0 Prof. Dr. D, Francisco Hernandez Pacheco, catedrático de Geografia da Uni¬ 
versidade de Madrid. 

Recebidos na «Sala da índia pelo Sr. Presidente da Sociedade e pelo Sr. Se¬ 
cretário Perpétuo, depois de trocados os cumprimentos, iniciaram nma visita à 
Biblioteca, Museu e demais dependências, tendo os visitantes manifestado grande 
interesse pelas nossas magníficas colecções. 

22 de Dezembro 

Conferência pelo Prof. Dr. Daryll Forde 

Sob a presidência do Sr, Prof. Dr. Moreira Júnior, ladeado pelos Sis. Piof. 
Dr. Mendes Correia que fez a apresentação do conferencista, Sr. Brigadeiro Car¬ 
valho Viegas, Coronel Lopes Galvão e Comandante Álvaro Machado, realizou na 
sala «Algarve» a sua anunciada conferência subordinada ao tema: «A vida social 
e económica de uma tribo patrilineal e matrilineal no Calabar da Nigrécia» o 
Sr. Dr. Daryll Forde, Prof. da Universidade de Londres. 

Escutado por numeroso público o orador desenvolveu com brilho o tema pro¬ 
posto que íez ilustrar com projecções luminosas. 

O ilustre conferencista íoi no final muito felicitado. 












Relação das obras recebidas na Biblioteca 

Setembro de 1947 

Por oferta: 


. Algumas observações bio-ecológicas sobre a mosca da azeitona (Dacus oleae Rossi) na 

região de Coimbra, pelo Prof. Dr. Alberto Xavier da Cunha. 1947. Coimbra. 
Oi.àoL ' . . 

-- Alguns testemunhos geológicos da Guiné Portuguesa, contribuições paleontologicas, pelos 

Drs. A. Sousa Torres, J. M. Pires Soares e Henrique 0’Donnel. 1947. Lisboa. Of. do 
Dr. Sousa Toitos. 

'—^Anuário Demográfico —^ 1946. 1947. Lisboa, Instituto Nacional de Estatística.- 
-—-Anuário da Guiné Portuguesa — 1946. Publicação do Governo da Coloni,a, organizado 
por Fausto Duarte. 1946. Lisboa. Of. da Agência Geral das Colonias. ^ 

-Cariologia comparada de alguns Hemípteros Heterópteros (Pentatomídeos e Coieideos) 

pelo Prof. Dr. Alberto Xavier da Cunha. 1945.. Coimbra. Of. do' A. 

--Casa (A) do Paço da Figueira da Foz e os seus azulejos, por J. M .dos Santos Simoes. 

1947. Figueira da Foz. Edição do Museu Municipal «Dr. Santos Rocha». Of. do 
Presidente da Câmara Municipal da Figueira da Foz. 

- , Centro de Estudos da Guiné Portuguesa: 

—N.“ 1 —Vida social dos Manjacos, por António Carreira. 

_]V}o 2 1 —Organização económica e social dos Bijagós, por Augusto J. Santos Lima. 

_N.o 4 —Mandingas da Guiné Portuguesa, por António Carreira. 1947. Lisboa. Of. da 

Agência Geral das Colónias. i mm 

-^Colónia '(Ic Moçambique. — Relatório do Chefe dos Serviços de Agncultiua iy^í). 

Parte IV. 1944. Lourenço Marques. _ , . a li • 

-Companhia do Caminho de Ferro de Benguela. — Relatório apresentado a .Assembleia 

Geral ordinária de 28 de Agosto de 1947. 1947. Li.^oa. n» j ü t 

_Constancio C. Vigil y su obra, por Eraile Schaub-Koch. S/d. Buenos Aires. Of. do Prof. 

Dr. Emirto de Lima, Barranquila. ^ , , 

-Description d’un Tardigradc nouveau de la Fauna Portugaise. — Parechmicus unispinosus 

sp. n., pelo Prof. Dr. Alberto Xavier da Cunha. 1947. Coimbra. Of. do A. 

_ Direcção Geral de Caminhos de Ferro. Relatório referente ao ano de 1945. 1946, Lisboa. 

— Estatística. - Comércio Externm Vol. II. - 1946. 1947. Instituto Nacional de Estatística. 

■ ■ -Estatística da Organização Corporativa — 1946. 1947. Lisboa. Instituto Nacional de 

— Estudos^^Erê Trabalhos do Serviço do Fomento Mineiro. Vol. II - Fase. II. 1946, 

Lisboa. Direcção Geral de Minas, e Serviços Geologicos. ^ 

— Indústria (A) Corticeira em Portugal. (Algumas notas geográficas e economicas), pelo, Ur. 

Hernani Barros Bernardo. 1946. Lisboa. Of. do A. 

_.Mi America. — Odisea de un colegial salvadoreno a traves do Centro y Sud, America, por 

Alice Lardé Venturino. 1946. Rosário. Of. do A. 

_ rMinistère de la France d’Outre-Mer: 

— UAfriqiie Équatoriale Française. 

— L’Afrique Occidentale Française. 

— Le Canieroiiii. , 

— Le Guadeloiipe. 

— La Martinique. 
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— Madagascar. 

—.Nnuveile-Calcdoiiie et Dépenclances Nouvelles Hébrides. 

— Établisscmanls Frariçaises dc FOcéanle. 1946/1947. Paris. Agencc de Colonies. Of. da 

Legação de França em Lisboa. 

Serra-doSerpíi (A). Ensaio de monografia social, por Jorge Venex. 1944. Porto. 

Silvestre Pinheiro Ferreira e a posição portuguesa eni face da unidade europeia^nos alvores 
ria liberal-democracia, Ensaio histórico-filosófico, por Jorge Vcrnex. 1945. Famalicão. 
Tardígrados da Fauna Portuguesa, III, Jielo Prof. Dr. Alberto Xavier da Cunha. 1947. 
Coimbra. Of. do A. 

Triptico' d’annunzio: a vida, a obra e a evolução do ImagiPifico. Conferência, por Francisco 
Alartins da Costa—(Aldão). 1947, Braga. Of. do A. 


Por compra: 


Historia dei Carlismo, por Roman Oyarzun. 2.'‘ edição. 1944, Madrid. 

Statesma'n’s (The) Year-Houk — 1947. Edited by S. H, Stcinlicr. 19-17, London, 


Outubro de 1947 

Por oferta: 


-Academia das Ciências de Lisboa. - ANTONIO ENNES. - Solene sf 3 ssão comemorativa 
do cinquenienário do seu governo colonial, em 4 de Novembro de 1946. 1947. Of. da 

Academia. L i 

-Academia Portuguesa de História. ANAIS. Vol. X e Vol. I, da 2.“ série. 1946. Lisboa. 2 vols. 
-Alemães na índia nos séculos XV a XVIII, por J. B. Amâncio Gracias. 1941. Bastorá. 

Of. do A. T • 1 n r 1 A 

-Bartoloraeii Dias. — Sua viagem, pelo Almirante Gago Coiitinho, 1946. Lisboa. Of. do A. 
-Bataille (La) dn Rail. h-- La constriiction du cliemin dc íer de Matadi au Stanley Pool, par 
Reno J. Cornet. 1947'. Bruxelles. Of. do A. ^ 

'rCíiminho dc Ferro e Porto de Moriiuigíío, jior J. B, Aniancia Gnoias. 1940, Bastoni, Of. do A. 
-Clínica hidrológica e Organização — termal. Trabalho apresentado ao I Congresso Luso- 
-Espunliul de Hidrologia, pebi Prol. Dr. Armando Narciso. 1947. Of. do A. 
-Coryndon Memorial Museum. — N.» 1 - A coiitribution to the Study oí_the Tiimbiam 
Ciiltiire iii East África, by L. S. B, Leakey and A. Owcn. ,1946. Kenia, 

•r Discurso pronunciado pelo Almirante Gago Coutinho na Academia das Ciências^ de Lisboa, 
na sessão comemorativa do 25.“ Aniversário da Travessia Aérea do Atlântico Sul, por 
Girgo Coutinho e Sacadiira Cabral, 1947. Lisboa. Of. do A. 

-History of United States Naval Operations World War II, - Vol. II - Operations in North 
Africaii Waters,-Octobrc 1941-June 1943, by Samuel Eliot Morison. 1947. Boston. 

Of. do A. » n r M 1 

-Influência (A) 4 I 0 'índio Tia linguagem brasileira. Canferência_ proferida pelo Prof. Nelam 
de Senna na sessão de encerramento da Semana do índio. 1947. Rio dc Janeiro. 

Oí. do A. _ 1 n f n 

--Inventário dos bens da Rainha da Grã-Bretanha, D. Catarina de Bragança, pela Prof.® Dr.® 

Virgínia Rau. 1947. Coimbra, Of. da A. 

-Mariiíde Fátima. — Turíbulo e Gládio. ^ Dupla tese, a modo de Peça cora 5 actos em 8 
quadros, pelo Dr. António Cabreira, Conde de Lagos. 1947. Lisboa, Of. do A. ^ 
-Medicine in Goa in XVÍ-XVIII centuries, par J. B. Amâncio Gracias, 1941. Baslora. 

Of. do A. , . -n T. T 

-Morfologia dos «ciclos do erosão», pelo Prof. Dr. José de Oliveira Boleo. 1946, Lo^urenço 

Marques. Of. cio A. ^ , • . 1 -i j 

- Ruas da Cidade, — Notas históricas e anedóticas. — Subsídios para. a toponímia da cidade 
de Angra do Heroísmo, da Rha Terceira, por Henrique Braz. 1947. Angra do Heroísmo. 
Of. do Filho do A. ' . 

-Trionyx (Um) do Torloniano Português, pelo Dr. A. Sousa Torres. 1947. Lisboa. Of, do A. 


RELAÇÃO DAS OBRAS RECEBIDAS NA BIBLIOTECA 


Oferta do Conselho ff acionai de Protecção aos índios, Rio de Janeiro: 


——Aguas termais de Mato-Grosso, cora estudos «iu loco» das fontes de Palmeiras, Baía do 
Frade e Poúro, por 0 . Corrêa Neto. ® 

-A cerâmica da tribo Üaboi dos Rios Trombetas e Jumundá, por João Baibosa de Faria. 

—-Colectânea de Leis, Actos e Memórias referentes ao indígena do Brasil. pnr.Ümberto ile 
Oliveira. 

■—-Dia (0) do índio —19 de Abril —As comemorações realizadas cm 1944-e 1945. 

—-Diário das três viagens (1877-1878-1882) do Rev. Padre Nieolaii José Rodrigues de Sousa, 
ao Rio Cuminá. 

- -Etnografia (A) e a Etnologia do Brasil em revista pelo General Cândido Mariano da Silva. 

Rondou. 

-Exploração e levantuinenio dos rios Anari e Machadinho. — Relatório de Nicolaii Bueno 

Horta Barbosa. 

——Expedição ao rio Roniiro, por Vicente de Paula Teixeira da Fonseca Vascimcelos, 

—- Hiiuenópteros. — Enumeração dos espécimes coligidos pela Comissão e Revisão das eípéeie.s 
de abelhas no Brasil, por Adolpho Diicke. 

-Em defesa dos brasileiros. Conferência, por Basílio de Magalhães. 

-Catálogo Geral das Publicaçõeg da Comissão Rondon e do Conselho Nacional de Protecção 

aos índios. 1944-1946. Rio de Janeiro. 


Por compra: 


-Conquêle (La) d'Alger, par Gustave Gautberot. 1929. Paris. 

-Fernão Mendes Pinto. — Précurseiir de TExotisrae au XVI® siècle; par G. Le Gentil. 194 í. 
Paris. 

^IJHistoire racontée par ses témoins: 

— Louis XV, par J. B. Ebeling, 

— Louis XVI, par J. B. Ebeling. _ , 

— La Révolution Française, par J, B. Ebeling, 1938-1941. Paris. ■ 

-Homens e episódios inolvidáveis, por António Cabral. 1947. Lisboa. 

-Interpelação sobre os acontecimentos ocorridos na Guiné Portugue.sa realizada na Câmara 
dos Dignos Pares em sessão de 3 de Agosto de 1868. — Discurso proferido pelo Par 
do Reino, Casal Ribeiro. 1868. Lisboa. _ _ 1 t ■ 

-Lista geral de antiguidades dos oficiais do Exército Metropolitano, referida a 1 de Janeiro 
de 1947. 1947. Lisboa. 

- Louis XV et Marie Leczinska, par Pierre Nolliac. 1927. Paris. _ _ 

--Nabucliodonasor et le Trioniphe de Babylone, par G. R. labouis. 1931. Pans. 

-Trisnon, par Pierre de Nolhac. 1928. Paris. 
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